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FICHA ltCNICA- HONDA 1.8 

Tipo transversal dianteiro 

Número e disposição dos cilindros 
Ordem de ignição 
Razão de compressão 
Número de válvulas por cilindro 
Cilindrada (em' ) 
Potência ( cv x rpm) álcool 
Potência (cv x rpm) gasolina 
Torque (kgf.m x rpm) álcool 
Torque (kgf.m x rpm) gasolina 
Acionamento da distribuição 
Sistema de injeção 
Sistema de ignição 

Servo-assistida 
Tração 
Tipo de caixa de direção 
Voltas de batente a batente 
Transmissão manual/automática 

Motor 

Troca sem filtro/ troca com filtro 

Arrefecimento 

Transmissão automática: troca/total 

Transmissão manual: troca/total 
Freios (nível max) 

Ar-condicionado 

Direção hidráulica 

Capac. do sistema/capac. do reservatório 
Tanque de combustível 
Reservatório de partida a frio 
Lavador do para-brisa 

Câmber dianteiro 
Câmber traseiro 
Cáster 
Convergência dianteira 

Convergência traseira 

Capacidade de carga 
Rodas de liga leve 

Pneus 
Pressão dos pneus: Kpa(kgf/cm2 )psi 

Dianteira 
Traseira 

Dianteiros 
Traseiros 

ABS 

Alternador 
Bateria 
Velas de ignição: NGK 

Velas de ignição:DENSO 

Motor 

LX 
SOHC i-VTEC 16 V 

4 em linha 
1-3-4-2 

11 ,5:1 
2 

1.799 
125 X 6.200 
125 X 6.200 
17,7 X 4.300 
17,5 X 5000 
Por corrente 

MULTIPONTO PGM-FI 

LXS 
SOHC i-VTEC 16 V 

4 em linha 
1 - 3- 4- 2 

11,5:1 
2 

1.799 
125 X 6.200 
125 X 6.200 
17,7x4.300 
17,5 X 5000 
Por corrente 

MULTIPONTO PGM-FI 
Eletrôntca mapeada Eletrômca mapeada 

Sistema de dlreçlo 
Hidráulica Hidráulica 
Dianteira 

Pinhão e cremalheira 
2,83 

5 Velocidades 

Dianteira 
Pinhão e cremalheira 

2,83 
5 Velocidades 

Lubrificantes e fluidos 

Ficha T6cnlca 

EXS 
SOHC 1-VTEC 16 V 

4 em linha 
1 - 3- 4- 2 

11 ,5:1 
2 

1.799 
125 X 6.200 
125 X 6.200 
17,7x4.300 
17,5 X 5000 
Por corrente 

MULTIPONTO PGM-FI 
Eletrônica mapeada 

Hidráulica 
Dianteira 

Pinhão e cremalheira 
2,83 

5 Velocidades 

Honda SAE 10W-30API-SL Honda SAE 10W-30API-SL Honda SAE 10W-30API-SL 
3,51itros/3,71itros 

Honda Ali Season A 
ntifreeze/Coolant type 2 

5,5 litros/7,1 litros 

Honda BF DOT 3 

Óleo SP-10 ou ND-OIL 
(conf. o sistema) 

Honda PDF-S 
0,8 litros/0,26 litros 
50 litros aproxim. 
O, 7 litros aproxim. 

2.5 litros 

3,51itros/3, ?litros 
Honda Ali Season A 

ntifreeze/Coolant type 2 

5,5 litros/7 ,1 litros 

5,3 litros/6,5 litros 

Honda BF DOT 3 

Óleo SP-10 ou ND-OIL 
(conf. o sistema) 

Honda PDF-S 
0,8 litros/0,26 litros 
50 litros aproxim. 
0,7 litros aproxim. 

2,5 litros 

Geometria de dlt:_eÇão 

o· 10'± 30' o· 10'± 30' 
-1 ° 04' (+1 °05'/-0°45') 

6" 43' ± 1" 
0±2mm 

2(+2mm / -1mm) 
Carroceria 

-1° 04' (+1"05'/-0"45') 
6" 43' ± 1" 
0±2mm 

2(+2mm/-1mm) 

410 kg 410 kg /435kg(tr. Autom.) 

16x61/2JJ 16x61/2JJ 

205/55 R16 91V 205/55 R16 91V 

220;(2,2);32 220;(2,2);32 
Suspendo (lndep. nas 4 rodas) 

McPherson McPherson 

Double wishbone Double wishbone 

Freios 
Discos ventilados 

Discos sólidos 

4 canais 
Sistema elétrico 

13,5 V- 90A 

12 v- 47 Ah 

IZFR6K11S 

SKJ20DR-M11S 

Discos ventilados 

Discos sólidos 

4 canais 

13,5 V- 90A 

12v-47Ah 

IZFR6K11S 

SKJ20DR-M11S 

3,51itros/3, ?litros 
Honda Ali Season A 

ntifreeze/Coolant type 2 

5,5 litros/7 ,1 litros 

Honda BF DOT 3 

Óleo SP-10 ou ND-OIL 
(conf. o sistema) 

Honda PDF-S 
0,8 litros/0,26 litros 
50 litros aproxim . 
o. 7 litros aproxim. 

2,5 litros 

o· 10'± 30' 
-1 " 04' (+1 "05'/-0"45') 

6" 43' ± 1" 
0±2mm 

2 (+2 mm /-1 mm) 

405 kg 

16 X 6 1/2 JJ 
205/55 R16 91V 

220;(2,2);32 

McPherson 

Double wishbone 

Discos venüfados 

Discos sólidos 

4 canais 

13,5 V- 90A 

12 v- 47 Ah 

IZFR6K11S 
SKJ20DR-M 11 S 
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Monutonçlo porlódlca provontiva 

MANUTENÇÃO PERIÓDICA PREVENTIVA 

Serviços a serem eferuados nos kmx 1000 intervalos especificados em quilô-
metros ou meses, o que ocorrer 

Meses primeiro. 

C. severas* 
Substituir o óleo do motor. 

C. normais 

C. severas* 
Substutuir o filtro de óleo do motor 

C. normais 

Serviços a serem efetuados nos kmx 1000 intervalos especificados em quilô-
metros ou meses, o que ocorrer Meses primeiro. 

Substituir o filtro de combustível 

lnsp. o ajuste do freio de estacionamento 

Substituir o fluido de transmissão 
manual ou automático 

Subs. Do elemento do filtro de ar. 

Ajustar a folga das válvulas 

Inspecionar a correia de acessórios 

lnsp.o tensionador da correia de acess. 

Substituir as velas de iginição 

Inspecionar e ajustar a marcha lenta 

Subs. o líquido de arrefecim. do motor 

C. severas* 

C. normais 

5 10 15 

6 12 18 

• 

20 40 60 

20 25 30 

24 30 36 

• 

80 100 120 

• • 

a cada 10.000 km 

a cada 20.000 km 

a cada 40.000 km 

a cada 10.000 km 

a cada 40.000 km 

a cada 60.000 km 

a cada 10.000 km 

35 

42 

140 

40 45 50 55 

48 54 60 66 

• • 

160 180 200 220 

• • 

• 

Inspecionar o alinhamento das rodas 

Inspecionar os freios dianteiros 

140.000 km ou 84 meses, após esse intervalo, a cada 70.000 km ou 42 meses 

e traseiros 10.000 km e 20.000 km, depois a cada 20.000 km 

Substituir o fluido do freio a cada 10.000 km ou 6 meses 

Efetuar rodízio dos pneus A cada 36 meses independente da quilometragem 

a cada 10.000 km 

INSPECIONAR VISUALMENTE OS SEGUINTES ITENS 

Terminais de direção, caixa de direção e coifas. 
componentesda suspensão e coifas do semieixo 

Mangueiras e linhas de freio (incluindo ABS), 
mangueiras e conexões do sistema de arrefecimento, 
nível e condições de todos os fluidos, sistema de 
escapamento, linhas e conexões de combustível 

• 

a cada 10.000 km ou 6 meses 

• • 

60 

72 

• 

240 

• 

lnspec. o sistema de proteção suplementar SRS (air-bag) a cada 10 anos após a data de venda do veículo 

*Condições severas de uso: 
Veículos de circulação frequente em estradas poerentas, mineradas, ou salinas; 
Utilização constante em trajetos curtos, com motor em temperaturas sempre baixas; 
Utilização frequente em marcha lenta ou operações contínuas em baixas rotações; 
Utilização do veiculo predominantemente com carga elevada; 
Veículos utilizados para fins comerciais: táxi e similares (transportes de pessoas e carga). 
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Esta seção se refere ao H onda Civic 1. 7 com motor 
16V, fabricado entre 2001 e 2006. 
O motor do Honda Civic 1. 7 apresenta uma 
particularidade interessante: seu sentido de 
rotação é inverso ao habitual, pois o motor gira no 
sentido anti-horário. O trem de força é instalado 
transversalmente, mas em posição também 
invertida, pois o motor é localizado na parte 
esquerda do veículo e a transmissão localizada à 
direita. 
Como consequência do sentido anti-horário de 
rotação do motor, o tensor da correia dentada se 
localiza à direita da linha entre a árvore de 

Especificação técnica GATES: 

70776X22XS 
Antigo GS 70776X22U HNBR 

Troco do correio dentlldo 

l -Abra o capô, e proteja do veículo; 
2-Inicialmente, remova o terminal negativo da 
bateria. 
3-UtiJizando sempre chave biela L lOrnm, 
desaperte os parafusos de fixação da caixa de res­
sonância, e remova-a (Fig.l); 

HONDA CMC 1.7- Sistemas Mecânicos- Substituição da correia dentada 

manivelas e o comando de válvulas. Desta forma, 
a tração inicial, que a engrenagem da árvore de 
manivelas exerce sobre a correia é sentida 
diretamente na polia do comando de válvulas, 
sem interferência de componentes entre ambas. 
O fabricante recomenda a substituição da correia 
dentada a cada 40.000 km. Proceda como se 
segue: Faça procedimentos como na sequência 
abaixo. 

4-Desloque o cabo do acelerador; 
5-Desaperte os parafusos do conjunto do filtro de 
ar; 
6-Solte o sensor de temperatura do ar, e remova o 
conjunto do filtro; 
7-Remova a proteção superior do chicote elétrico 
das bobinas (Fig.2); 

Fig.2 -Remoção da proteção do chicote das bobinas 
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HONDA CMC • Sistemas MecAnlcos • Substltulçlo da correia dentada 

8-Rctire os conectares · elétricos das bobinas, 
usando uma chave de fenda; 
9-Remova as porcas fixadoras das bobinas, e 
também as respectivas bobinas; 
lO-Desloque o chicote elétrico dos eletroinjetores; 
11-Retire a vareta de óleo; 
12-Desaperte os parafusos fixadores da tampa do 
cabeçote (Fig.3); 

13-Desloque as tubulações da direção hidráulica e 
do sistema de refrigeração de ar (Fig.4); 

FigA- Deslocando as tubulações 

14-Retire, em seguida, o suporte das tubulações; 
15-Retire também, com chave estrela de 10 mm, o 
suporte próximo a bomba hidráulica (Fig.5); 

Fig.S- Remoção do suporte da bomba hldráulica 

- 10 

•• 
16-Libere o parafuso de fixação da bomba da dtre­
ção hidráulica, e afrouxe a porca tipolborboleta 
(Fig.6); 

17-Retire a correia de acionamento da bomba da 
direção hidráulica; 
18-Retire os parafusos de fixação do suporte da 
bomba hidráulica, utilizando uma chave fixa 14 
mm; 
19-Conclua a operação, utilizando-se de soquete 
de 14 mm, extensão e catraca; 
20-Retire o parafuso de fixação do suporte do 
reservatório do fluido hidráulico, com chave de 12 
mm; 
21-Desloque todo o conjunto hidráulico cui­
dadosamente (Fig. 7); 

Fíg.7- Deslocando o conjunto hidráulico 

22-Desaperte os parafusos fixadores da roda com 
chave biela de 19 mm; 
23-Eleve o veículo; 
24-Retire os parafusos e a roda dianteira esquer­
da; 
25-Retire ainda a proteção plástica inferior ; 
26-Remova o parafuso fixador da haste de ten­
sionamento do alternador, usando cabo articulado 
e soquete de 14 mm (Fig.8); 



•• 

27-Afrouxe também o segundo parafuso fixador; 
28-Abaixe o veículo; 
29-Remova a correia de acionamento do 
alternador; 
30-Retire o parafuso de suporte do alternador, 
usando chave estrela 14 mm (Fig. 9); 

31-Remova o alternador, deslocando-o cuida­
dosamente; 
32-Com o motor devidamente calçado, retire as 
porcas de fixação do suporte do motor, utilizando 
soquete de 17 mm e acessórios (Fig.10); 

Fig.l O - Remoção do supone do motor 

33-Retire o suporte; 

HONDA CIVIC 1.7 • Sistemas Mecinicos - da correia dentada 

34-Retire o parafuso frontal de fixação do berço 
do suporte no motor, usando soquete de 14 mm e 
catraca (Fig.ll); 

35-Remova também os parafusos laterais, usando 
soquete de 14 mm e acessórios; 
36-Retire todos os parafusos de fiXação da tampa 
de proteção superior da correia dentada, usando 
chave estrela de 10 mm (Fig.l2); 

37-Cuidadosameme desloque a tampa de prote­
ção; 
38-Retire o conector do sensor de posição da 
árvore de comando das válvulas e, em seguida, a 
própria tampa, retire também, cuidadosamente, o 
berço do suporte do motor (Fig.13); 

11 -



HONDA CMC -Sistemas Mecânicos • da correia dentada 

39-Com uma ferramenta especial, trave a polia da 
árvore de manivelas (Fig.14); 

Fig.14- Travamento da polia da árvore de manivela 

40-Desaperte a porca da polia, usando soquete 14 
mm, cabo articulado e extensão e retire a porca; 
41-Remova a polia da árvore de manivelas; 
42-Na sequência, remova todos os parafusos 
fixadores da tampa de proteção inferior da correia 
dentada, com chave canhão de 10 mm (Fig.15); 

44-Remova cuidadosamente a tampa de 
proteção; 
45-Usando chave estrela de 10 mm, remova ainda 
o senso r de rotação (Fig.16); 

- 12 

•• 
46-Introduza o parafuso da polia na árvore de 
manivela, e gire a árvore de manivelas, com 
soquete de 19 mm e extensão, até que a referência 
UP no comando esteja voltada para cima (Fig.l7); 

Fig.17 - Posicionando a árvore de manivelas 

47-Utilizando um gancho para molas, solte a mola 
do tensor (Fig.l8); 

48-Afrouxe o parafuso de fixação do tensor; com 
chave estrela de 14 mm; 
49-Desloque a correia dentada da engrenagem do 
comando das válvulas, e remova-a; 
50-Desaperte o parafuso, e retire o tensor 
(Fig.l9); 

Fig.l9 - Remoção do tensor 



HONDA CMC - Sistemas Mecflnlcoa - da comria dentada 

59-Confira os pontos de referência da 
engrenagem do comando e da engrenagem da 
árvore de manivelas; 
60-Dê duas voltas completas na árvore de 
manivelas no sentido anti-horário, utilizando 
soquete de 19 mm e acessórios (Fig.26); 

61-Trave o parafuso de fixação do tensor; 
62-Aplique torque de aperto ao parafuso ( 45Nm); 

- 14 

63-Retire a trava do tensor (Fig.27); 

64-Confua novamente os pontos de referência da 
engrenagem do comando e da árvore de 
manivelas; 
65-Se não estiverem corretos, repita todo o 
procedimento de instalação da correia dentada; 
66-Por fim, instale todos os componentes 
removidos na ordem inversa da desmontagem. 



HONDA CIVIC - Sistemas Mecânicos - Sistema 1-VTEC 

O sistema i-VTEC (VfEC inteligente) do H onda CMC é um mecanismo de controle da abertura das válvulas 
de admissão visando maximizar o rendimento térmico do ciclo e o aumento de potência requerida pelo 
condutor. Com funcionamento automático, é provido de pequenos êmbolos móveis que se deslocam por 
força hidráulica, provocando o travamento dos balancins secundários aos balancins auxiliares (ver 
diagrama na página seguinte), e o consequente acionamento da segunda válvula de admissão. Essa ação 
altera a eficiência volumétrica do motor em cargas e rotações específicas, alterando o ciclo térmico 
operacional do motor, contribuindo para o aumento de economia e redução de emissões, associado ao 
aumento de potência e torque. 

O motor, equipado com sistema i-VTEC, possui 
quatro válvulas por cilindro, sendo que as de 
admissão são abertas em momentos diferentes 
por meio dessa estrutura especial de balancins 
(ver figura ao lado). A ação controlada do 
balancim secundário, movimenta a segunda 
válvula de admissão em um momento diferente, 
modificando o ponto de abertura e fechamento 
total dessa válvula, no processo de admissão. 
Também modifica o levante da válvula. Abaixo é 
apresentado o gráfico com as alterações do 
deslocamento da válvula de admissão, quando 
acionada pelo balancim auxiliar. 

Sistema operando com apenas uma válvula de admissão 

Válvu la de descarga 
Elevação · · · · · · · · · · · , · · · · 

da válvula 

PMS 

Sistema operando com duas válvulas de admissão 

Válvula de descarga 
Elevação · - · - · · · · - · ·, · · · · 

da válvula 

PMS 

Válvula de admissão 
...•. ·r ..... . - ... . 

o ------------------0 • 

o • -----r-----------, 
o ----r -----------, 

Posição angular da manivela 

Segunda válvula de admissão 

Posição angular da manivela 

15 



HOHDA CMC -Sistemas Mecllnicos - Sist41ma 1-VTEC 

Detlllhes do mec•nlsmo VR'C 

O sistema contém um único comando de válvulas com três carnes para as duas válvulas de admissão. O 
chamado camu auxiliar move-s-e de forma "livre" e apenas transfere o movimento para a válvula de 
admissão secundária quando os êmbolos de travamento VfEC estão nas posições adequadas. O sistema 
opera por pressão hidráulica controlada pelo módulo de comando. Observe também, na figura abaixo, a 
posição dos anéis de distanciamento. 

Balancim primário 
de admissão 

Balancim de escape 

Suporte do eixo dos balancins 

e 

Balancim secundáno 
de admissão 

Balancim auxiliar 
de admissão 

o 

Arruelas de 
0,2mm 

Êmbolo de 
travamento 

Arruelas de 
0,4mm 

Em caso de necessidade de remoção do comando de válvulas, sugerimos que se prenda os balancins 
com um elástico junto ao eixo, evitando que se desloquem lateralmente. Caso isso ocorra, os êmbolos 
se soltam, sendo necessário recolocá-los nos cilindros originais. Evite, portanto, que se misturem. 
Cuidado também para não perder as molas de propulsão dos êmbolos. 
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HONDA CMC • Sistemas Mee6nleos • Sistema i.VTEC 

Fundonomento do meconlsmo hldr6uUco 

O sistema de acionamento dos balancins é controlado pelo módulo de comando, por meio da válvula de 
controle dos balancins. Durante a partida e em alta carga, a válvula de controle dos balancins desloca o 
fluxo de óleo no sentido de desacoplar o balancim secundário, como indicado abaixo.Dessa forma, apenas a 
válvula de admissão primária é acionada. Isso faz com que o motor tenha o comportamento de um motor 
com apenas uma válvula de admissão, garantindo o máximo torque nesse regime. 

Mecanismo VTEC com o i mbolo ni o atracado 

Válvulas de 
descarga 

Óleo pressurizado 

Êmbolo de 
direcionamento 
de fluxo de óleo 

Balancim 
primário 

Válvula de 
controle dos 

balancins 

Balancim 
secundário 

Módulo de comando 

pressão 

Em velocidade e cargas de cruzeiro, o módulo de comando aciona a válvula de controle dos balancins, que 
modifica o sentido do fluxo de óleo, aplicando pressão contra a força da mola de retomo do êmbolo de 
travamento VfEC. Nessa condição o êmbolo se desloca e produz o movimento solidário do balancim 
secundário. 

Mecanismo VTEC com o i mbolo atracado 
El 
LVCB) 
Válvula de 
controle do 
óleo dos 
balanans 

Êmbolo VTEC deslocado 
contra a força da mola. 

Balancins acionados 
simultaneamente. 

Módulo de comando 

pressão 
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HONDA CIVlC - Sistemas Mec4nlcos - Regulagem de válvulas 

Procedimentos Iniciais 

Ligue o motor e deixe-o aquecer por alguns 
minutos; 

l -Abra o capô, e desconecte os cabos negativo e 
positivo da bateria; 
2-Faça a proteção adequada da parte frontal do 
veículo (Fig.l); 

3-Remova a borracha de vedação do motor 
(Fig.2); 

Fig.2 - Remoção da borracha 

4-Solte todas as presilhas de fixação da tampa 
plástica de proteção dos amortecedores e remova 
a tampa; 

18 

5-A seguir, utilizando sempre chave L 10 mm, 
retire todos os parafusos que fixam a chapa 
complemento do painel corta-fogo; 
6-Remova a chapa (Fig.3); 

Fig.3 - Remoção da chapa de complemento 

?-Desconecte o sensor MAP; 
8-Desprenda a tampa do chicote e retire-a; 
9-Solte o cabo e os conectares do alternador e do 
ar-condicionado (FigA); 

lO-Solte os parafusos de fixação, e os conectares 
do chicote elétrico às bobinas (Fig.S) ; 
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Procedimentos Iniciais 

Ligue o motor e deixe-o aquecer por alguns 
minutos; 

l-Abra o capô, e desconecte os cabos negativo e 
positivo da bateria; 
2-Faça a proteção adequada da parte frontal do 
veículo (Fig.l) ; 

Fig.l - Proteção do veículo 

3-Remova a borracha de vedação do motor 
(Fig.2); 

Fig.2 - Remoção da borracha 

4-Solte todas as presilhas de fixação da tampa 
plástica de proteção dos amortecedores e remova 
a tampa; 
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5-A seguir, utilizando sempre chave L 10 mm, 
retire todos os parafusos que fixam a chapa 
complemento do painel corta-fogo; 
6-Remova a chapa (Fig.3); 

Fig.3 - Remoção da chapa de complemento 

? -Desconecte o sensor MAP; 
8-Desprenda a tampa do chicote e retire-a; 
9-Solte o cabo e os conectares do alternador e do 
ar-condicionado (FigA) ; 

lO-Solte os parafusos de fixação, e os conectares 
do chicote elétrico às bobinas (Fig.S) ; 



Fig.S · Remoção do chicote das bobinas 

11-Solte ainda os conectares do chicote junto aos 
bicos injetores e do solenoide de partida a frio 
(Fig.6); 

Fig.6 - Remoção do chicote dos injetores e VCC 

12-Solte os parafusos de fixação do chicote, 
desloque-o e desconecte o senso r ETC (Fig. 7); 

Fig. 7 - Remoção total do chicote do ETC 

13-Retire também a mangueira de respiro do 
motor e a vareta do óleo; 

HONDA CMC • Sistemas Meclniços • Regulagem de v61vulas 

Fig.8 · Remoção da tampa de válvulas 

14-Remova também os parafusos posteriores de 
fixação (Fig.9); 

Fig.9 ·Remoção da tampa de válvulas 

15-E finalmente retire a tampa das válvulas 
(Fig.lO); 

Teste dos balonclns 

l-Utilizando soquete de 24 mm e catraca, gire o 
motor em uma volta completa, até centralizar a 
marca UP da engrenagem do comando (Fig.l); 
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HONDA CIVIC • Sistemas Mecânicos • Regulagem de válvulas 
========================--~====L----

2-Certifique-se de que apenas um dos balancins 
das válvulas de admissão, de cada cilindro, se 
move; 
3-lnstale o adaptador do VTEC no furo de 
inspeção, localizado na extremidade esquerda do 
cabeçote do motor (Fig.2); 

4-Sobre o adaptador, conecte a mangueira de ar 
de um compressor, e aplique três kilograma­
força/cm2 de pressão (Fig.3); 

20 

5-Mantenha o sistema pressm;zado, e g1re 
novamente o motor; 
6-Enquanto o motor é girado, observe que os dois 
balancins das válvulas de admissão, de c.:ada 
cilindro, e movem simultaneamente (FigA); 

FigA · Balancins das válvulas de admissão 

7-Nessas condições o sistema está funcionando 
corretamente. 
8-Se não for observado o movimento simultâneo 
dos balancins, remova todo o conjunto para 
verificação dos componentes. 
9-Finalmente remova a mangueira de ar e o 
adaptador. 

[E) A regulagem das válvulas é recomendada a 
intervalosde40.000km. 

ITJ Estes procedimentos devem ser efetuados 
com o motor frio. 

1-Posicione, a seguir, o primeiro cilindro no ponto 
morto superior. Para isto, gire a árvore de 
manivelas no sentido horário, usando soquete de 
19 mm, até que a marca UP, da engrenagem do 
comando, fique voltada para cima (Fig.1); 



2-Afrouxe as porcas de travamento dos parafusos 
de regulagem das válvulas de admissão (Fig.2); 

3-lnsira a lâmina de calibragem de 0,20 mm entre 
o parafuso de regulagem e a válvula (Fig.3); 

4-Utilizando uma chave de fenda, aperte ou 
desaperte o parafuso de regulagem, até obter a 
folga desejada. A lâmina deve deslizar 
suavemente entre o parafuso e a válvula (Fig.4); 

5-Aperte a porca de travamento, e confira a folga; 
6-Repita todo o procedimento no outro para-fuso; 
?-Aplique torque de 14 Nm às porcas de trava­
mento (Fig.S); 

HONDA CMC - Sistemas Mecflnlc:os - Regulagem de válvula• 

8-lnsira a lâmina e verifique se as folgas estão 
corretas. Se necessário, repita a operação até 
conseguir as folgas desejadas (Fig.6); 

9-Feito isto, ajuste também as válvulas de escape; 
24-Afrouxe as porcas de ambas as válvulas 
(Fig.7); 

Fig.7- Liberação das porcas dos balancins da 
válvula de escape 
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2-Certifique-se de que apenas um dos balancins 
das válvulas de admissão, de cada cilindro, se 
move; 
3-Instale o adaptador do VTEC no furo de 
inspeção, localizado na extremidade esquerda do 
cabeçote do motor (Fig.2); 

4-Sobre o adaptador, conecte a mangueira de ar 
de um compressor, e aplique três kilograma­
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5-Mantenha o sistema pressurizado, e g1re 
novamente o motor; 
6-Enquanto o motor é girado, observe que os dois 
balancins das válvulas de admissão, de cada 
cilindro, e movem simultaneamente (FigA); 

Fig.4 - Balancins das válvulas de admissão 

7-Nessas condições o sistema está funcionando 
corretamente. 
8-Se não for observado o movimento simultâneo 
dos balancins, remova todo o conjunto para 
verificação dos componentes. 
9-Finalmente remova a mangueira de ar e o 
adaptador. 

~ A regulagem das válvulas é recomendada a 
intervalos de 40.000 km. 

[!§) Estes procedimentos devem ser efetuados 
como motor frio. 

l-Posicione, a seguir, o primeiro cilindro no ponto 
morto superior. Para isto, gire a árvore de 
manivelas no sentido horário, usando soquete de 
19 mm, até que a marca UP, da engrenagem do 
comando, fique voltada para cima (Fig.l); 



2-Afrouxe as porcas de travamento dos parafusos 
de regulagem das válvulas de admissão (Fig.2); 

Fig.2 · Liheração das porcas de rravamcnto 

3-lnsira a lâmina de calibragem de 0,20 mm entre 
o parafuso de regulagem e a válvula (Fig.3); 

4-Utilizando urna chave de fenda, aperte ou 
desaperte o parafuso de regulagem, até obter a 
folga desejada. A lâmina deve deslizar 
suavemente entre o parafuso e a válvula (Fig.4); 

5-Aperte a porca de travamento, e confira a folga; 
6-Repita todo o procedimento no outro para-fuso; 
7-Aplique torque de 14 Nrn às porcas de trava­
mento (Fig.S); 

HOHDA CMC • Sistemas Mecânicos • Rcgulagem do vâlvuln 

Fig.S · Torque de travamrnto dn porca 

8-Insira a lâmina e verifique se as folgas estão 
corretas. Se necessário, repita a operação até 
conseguir as folgas desejadas (Fig.6); 

9-Feito isto, ajuste também as válvulas de escape; 
24-Afrouxe as porcas de ambas as válvulas 
(Fig.7) ; 

Fig.7· Liberação das porcas dos hnlancins da 
válvula de escape 
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lO-Insira uma lâmina de calibragem de 0,25 mm 
entre o parafuso e a válvula; 
11-Com a chave de fenda, gire o parafuso de 
regulagem, ajustando a folga. Passe a lâmina, ela 
deve deslizar suavemente; · 
12-Aperte as porcas de travamento aplicando 
14Nmdetorque; 
13-Insira novamente a lâmina e verifique se a 
folga está correta. Se necessário, repita a 
operação até conseguir a folga desejada. 
14-Gire novamente a árvore de manivelas no 
sentido horário, até que a marca 3, da 
engrenagem do comando, fique voltada para cima 
(Fig.8); 

Fig.8 - Posição 3 do comando 

15-Repita todos os procedimentos de ajuste das 
folgas no cilindro 3; 

16-Dê sequência à série, no cilindro 4 e no cilindro 
2, nesta ordem; 
17 -Posicione os cilindros corretamente, e ajuste 
as folgas de todas as válvulas; 

Fig.S - Posição 3 do comando 
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Substitua a junta de vedação da rampa das 
válvulas, se necessário. 

lnstDlação 

1- Instale a tampa de válvulas (Fig.1); 

Fig.l - Instalação da tampa de válvula 

2- Aperte os parafusos na sequência correta; 
3- Aplique torque de 10 Nm aos parafusos, na 
mesma sequência (Fig.2); 

4- Instale os demais componentes; 
5- Finalmente, dê partida no motor e verifique se 
há vazamentos. 





HONDA CIVIC • Sistemas Mecânicos • Freios 

Especificação técnica FRAS-LF. 

PD/71 

~ Desmontagem 

Procedimentos a serem realizados em ambas as 
rodas dianteiras. 
l-Desaperte os parafusos da roda dianteira; 
2-Eleve o veículo no elevador; 
3-Remova os parafusos e a roda do veículo 
(Fig.l); 

4-A seguir, vire a direção e verifique o estado das 
coifas de proteção dos parafusos do flange 
(Fig.2); 
5-Inspecione o tubo flexível quanto a trincas ou 
ressecamento; 

ítl Se necessário, substitua as coifas e o tubo 
L...:J flexível. 

- 24 

e disco 

Fig.2 - Verificação das coifas 

6-Retire o parafuso inferior de fixação do flange, 
utilizando cabo de força e soquete de 12 mm 
(Fig.3); 

Fig.3 - Rcma<,:ão do parafuso do flangc 



7-Retire também o parafuso de fixação do tubo 
flexível do freio; 
8-Gire o flange para cima e retire as pastilhas 
(FigA); 

Fig.4 - Girando o flange para remover pastilhas 

9-Remova o flange do suporte, e pendure-o para 
não forçar o tubo flexível (Fig.5); 

lO-Utilizando um micrometro de O a 25 mm, meça 
a espessura do disco (Fig.6); 

(kJ Sua espessura deve ser superior a 19 mm, caso 
contrário, substitua o disco. Realize medições 
em oito pontos diferentes do disco. 

Fig.6 - Medição do disco 

HONDA CIVIC • Si!:tamM MacAnlCOC Froloc 

ll-Instale um relógio comparador no disco de 
freio e zere o relógio (Fig. 7); 

12-Gire lentamente o disco, e confira seu empena­
mente. 

O empeno do disco deve ser verificado em 
três posições radiais: próximo à borda, ao 
centro e à parte mais interna do disco. 
O disco deve ser substituído se o empena­
menta for maior que O, 10 mm; 

13-Limpe a pinça de freio e verifique quanto à 
existência de trincas; 
14-Inspecione a superfície de frenagem do disco 
de freio, também quanto a trincas; 
15-Meça a espessura do material de atrito das 
pastilhas, e substitua-as se a medida encontrada 
for inferior a 1,6 mm (Fig.8); 

Fig.8 - Medição das pastilhas 

16-Remova os parafusos de fixação do suporte da 
pinça e o suporte, utilizando cabo de força e 
soquete de 17 mm; 

17-Remova ainda os parafusos de fixação do disco 
de freio ao cubo da roda. 
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~~Montagem 

l-Limpe inicialmente toda a região do cubo da 
roda; 
2-Em seguida, instale o disco de freio e o suporte 
da pinça (Fig.l); 

3-Aplique torque de 108 Nm aos parafusos da 
pinça; 
4-Instaleoflange (Fig.2); 

5-Insira um retrator de êmbolos na pinça de freio, 
e empurre o êmbolo para facilitar o encaixe das 
pastilhas (Fig.3); 

Fig.3 - Empurrando os êmbolos 
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FRAS'LE 

~-
6- Aplique uma fina camada de graxa na parte 
posterior das novas pastilhas que serão instaladas, 
tome cuidado para não contaminar a área de 
frenagem das pastilhas; 
7-Instale as pastilhas na pinça de freio com os 
indicadores de desgaste voltados para dentro 
(Fig.4); 

8-Gire o flange das pastilhas para baixo e encaixe­
o nas pastilhas; 
9-Instale o parafuso de fixação do flange, e 
aplique torque de 34 Nm (Fig.S); 

Fig.S - Aplicando torque aos parafusos de 
fixação do flange 

lO-Instale o parafuso de fixação do tubo flexível 
do freio; 
li-Instale a roda e aperte seus parafusos; 
12-Abaixe o veículo; 
13-Aplique torque de 108 Nm aos parafusos da 
roda de forma cruzada. 
14-Finalmente, bombeie o pedal de freio várias 
vezes, a fim de encher de fluido novamente o 
circuito. 



Freios trtJselros: 

~ Desmontagem 

Procedimentos a serem realizados em ambas as 
rodas traseiras. 

l-Desaperte os parafusos da roda traseira; 
2-Eleve o veículo no elevador; 
3-Remova os parafusos e a roda do veículo; 

Inspecione o flexível do freio e as coifas dos 
parafusos do flange. Substitua-os se neces­
sário. 

4-Retire o parafuso de fixação do tubo flexível do 
freio com cabo de força e soquete de 12 mm;(Fig.l) 

5-Retire os parafusos de fixação do flange, utilize 
as chaves combinada de 12 mm e boca de 17 mm 
(Fig.2); 

6-Desloque o flange, e pendure-o para não forçar 
o tubo flexível; 

HONDA CIVIC • Slstemn Mdnicos • Freios 

de e disco 

7 -Retire as pastilhas, e a respectiva trava (Fig.3); 

Fig.3 · Remoção pastilhas 

8-Limpe e inspecione a pinça e o disco de freio 
quanto à existência de trincas; 
9-Meça a espessura do disco. Sua espessura deve 
ser superior a 8 mm, caso contrário, substitua o 
disco (Fig.4); 

!ri] É recomendado medir o disco em oito 
lE pontos diferentes. 

lO-Instale um relógio comparador na coluna da 
suspensão, ajuste o apalpado r do relógio no disco, 
e zere o relógio; (Fig.S); 

Fig.S · ~cando empenamento 
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11-Gire o disco lentamente, confira o empena­
menta, se for superior a 0,10 rnrn substitua o 
disco; 

~ O empeno do disco deve ser verificado em 
três posições radiais: próximo à borda, ao 
centro e à parte mais interna do disco. 

12-Remova o relógio comparador (Fig.6); 

13-Retire os parafusos de fixação do suporte da 
pinça de freio com cabo de força e soquete de 14 
mm e retire o suporte (Fig. 7); 

14-Solte os parafusos de fixação do disco ao cubo 
da roda e remova o disco (Fig.8); 
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~ Montagem 

FRAS'LE 

~-

Procedimentos a serem realizados em ambas 
as rodas traseira;. 
1- Limpe bem toda a região do cubo da roda; 
2-Instale o disco de freio (Fig.1); 

Fig.l - Instalação do disco 

3-Instale a pinça de freio e aperte seus parafusos 
com torque de 74 Nm (Fig.2) 

4-Gire o p1stao da pinça de freio, no sentido 
horário, para facilitar o encaixe das pastilhas 
(Fig.3); 



FRAS'LE 

A ranhura do pistão deverá se alinhar com o 
ressalto da pastilha interna; 

5-lnsira a trava das pastilhas no flange(Fig.4); 

6-Aplique uma fma camada de graxa na parte 
posterior das pastilhas. Tome cuidado para não 
contaminar a área de frenagem das pastilhas. 
7-Encaixe as pastilhas no suporte com os 
indicadores de desgaste voltados para dentro 
(Fig.S); 

Fig.S- Encaixando as pastilhas 

8-Instale o flange sobre as pastilhas, aperte seus 
parafusos e aplique torque de 23 Nm (Fig.6); 

Fig.6 - Torqueando os parafusos do flange 

HONDA CIVIC - Sictemas Mecllnk:os - F rolos 

9-InstaJe o parafuso de fixação do tubo flexível do 
freio e instale a roda (Fig. 7); 

Fig. 7 - Instalação do tubo flexível 

lO-Abaixe o veículo, e aplique torque de 108 Nm 
aos parafusos de forma cruzada (Fig.8); 

ll-Finalmente, bombeie o pedal de freio várias 
vezes, a fim de encher de fluido novamente o 
circuito (Fig.9); 

Fig.9 - Bombeando pedal do freio 
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O sistema de arrefecimento do Honda Civic é do tipo selado. O fluido de arrefeciemtno é um líquido 
composto por água e aditivo com base em etileno glicol. Trabalha pressurizado, com pressão entre 93 e 123 
kPa controlada pela tampa do radiador. Uma bomba centrífuga mantém o fluido sob circulação forçada. O 
excesso de temperatura e consequente pressão abre a válvula da tampa do radiador permitindo que parte 
do fluido escoe para o reservatório auxiliar. Quando ocorre a redução de pressão no sistema, uma outra 
válvula de retomo é aberta na tampa do radiador, e o fluido do reservatório retoma para o radiador, 
mantendo constante o nível de líquido no motor. Abaixo está um esquema do sistema de arrefecimento 
com seus principais componentes. 

do sistema de 

Radiador (Trocador de calor) 
Eletroventilador 
Reservatório de expansão 
Tampa de controle de pressão 

Válvula termostática 

Aquecedor do fluido da transmissão 
Corpo de borboleta 
Aquecedor interno do vefculo 
Bomba de água 

do sistema 

Alguns procedimentos devem ser adotados para garantir uma correta manutenção do sistema, e evitar 
acidentes indesejáveis. Nunca abra a tampa do radiador com o motor quente. Com o motor frio, remova a 
tampa do radiador e verifique o nível do líquido de arrefecimento. O nível deve estar acima da base do 
gargalo de enchimento. Complete se necessário. Em seguida, adicione líquido de arrefecimento no 
reservatório de expansão, posicionado ao lado do radiador, até que o nível atinja a metade do reservatório 
(entre as marcas Max e Min). O aditivo recomendado pelo fabricante é o Honda Ali Season 
Antifreeze/Coolant l)rpe 2, que já vem pronto para uso, não devendo ser diluído em água. Recomendamos 
também o Aditivo PS2G Radiex, que deve ser utilizado em adição a 50% de água desmineralizada. 
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Importante! Não misture os produtos, pois sua composição química pode não ser compatível, podendo 
causar danos aos componentes internos do sistema, como mangueiras e dutos de alumínio. A válvula 
termostática começa a abrir a partir de ss·c e estará totalmente aberta aos 9s•c, obtendo 8 milímetros de 
abertura total. A temperatura do liquido de arrefecimento é controlada por dois eletroventiladores 
montados no radiador do veícÚlo, que operam em duas velocidades. Os eletroventiladores entram em 
operação quando a temperatura do líquido de arrefecimento atinge 101 •c, e desligam com a temperatura 
em98°C. 

do slstemtl de 

Fig.2 -Localização do conjunto de retorno do fluido 

Fig.S - Localização do aquecedor da transmissão 
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A Radiex, pensando na valorização da mão de obra do aplicador que deseja um serviço 
tecnicamente perfeito, com qualidade e inovação, desenvolveu os equipamentos para 

testar a estanqueidade, monitorar a proporção do líquido e fazer sua troca. 

Função: 
• Verifica a estanqueidade 

do sistema de arrefecimento; 
• Testa a tampa do vaso 

expansor; 
• Diminui o esforço mecânico 

por ser pneumático. 

Função: 

• Monitora a proporção 
do líquido de arrefecimento; 

• Resistente e durável; 
• Versatilidade para 

medição do líquido; 
• Maior precisão de leitura. 

Função: 

• Limpa e troca o líquido 
do sistema de arrefecimento; 

• Maior Resistência; 
• Fádl de operar; 
• Maior mobilidade; 
• Não necessita de fontes 

externas de energia. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 

Central de Atendimento: 11 4746-5222 www.radiex.com.br 
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Teste de estDnqueldode do tDmpD do rodlodor 

[::!J A condição inicial é que o motor esteja frio; 

l-Separe as peças do medidor de estanqueidade 
que serão utilizadas (Fig.l); 

Fig.l- Peças do medidor de estanqueidade 

2-Faça a conexão do conjunto de testes com o 
conecto r (Fig.2); 

Fig.2- Conexão do conjunto de teste 

3-Remova a tampa do radiador do veículo; 

4-Encaixe-a adequadamente ao conecto r (Fig.3); 

5-Peque a mangueira, e engate-a na válvula de 
calibração do pneu (Fig.4); 

Fig.4- Mangueira engatada à válvula do pneu 

Aqui vamos demonstrar que, na falta de um 
compressor, é possível usar o ar do pneu 
para pressurizar o sistema. 

6-Engate a outra ponta da mangueira no conjunto 
de teste de estanque idade; 
?-Aplicaremos uma pressão equivalente de 1,1 
bares; 
8-Atira a válvula borboleta; 
9-Verifique se o regulador de pressão está 
fechado; 
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lO-Aplique a pressão (F1g.5); 

11-Feche novamente a válvula; 

Teste do sistema de arrefecimento 

l-Instale o adaptador de engate rápido ao bocal 
do radiador; 
2-Engate o conjunto de teste de estanqueidade 
sobre o adaptador (Fig.l); 

3-Abra a válvula; 
4-Confirme se o registro está fechado; 
5-Aplique pressão de aproximadamente 1,1 ba­
res, e feche a válvula (Fig. 2); 
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12-0bserve a estanqueidade da tampa do radiador 
(Fig.6); 

Fig.6- Verificando estanq. da tampa do radiador 

13-Se a tampa não estiver estanque, substitua-a; 
14-Alivie a pressão pelo reguJador de pressão; 
15-Texto: Nunca utilize a válvula borboleta para 

aliviar a pressão; 
16-Remova a tampa do radiador e também o 
conecto r. 

6-Verifique o manômetro; 

[~) O manômetro deve acusar a estanqueidade 
do sistema. 

[Jd Inspecione as conexões, procure por 
vazamentos; Se houverem vazamentos 
solucione o problema e refaça o teste. 



13-Feito isso, alivie a pressão; 
14-Remova o conjunto do teste de estanqueidade; 
TPS-4035 
15-E finalmente tampe o bocal do radiador (Fig.3); 

do sistema de 

(]) A limpeza do sistema é necessária para 
remover o líquido deteriorado, e outros 
resíduos. 

l-Inicialmente, de posse de um alicate para 
bomba d'água, remova a abraçadeira e a 
mangueira superior do radiador (Fig.l); 

2-Encaixe os adaptadores Truck's e ajuste as 
abraçadeiras, usando também chave tipo canhão 
de 8 mm (Fig.2); 

HONDA CIVIC -Sistemas Mecânicos • Sistema de arrefec:lmento 

Fig.3- Instalando a tampa do radiador 

3-Aproxime o equipamento do veículo (Fig.3); 

~ Com este equipamento simples e inovador é 
possível fazer a limpeza do sistema, e ainda 
abastecê-lo com o líquido de arrefecimento. 

4-Faça a conexão de suas mangueiras aos adapta­
dores instalados no veículo; 
5-A mangueira do lado esquerdo do equipamento 
deve ser conectada na entrada do radiador ou 
entrada do reservatório, conforme o caso (Fig.4); 
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6-A outra mangueira do equipamento deve ser 
conectada à saída do motor (Fig.S); 

?-Feche os registros de entrada, e de saída do 
sistema, e abra o modo circular (Fig.6); 

Fig.6- Virando os registros 

8-Engate, à entrada do equipamento, uma 
mangueira de água conectada a uma torneira; 
9-Insira a mangueira de saída do equipamento em 
recipiente grande para coletar os líquidos (Fig.l); 
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lO-Abra a torneira e dê partida no motor; 
li -Espere pelo acionamento da ventoinha; 
12-Isto indica a abertura da válvula termostática, 
o que permitirá a circulação da água pelo sistema; 
13-Feche a válvula do modo circular, e abra os 
registros de entrada e saída (Fig. 7); 

Fig. 7- Revertendo os registros 

14-Permaneça com os registros nesta posição até 
que a água saia totalmente limpa; 

~ Obs: Quando o veículo apresentar vestígios 
de ferrugem, aconselha-se repetir o processo 
de limpeza. 

15-Desligue o motor; 

16-Reverta as posições dos registros, e feche a 
torneira de abastecimento de água (Fig.8); 

Fig.8- Fechando a torneira de abast. de água 

17-Novamente, abra-os, e feche-os rapidamente, 
para alívio da pressão da água; 
18-E desconecte a mangueira de entrada da água. 



Abastl!cimentD do slstl!ma 

l -Engate a mangueira inferior do cilindro à 
entrada do equipamento (Fig.l); 

2-Remova a tampa do reservatório; 
3-Descarte o líquido do recipiente em uma caixa 
de separação, para não poluir o meio ambiente. 
4-Insira novamente a mangueira de saída no 
recipiente coletor limpo; 
5-Abra quatro frascos, contendo água desmine­
ralizada, com cuidado para que os selos não cáiam 
dentro dos frascos (Fig.2); 

6-Despeje-os no reservatório; 
7-A seguir, adicione também quatro frascos de 
líquido arrefecedor (Fig.3); 

HONDA CMC ·Sistemas MecAnlcos • Sistema de arrefecimento 

8-Veja na escala de nível o volume de 8litros; 
9-Rosqueie a tampa do reservatório, apertando-a 
adequadamente com a ferramenta do conjunto 
(Fig.4); 

lO-Engate a mangueira do compressor de ar; 
11-Abra a válvula, e aplique de quatro a seis bares 
de pressão no reservatório (Fig.S); 

Fig.S- Pressurizando o sistema 
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12-Feche a válvula, e remova a mangueira do 
compressor; 
13-Dê partida no motor; 
14-Abra a válvula de entrada, e reverta os 
registros nesta ordem: modo circular, entrada e, 
por último, saída, para abastecer o sistema 
(Fig.6); 

1m] Fique atento, rapidamente o veículo é abas­
tecido. 

15-0bserve a saída do fluido, assim que ficar cor 
de rosa, reverta os registros de saída, de entrada, 
de circular, e a válvula, respectivamente (Fig. 7); 

16-Desligue o motor, e espere-o esfriar; 
17 -Alivie a pressão pela tampa do radiador; 
18-Solte os engates das mangueiras; 
19-Descarte o líquido do recipiente em caixa de 
separação; 
20-E recolha o equipamento. 
21-Remova os adaptadores; 
22-Conecte novamente a mangueira superior do 
radiador; 
23-Ajuste adequadamente a abraçadeira; 
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24-Complete o bocal do radiador com o líquido de 
arrefecimento (Fig.8); 

25-Complete ainda o reservatório de expansão, o 
líquido de arrefecimento deve ficar entre as 
marcas: MAX e MIN; 
26-Ao final, verifique o percentual das partes do 
líquido de arrefecimento, utilizando o refra­
tômetro (Fig.9) ; 

Fig.9- Instrumento com função selecionada 

27-Recolha uma pequena amostra do líquido com 
o conta-gotas; 
28-Coloque-a sobre a superfície do prisma ótico 
do refratômetro; 
29-Feche a cobertura do prisma; 
30-Faça a leitura do resultado no refratômetro; 
31-Compare o valor observado com a tabela; 
32-0s percentuais de cada fluido devem estar 
equilibrados dentro da escala ótima, ou seja, 
entre40e50% (Fig.ll). 

Fig.10- Tabela de verificação 



Sensor de impacto 
frontal direito. 

HONDA CMC • Sistemas Mec:Anicos ·Sistema suplementar de segurao>Ça 

Sensor de impacto 
esquerdo. 

O rádio tem um circuito original de proteção antifurto codificado. Obtenha o código antifurto do áudio, e 
então anote as estações pré-programadas, antes de desconectar os cabos da bateria; 

Observe atentamente as instruções antes de 
manuseá-lo, caso contrário, poderá ser 
acionado acidentalmente, causando danos 
ao veículo ou graves ferimentos pessoais. 

Exceto durante as inspeções elé-tricas, 
desligue sempre o interruptor de ignição, e 
desconecte os cabos da bateria; Nesses 
casos, as informa-ções da memória do SRS 
não são apagadas. 

Nas substituições das peças, use somente 
peças novas e originais, e não utilize peças 
de outro veículo. 

l-Inspecione todas as peças antes de instalá-las. 
Não utilize peças com trincas, amassados ou 
deformadas; 

2- Antes de remover qualquer peça do SRS, solte 
sempre o conector; 
3-Utilize somente multímetro digital para 
inspecionar o sistema, com saída de 1 O mA 
(miliàmperes) ou menos, quando comutado para 
o menor valor na escala do Ohmímetro; 
4-Não efetue inspeção elétrica no aír-bag, tal 
como, medir sua resistência; 
5-Não coloque quaisquer objetos sobre o air-bag 
do passageiro dianteiro; 
6-Não desmonte o conjunto do aír-bag, ele não 
possuí nenhuma peça que possa ser consertada 
em seu interior. Depois de acionado, não pode ser 
reutilizado; 
7-Para guardá-lo temporariamente durante os 
procedimentos dos serviços, mantenha-o sobre 
superfície plana, com a almofada virada para 
cima, e jamais coloque objetos sobre ele. 
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8-Conserve-o afastado de óleo, graxa, detergente, 
água, e também de fontes de calor intenso; 
9-Nunca se posicione em frente ao air-bag durante 
sua remoção, substituição ou inspeção; 

CONECTOR(2P)DO SINAL 
DESMEMORIZAÇÂO(MES) 
(AMARELO). 

CONECTOR DE TRANSMISSÃO 
DE DADOS 16P(DLC). 

O alinhamento incorreto pode causar um circuito 
aberto na fiação, tornando o sistema do SRS e a 
buzina inoperantes. Centralize o enrolador dos 
cabos sempre que efetuar os serviços: instalação 
do volante, do enrolador dos cabos, e da coluna 
de direção e outras instalações ou ajustes 
relativos ao volante de direção. 
l-Não desmontar e nem aplicar graxa no 
enrolador dos cabos; 
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10-Só descarte air-bags danificados depois de 
acioná-los, fora do veículo, utilizando ferramenta 
específica para esse fim. 

LUZ DE ADVERT~NCIA 
DOSRS. 

/ CABLEREEL 
(ENROLADOR DOS CABOS). 

AIR-BAG DO MOTORISTA. 

TENSIONADOR DO CINTO DE 
SEGURANÇA LADO DIREITO. 

TENSIONADOR DO CINTO DE SEGURANÇA 
LADO ESQUERDO. 

2-Se o enrolador de cabos estiver danificado, 
como, por exemplo, se não estiver girando 
suavemente, substitua-o por um novo. 

~ Se necessário sucatar totalmente um veículo 
equipado com SRS, deve-se acioná-los 
enquanto ainda estão instalados. Essas peças 
não devem ser reaproveitadas. Consulte o 
Depto. de Serviços da Honda para saber 
como e aonde enviar o material para 
descarte. 
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(GEDORE)~ 

Principais Torques de Aperto 
Descrição 
Parafusos do suporte do coxim lateral do motor 
Parafusos do suporte do coxim da transmissão 
Parafuso inferior da barra de torção 
Parafuso superior da barra de torção 
Parafuso do suporte do alternador 
Parafuso do suporte autotensionador do alternador 
Parafuso fixação autotensionador do alternador 
Parafuso do suporte do compressor do A/C 
Porca de travamento das válvulas 
Parafuso da tampa de válvulas 
Parafuso autotensionador da corrente de distribuição 
Bujão do dreno do cárter 
Bujão do dreno do arrefecimento 
Parafuso de fixaçao da polia da árvore de manivelas 
Parafuso do conversor de torque 
Parafuso da biela 
Parafuso da pinça de freios traseiros 
Parafuso da pinça de freios dianteiros 
Parafuso do cárter 
Parafuso do coletor de admissão 
Parafuso de fixação do motor de partida 
Parafuso e porcas da manga de eixo 
Porca autotravante do amortecedor traseiro 
Porca autotravante do amortecedor dianteiro 
Porca autotravante do amortecedor traseiro 
Parafusos de roda 
Paraf. da tampa da válvula termostática 
Paraf. do suporte da bomba da direção hidráulica 
Parafuso da bomba d'água 
Parafuso da polia da bomba d'água 
Parafuso do corpo do acelerador 
Parafuso do eixo comando de válvulas 
Parafuso do flange do eixo dianteiro à manga 
Parafuso fix. da manga do eixo ao braço sup.tras. 
Porca-flange do pivô da suspensão dianteira 
Parafuso de fixação do braço inferior da susp dianteira 
Parafuso da manga de eixo suspensão traseira 
Porca autotravante da manga de eixo dianteira 
Porca-trava do disco de freio dianteiro 
Parafuso do cubo da roda traseira 
Parafuso de fixação do motor de partida 

Slctomac Mo~nicoc - Torquoo do Ap9rto 

Valores 
74Nm 
59Nm 
74Nm 
93Nm 
44Nm 
54Nm 
24Nm 
44Nm 
14Nm 
10Nm 

9,8Nm 
39Nm 
83Nm 
69Nm 
64Nm 
20Nm 
74Nm 
34Nm 
18Nm 
24Nm 
44Nm 
64Nm 
29Nm 
44Nm 
29Nm 

108Nm 
9,8Nm 
24Nm 
12Nm 
14Nm 
24Nm 
56Nm 
59Nm 

108Nm 
34Nm 
83Nm 
64Nm 
90Nm 

181Nm 
64Nm 
44Nm 
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S~emas Elétricoo; - Central de Relés e FusiVels do Polnol 

Localização da CP Detalhe da localização da CP 

Descrição dos componentes da CP 
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Relê Aplicaçlo 
1 

2 
3 

Fuslvel 

F01 

F02 

F03 

F04 

F05 

F06 

F07 

F08 

F09 

F10 

F11 

F12 

F13 

F14 

F15 

F16 

F17 

F18 

F19 

F20 

F21 

F22 

F23 

F24 

F25 

F26 

F27 

F28 

F29 

F30 

F31 

F32 

F33 

F34 

F35 

F36 

F37 

F38 

Conectar 
A 

c 
o 
E 
F 

G 
H 
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Ralé do vidro elétrico 

Ralé da bomba de combustível 

Relé de corte do motor de partida 

Ampns Apllc:açlo 
7.5 Luz do espelho elétrico 

15 Bomba de combustível, e sistema de partida a frio 

10 Alimentação do alternador e dos sensores MAF, HEGO, e do MC 

7.5 ABS 

20 luz de neblina 

7.5 Air-bag 

7.5 Instrumentos do patnel 

10 Air-bag 

10 Farol alto direito 

10 F a rol alto esquerdo 

7.5 Iluminação de acessórios 

75 Faroletes e luzes de placa 

10 Farol baixo direito 

10 Farol baixo esquerdo 

15 Iluminação dos acessórios 

20 Principal do farol baixo 

20 Trava das portas 

20 Vidro elétrico do motorista 

15 Acendedor de cigarros 

20 Vidro elétrico do passageiro 

20 Interruptor do vidro elétrico traseiro dtretto 

20 Interruptor do vidro elétriCo traseiro esquerdo 

7.5 Rádio 

10 Retrovisores e ar-condicionado 

30 limpador do para-brisa 

Liga-se a 
Não utilizado 

Chicote do painel de instrumentos 

Chicote do painel de instrumentos 

Chicote do assoalho 

Chicote do compartimento do motor 

Chicote do compartimento do motor 

Conectar de diagnóstico MICU 



-

cll§?~ •. I 
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Relé Apllcaçao 

A Relé da embreagem do compressor do ar-condicionado 
B Relé da bobina de ignição (OIS) 

C Relé principal · alimentação do MC 
D Relé do desembaçador do-vidro traseiro 

E Relé auxiliar - alimentação do MC 
F Relé do sistema de controle eletrônico do acelerador 
G Relé do motor de circulação do ar interno 
J Relé do eletroventilador do radiador 
K Relé do eletroventilador do condensador do ar-condicionado 
L Relé de controle do eletroventilador 

Fuslvel 
F01 
F02 
F03 
F04 

F05 
F06 
F07 
F08 
F09 
F10 
F11 
F12 
F13 
F14 
F15 
F16 
F17 
F18 
F19 
F20 
F21 
F22 
F23 
01 
02 

Ampéres 
100/70 
50180 
30130 
50140 

20 
20130 

30 
40 
10 
15 
15 

7,5 

15 
15 
7,5 
15 
7,5 
10 

Descrição 
Bateria, distribuição da alimentação I Unidade de controle EPS 
Interruptor da ignição I Fuslveis do CP (5,6,7,27,28,29 e 31) 

Unidade de controle · Modulador do ABS I Modulador do ABS 
Fusíveis do CP (18, 19, 20 e 21) I Fusíveis 24, 25 e 26 

Não utilizado 
Relé do eletroventilador do condensador do AC 
Relé do eletroventilador do radiador 
Relé do desembaçador do vidro trase1ro 

Relé do ventilador 
Módulo de controle dos medidores (tacômetro e velocímetro) 
Sensor de oxigênio HEGO 01 (AF), MC 
Luzes do freio, MICU, Buzinas 
Não utilizado 
Não utilizado 

Relé do eletroventilador do condensador do ar-condicionado 
Não utilizado 
Não utilizado 
Bobinas de ignição (OIS, MC) 
Sensor CKP, CMP, MC, Relé de controle do sistema de aceleração,lnjetores, relé principal 
Embreagem do compressor do ar-condiCionado 

Relé de cntrole do ETC (sistema de aceleração) 
Luz do teto, luz de cortesia. luz de leitura, luz do porta malas luz do espelho de cortesia 
Unidade de áudio, conectar da transmissão de dados, múdulo de controle dos medidores, lmob. entrada sem chave 

Diodo para o eletroventilador do rad1ador 
Diodo para o eletroventilador do cortdensador do AC 

Relés e fusível externos às centrais 

Relé4 
Relé6 
Relé 7 
EXT 

Aplicação 
Faról de neblina 
Bomba de gasolina para partida a frio 
Tomada de 12 Volts 
Fusível de 15 A da bomba de gasolina 
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,. .. ~~'\, . '-
Conectores do Centro I de Relés e Fusíveis do.;,võj..1(t? f!!.I{Íor_(CVM) \ 

Conector CVM·C 

CVM-C Macho CVM-C Fêmea 

Macho Femea 

BAP~ ~ CentraldoABS(1) 

BAP~ ~ CentraldoABS(2 ) 

Conector CVM-D 

CVM-D Macho 

Fusivet10 ( SUP )»----41 

Fuslvel 22 ( ESQ )»----t( 

Fusfvel 25 ( OIR ) I Relé A ( 1 ) I Relé O ( 1 ) I Relé G ( 2 )»----41 

Fuslvel12 ( INF )»-----4( 

Vaz10»----4( 

Relé F ( 1 ) I CVM-F Macho ( 16-20 )»-----4( 
I Relê C ( 3) I CVM-E Macho ( 10) 

VBzlo»-----4( 

Fuslvel 23 ( ESQ )»-- - --4( 

CVM-D Fêmea 

Macho FAmea 

... -.l.lollil..- « CP-G Fêmea ( 4 ) 

... --lWL..- « CP-G Fêmea ( 7 ) 

... ---'"'"'-- « CP-G Fêmea ( 19) 

.,_---::::..!...- « CP-G Fêmea ( 15) 

CP-G Fêmea ( 6 ) 
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ConectDr CVM-E 

CVM-E Macho 

Relé F ( 3 )»----4( 

Fusível 13 ( DIR )»----4( 

Fuslvel 14 ( DIR )»----4( 

Relé A ( 3 ),._---4( 

Relé B ( 4 ),._---4( 

CVM-F Macho ( 8-9) I Fusfvel15 ( DIR) I Relé E ( 3 )»----4( 

Relé C ( 3) I CVM-F Macho ( 16-20) CVM-0 Macho ( 6) I Relé F ( 1 )»----41 

ConectDr CVM-F 

Ralé K ( 3) I Relé L ( 2 )»----41 

Relél ( 5)»--- -4( 

Relé C ( 1·14 J»--- -41 
I Fuslval19 (ESQ) I CVM-F Macho ( 14 l 

RaléK( 1)1Relél( 1)»----4( 

Vazio ,._ __ ,. 

ReléE( 1 )»----41 

Relé O ( 2 )»----4( 

CVM-E ( 9 ) I CVM·F Macho ( 9)»----4( 
I Fusível 15 ( OIR ) I Relé E ( 3 ) 

Vazio»----41 

Relé A ( 2 )»-----41 

Relé L ( 4 )»----4( 

RléJ(3),._---4f 

VaZio»-- --4( 

Fusfval19 (ESQ )»----4( 
IRe é C ( 1-4 )ICVM·F Macho( 3) 

Ralé F ( 2 )»----4( 

CVM-D Macho ( 6 ) I Ralé F ( 1 ) I Relé C ( 3 ) »----4 
I CVM-E Macho ( 10 ) I CVM·F Macho ( 20 ) 

Relé J ( 2 )»----4( 

VaziO »----41 

Ralé C ( 2) »----41 
Relé C ( 3 ) I CVM-F Macho ( 16 ) I CVM-0 Macho ( 6 ) »-- --4( 

I Relé F ( 1 ) I CVM·E Macho ( 10) 
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CVM-E Fêmea 

""""' ....... 

AZ. 

VM 

IZ 

cz 
vz 

AZ. 

VD 

vz 
vz 

VM 

PR 

MR 

vz 

vz 
AM 

LA 

AZ. 

vz 
VD 

vz 

VaziO 

VazJo 

CA02 Fêmea ( 11) 

CA02 Fêmea ( 1) 

CA02 Fêmea ( 9) 

CA02 Fêmea ( 8) 

Motor do ventilador do condensador do AJC ( 1 ) 

Motor do eletroventilador ( 2 ) 

Vazio 

MCA(5) 

Vazio 

MCA(21) 

CA07 Fêmea ( 9) 

V avo 

Vaz10 

MCA (14 ) 

T03 

Motor do aletroven!Jiador ( 1 ) 

VaZio 

VaZio 

MCA(20) 

MCA(8) 

M.CA(4) 

Vaz10 

MCA(6) 

Vaz10 



HONOA CMC • Sltemas Elétricos • CVM 

CVM-F Macho CVM-F Fêmea 

ConectDr CVM-G 

CVM·G Macho CVM-G Fêmea 

Macho Fêfnt..• 

BAP ------<:@ ~ CP-G Fêmea( 12) 

ConectDr CVM-H 

CVM-H Fêmea 

Mocho Ft_, 

BAP~ ~ CP-GFêmea(11) 
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Conector CVM·J 

Conector CVM·K 

CVM-K Macho 
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CVM-J Fêmea 

Macho Fêmea 

Relé O ( 3) 
VM CAOS Fêmea ( 3) 

Fusfvel 17 ( DIR ) 
vz 

Vaz10 

Relê G ( 3) 
BR 

CA 10 Fêmea ( 1 ) 

Fusfvel 16 ( OIR ) 
vz 

VaZJo 

Macho Fêmea 

BAP~~ 
BAP~~ 

CP-G Fêmea ( 10 ) 

CP-G Fêmea ( 13) 

CVM-K Fêmea 

TELEVENDAS 
•. :=7."'..- 4003-8700 
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H ONDA CIVIC • Sltemas EJ(Micos ·CP 

Conector CP-B 

CP-8 Macho CP-8 Fêmea 

Macho flmoo 

Pré-d1Spos1çAo ~ ~ CentraiAtr-BagA( 22-23) 

Pré-dispostçAo ~ ~ CentraiAir-BagA(6) 

Rel6 3 ( 2·3 ) I CP-C Macho ( 4 ) I Fuslvel 23 ( SUP ...----<111 
Fuslvel 36-37 ( SUP ...----<111 

Fusivel 35 ( SUP ) I Fuslvel 34 ( INF ·---<111 
Ralé 3 ( 2-3 )/CP-C Macho ( 1 )/ Fusfvel23 ( SUP ·---<111 

..,____.vz.._-« VaZIO 

___ LA::.;.._« Comutador de lgnlçlo ( 7 ) 

..,_......:.;VM:::.,_-« Comutador de lgnlçlo ( 6 ) 

.-.....;.A.;;;M.;..._-« Comutador de lgrnçao ( 3 ) 
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Conector CP-D 

CP-D Macho CP-D Fêmea 

Mecho Ftn'lê& 

Fusível 1-2-3-4·8-9-10-11-38 ( INF) I Fusível 22 ( SUP )~ ~ Comutador de igmção ( 5 ) I Fusível 2 (EXT) 

PS~ ~Comutador de ignição( 1) 

Conector CP-E 

CP-E Macho 
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Fusível31 ( SUP )»----4 

CP-E Macho ( 9-22·32-34) I CP-F Macho ( 1-21-34) 1»----4 
CP·M Macho (5-7) I CP·N Macho ( 8·14) 

P.S»----411 

CP·M Macho ( 2 ) I CP-G Macho ( 5) 1»----4 
Fusivel15 ( SUP) I CP-F Macho ( 17) 

P.S»----4111 

PS»----4111 

PS»----4111 

CP-F Macho ( 13) I 

CP-E Macho ( 2-22-32-34) I CP-F Mac. 21 ·3-1 )1»----4( 
CP-M Macho (5-7) I CP-N Macho ( 8-14) 

PS»----4111 

PS»----4111 

CP-E Fêmea 

Vazio 

Trava elétrica T.D ( 2 ) 

CA20 Macho ( 3) 

CA20 Macho ( 4) 

Vazio 

Interruptor de porta T.E ( 1 ) 

Vazio 

CA20 Macho ( 11 ) 

Trava elétrica T.D ( 3 ) 

Vazio 

Vazio 



111~----------------------------~ HONDA CIVIC • Sitemas Elétricos - CP 

CP-E Macho ( 13 )»----4{ 

CP-E Macho ( 12 )»----4( 

Relé 2 ( 3 )»----41 

Fusível 9 ( SUP ) I CP-O Macho ( 7 ) 1»----4( 
CP-O Macho ( 1 ) I CP-E Macho ( 35 ) 
CP-O Macho ( 2) I CP-E Macho ( 36 )»----4( 

CP-T Macho ( 1-18 ) I CP-S Macho ( 6-7 ) »----4{ 

CP-K Macho ( 2 )/CP-O Macho ( 11 )/ Fuslvel35 ( INF )»----4( 

CP-P Macho ( 2 )»-----411 

PS»---4( 

PS»---4( 

CP-E Macho( 2·9·32-34 )/CP-F Macho( 1-21·34 )1»----4( 
CP-M Macho (5-7 ) I CP-N Macho ( 8-14 ) 

PS»---4( 

CP-N Macho ( 13 ) I Fusfvel 33 ( INF ) »----4( 

CP-M Macho ( 4 ) I CP-P Macho ( 1 O ) I CP-G Macho ( 9 ) »----4( 

CP-F Macho ( 19 ) I CP-P Macho ( 5 ) I CP-M Macho ( 3 ) »----4( 

CP-K Macho ( 7 ) I CP-R Macho ( 3 ) I CP-G Macho ( 7 ) »----4{ 

PS»----41 

PS»----41 

Fusfvel 28 ( SUP) »----4( 

CP-K Macho ( 6 ) I CP-F Macho ( 24-29 ) »----4{ 
I CP-G Macho ( 2 ) 

CP-E Macho ( 2-9-22-34 ) I CP-F Macho ( 1-21-34 ) 1»----4( 
CP-M Macho (5-7)/ CP-N Macho ( 6-14) 

CP-M Macho ( 8 ) I Fuslvel 8 ( SUP ) »----4{ 

CP-E Macho ( 2-9-22-32 ) I CP-F Macho ( 1-21-34 ) 1»----4( 
CP-M Macho (5-7) I CP-N Macho ( 6-14) 

Fusivel 9 ( SUP) I CP-O Macho ( 7 ) 1»----4( 
CP-O Macho ( 1 ) I CP-E Macho ( 15) 
CP-O Macho ( 2 ) I CP-E Macho ( 16 )»----4( 

Fus1ve110 ( SUP) I CP-F Macho ( 14 ) 1»----4{ 
CP-O Macho ( 16) I CP-P Macho ( 6) 

CP-F Macho ( 5) I Fusível 3 ( SUP )/CP-F Macho ( 15 )»----4{ 

CP-O Macho ( 12 )»----4{ 

CP-N Macho ( 5) 1»----4( 
CP-O Macho ( 13 ) I Fusivel14 ( SUP ) 

CP-F Macho ( 4 ) I Fusivel 4 ( SUP) I CP-R Macho I 13 1»----4{ 

CP-K Macho ( 1 ) I CP-N Macno ( 7 )I Fusfvel 32 ( INF 1 »----4( 

Con«tDr CP-F 

CP-F Macho 

vz 
VaZJO 

vz 
Vazio 

VO 
SAC( 1) 

vz 
Vazio 

vz 
VaZJO 

PR 
T 16 

vz 
VaZIO 

AZ 
CA 15 Fêmea ( 2) 

VO 
Interruptor de porta 0.0 ( 1 ) I CA 08 Fêmea ( 19 ) 

cz 
Interruptor de porta T.O ( 1 ) 

AM 
Trava elétrica TO ( 1 ) 

vz 
VaziO 

VM Comando do v1dro elétrico TE ( 8 ) 

AZ 
CA 20 Macho ( 13) 

MR 
CA 20 Macho ( 5 ) 

BR CA 20 Macho ( 6 ) 

VD Interruptor de porta O.E ( 1 ) I CA 08 Fêmea ( 20 ) 

AZ CA 20 Macho ( 10 ) 

vz Vazio 

VO 
CA 20 Macho ( 14) 

PR SAC( 2 )/CA 15 Fêmea ( 1) 

vz Vazio 

AZ Trava elétnca TE ( 4 ) 

vz 
VaZJO 

vz 
VaZJo 

AM CA14Fêmea(2) 

vz VaZJO 

VM 
CA 15 Fêmea ( 4) 

cz CA 15 Fêmea ( 3) 

vz 
VaZJO 

RX Comando do VIdro elétnco TO ( 8 ) 

CP-F Fêmea 
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HONDA CIVIC • Sitemas Elétricos ·CP 

CP-M Macho ( 5·7) I CP-N Macho ( 8-14 ),»----é 
I CP-E Macho ( 2-9-22-32-34 ) I CP-F Macho ( 21·34 ) 

PS»----4( 

Fuslvel ~2 ( INF )•»----é 

CP-EMacho(41 )1'»-----é 
Fuslvel 4 ( SUP ) I CP-R Macho ( 13 ) 
CP-E Macho ( 38 ) I Fuslvel 3 ( SUP )• »----4( 

CP-O Macho ( 1 ) I CP-F Macho ( 26 ) »----4( 

VZ»----4( 

VZ»----41 

CP-O Macho ( 4 )»----4 

Ralé 2 ( 2) »----41 

P.S »----41 

CP-R Macho ( 4 )»----é 

CP-E Macho ( 8 ) I Pré dlsposlç!lo »----4( 

Fusível 10 ( SUP) I CP-E Macho ( 37) 1»----4( 
CP-O Macho ( 16 ) I CP-P Macho ( 6 ) 

CP-F Macho ( 5 ) I CP-E Macho ( 38 ) I Fuslvel 3 ( SUP ) »----4( 

Fusivel16 ( SUP )»----4 

CP-E Macho ( 4 ) I CP·M Macho ( 2 ) 1»----4 
CP-G Macho ( 5 ) I Fuslvel15 ( SUP ) 
CP-M Macho ( 6) I FusíveiS ( SUP )»----41 

CP·M Macho ( 3) 1»----4 
CP-P Macho ( 5 ) I CP-E Macho ( 26 ) 

P.S »----41 

CP-M Macho ( 5-7 ) I CP-N Macho ( 8-14 ) 1»----4 
CP-E Macho ( 2-9-22-32-34 ) I CP-F Macho ( 1·34 ) 

P.S»----4( 

CP·G Macho ( 15 )»----4 

CP-K Macho ( 6 ) I CP-E Macho ( 31 ) 1»----4( 
CP-F Macho ( 29 ) I CP-G Macho ( 2 ) 

CP-P Macho ( 9 ) I Relê 3 ( 1 ) »----4 
CP-F Macho ( 6 ) I CP.Q Macho ( 1 ) »----411 

P.S»----41 

P.S»----4f 

CP-K Macho ( 6 ) f CP-E Macho ( 31 ) I »----4( 
CP-F Macho ( 24 ) I CP-G Macho ( 2 ) 

CP-R Macho ( 1-2-11 ) Relé 2 ( 4) 1»----4 
CP-G Macho ( 20 ) I Fusfvel 2 ( SUP ) 

CP-G Macho ( 3 )»----4 

P.S»----411 

P.S»----41 

CP·M Macho (5-7) I CP·N Macho ( 8-14) 1»----4( 
CP-E Macho ( 2-9-22-32·34 ) I CP-F Macho ( 1·21 ) 

Conector CP-G 

CP-G Macho 
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Macho F6MN 

AM Motor do limpador do pára-brisas ( 5 ) 

AZ. Motor do limpador do pára-brisas ( 3 ) 

vz 
VaZIO 

cz Central do ABS ( 12 ) 

vz Vazio 

AZ. Central do ABS ( 18) 

vz Vazio 

vz Vazio 

MR M.C.A(31) 

MR 
M.C.A(15) 

RX CA 02 Fêmea ( 16) 

RS M.C.A(44) 

vz Vazio 

vz Vazio 

CA 02 Fêmea ( 18) 

Farol Baixo ( 1 ) 

Farolete O. ( 2 ) 

Relê 4 ( 1-3) 

MR Seta 0.0(2) 

vz Vazio 

LA Bomba do lavador ( 1 ) 

BR Motor limpador do pára-brisa ( 4 ) 

BR Interruptor de freio ( 2 ) 

VD Interruptor de freio ( 1 ) 

LA CA02 Fêmea ( 5) 

vz Vazoo 

VD CA02 Fêmea ( 23) 

VM CA07 Fêmea ( 8 ) 

M.C.A( 40) 

CA02 Fêmea ( 7) 

Vazio 

BR 
Farol Alto D. ( 1 ) 

AZ. 
Relé4(5) 

PR 
T09 

CP-G Fêmea 
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Relé 3 ( 4 )»----4f 

CP-K Macho ( 6 )»----4( 
I CP-E Macho ( 31 ) I CP-F Macho ( 24-29 ) 

CP-F ~acho ( 31 )»----41 

CP-R Macho ( 12 )»----4( 

CP-M Macho ( 2 ) I CP-E Macho ( 4 ) »----4( 
I Fuslvel 15 ( SUP ) CP-F Macho ( 17 ) 

Relé2( 1 )»----4( 

CP-R Macho ( 3 )»----4( 
I CP-K Macho ( 7 ) I CP-E Macho ( 27 ) 

CP-P Macho ( 1 ) I CP-O Macho ( 8 )»----4( 

CP-M Macho ( 4 )»----4( 
I CP-P Macho ( 10) I CP-E Macho ( 25) 

Relé 1 ( 3) I Fusivel24-25-26 ( SUP) I Relé 1 ( 2 )»----41( 

CP-O Macho ( 2 )»----41( 

FusiveiS-6-7-27-28-29-31 ( INF )»----4f 

Fusivel18-19-20-21 ( SUP )»----41( 

Fusivel17 ( SUP )»----4( 

CP-F Macho ( 23 )»----4( 

Fusivel 13 ( INF )»----4( 

PS .... ---4( 

PS»----4( 

CP-O Macho ( 9 )»----4( 
I CP-N Macho ( 10) I Fusfvel 36 ( INF) 

PS»----4( 

PS .... ---4( 

ConectDr CP-K 

CP-KMacho 

CP-N Macho ( 7 ) I CP-E Macho ( 42 ) I Fusível 32 ( INF )»----4( 

CP-O Macho ( 11 )/CP-E Macho ( 18 ) I Fusivel35 ( INF )»----4( 

P.s .... --.. 

Fusivel29 ( SUP )»----4( 

Fusfvel 24 ( INF )»--- -4( 

CP-E Macho ( 31 ) I CP-F Macho ( 24-29) CP-G Macho ( 2 )»----4( 

CP-R Macho ( 3) I CP-G Macho ( 7) I CP-E Macho ( 27 )»----41( 

CP-R Macho ( 20 )»----4( 

CP-KFêmea 

CVM-0(1) 

Farolete O.E ( 2) 

CVM-0(6) 

CVM-0(2) 

CVM-0(8) 

Seta O.E ( 2) 

CVM-K( 1 ) 

CVM-H ( 1) 

CVM-G( 1) 

CVM-K(2) 

Farol BaiXO E. ( 1 ) 

CVM-0 ( 4) 

Farol Alto E. ( 1 ) 

Sensor do capO ( 1 ) 

CVM-0 ( 3) 

lmobizador A ( 3 ) 

Vazio 

Relé 7 ( 1) 

Vazio 

Vazio 

CAOS Macho ( 14 )/ CA 17 Fêmea ( 11) 

CAOS Macho ( 13) 
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Conector CP-M 

CP-M Macho CP-M Fêmea 

Mocho f-
CP-N Macho ( 6 ) I Fusivel 30 ( INF )»----41. 

CP-E Macho ( 4) I CP-G Macho ( 5 )»----41( 
I Fusível 15 ( SUP ) I CP-F Macho ( 17 ) 

CP-P Macho ( 5) I CP-E Macho ( 26 ) I CP-F Macho ( 19 )»----41. 

CP"P Macho ( 10 ) I CP·E Macho ( 25) I CP-G Macho ( 9 )»----41( 

CP-M Macho ( 7) I CP·N Macho ( 8·14 )»----41( 
I CP-E Macho ( 2-S-22-32-34) I CP-F Macho ( 1·21·34) 

CP-F Macho ( 18) I Fusível 6 ( SUP )»----41( 

CP-M Macho ( 5) I CP-N Macho ( 8-14 )»----41( 
I CP-E Macho ( 2-S-22-32·34 ) I CP-F Macho ( 1-21-34 ) 

CP-E Macho ( 33) I Fusivel8 ( SUP )»----41( 

Fusfvel 25 ( INF )»----41( 

Fusfvel 5 ( SUP )»----41( 

Conector CP-N 

CP-N Macho 
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CP-N Macho ( 11 )/ Relé 1 ( 1 )»----41( 

CP-E Macho ( 40 )»----41( 
I CP·O Macho ( 13 ) I Fuslvel14 ( SUP) 

CP-M Macho ( 1 ) I Fusível 30 ( INF )»----41( 

Fusfvel 32 ( INF ) I CP-E Macho ( 42 ) I CP-K Macho ( 1 ) »----41. 

CP-M Macho ( 5) I CP-N Macho ( 14 )»----41( 
I CP-E Macho ( 2·9-22·32·34 ) I CP· F Macho ( 1-21-34 ) 

CP· R Macho ( 15 ) I Fusível 1 ( SUP ) »----41( 

CP~ Macho ( 9) I CP-G Macho ( 19) I Fusível 36 ( INF )»----41( 

CP-N Macho ( 4 ) I Relé 1 ( 1 ) »-- --41( 

VD 

vz 
vz 
AZ 

AZ 

vz 
AM 

vz 
vz 
vz 

CP-N Fêmea 

CA 16 Fêmea ( 18) 

Vazoo 

Vazoo 

Painel 1 ( 21 ) 

CA 16 Fêmea ( 17) 

Vaz10 

CA 16 Fêmea ( 16) 

Vazoo 

VaZIO 

Vaz10 

Vazio 

Vazio 

Vazio 

Vazoo 

Vazoo 

CA 18 Fêmea ( 17) 

CA 18 Fêmea ( 16) 

CA" 18 Fêmea ( 2) 

CA 18 Fêmea ( 8 ) 

CA 18 Fêmea ( 1 ) 

)11-......;.=--« Vazio) 



MoctoF..,_ 

Fusivei26(1NF)~2 
CP-E Macho ( 24) I Fusivel33 ( INF) 13 

CP-M Maého ( 5) I CP-N Macho ( 8) 14 
I CP-E Macho ( 2·9·22-32-34) I CP-F Macho ( 1-21-34 ) 

Conector CP-O 

CP-O Macho 

CP-O Macho ( 7 ) I CP·E Macho ( 15 ) I Fusfvel 9 ( SUP ) ... ---4( 

PS»----4( 

PS»----4( 

Fusfvel11 ( SUP ) ... ---4( 

Conector CP-P 

CP-P Macho 

CP-G Macho ( 8) I CP-O Macho ( 8 ) ... ---4( 

CP-E Macho ( 19 ) ... ---4( 

P.S»----4( 

P.S»--- -4( 

CP·M Macho ( 3 ) I CP·E Macho ( 26 ) I CP-F Macho ( 19 ) ... ---4( 

CP.Q Macho ( 16 )»----4( 
I CP-E Macho ( 37 ) I CP·F Macho ( 14 ) I Fuslvel 10 ( SUP) 

P.S»----4( 

P.S»----41 

Relé 3 ( 1 ) I CP·F Macho ( 25 ) ... ---4( 

CP-M Macho ( 4 ) I CP-E Macho ( 25 ) I CP·G Macho ( 9 ) ... ---4( 

CP-O Fêmea 

Macho Ftmea 

CP-P Fêmea 

Ma<t>o FOme a 

BR 

VM 

BR 

vz 
vz 

vz 
VD 

MR 

vz 

vz 

vz 

AZ 

HONOA CMC • Sitemas Elélric;os • CP 

CA 18 Fêmea ( 18 ) 

CA 18 Fêmea ( 6) 

CA 18 Fêmea ( 5) 

Central do Alr BagA ( 28 ) 

Vazio 

Vazio 

Central do Alr Bag A ( 27 ) 

Tomada de daagnóslico ( 16) 
I Rádio A( 10 ) I Pa1ne12 ( 1 Y 
V3Z10 

Vazoo 

Vazoo 

Palnel2 ( 7) 

Pa1ne12 ( 2 ) I Central A( 5 ) 

Vaz10 

Vazio 

Vazio 

Pa,nel2 ( 8) 

61 



----------------------------~1111 

Conector CP-Q 

CP-Q Macho 

CP-F Macho ( 1>-26 )lt-----4t 

CP·E Macho( 11>-36 )»----41 

Pré-<losposoçêo»-----4t 

CP-F Macho ( 9 )»----4( 

P.S»---.4( 

P.S»---4{ 

CP-O Macho ( 1 )/CP-E Mactoo ( 15) I Fusivel9 ( SUP )»----41 

CP.P Macho ( 1 ) I CP-G Macho ( 8 )»-----4t 

CP·G Macho ( 19) I CP-N Mactoo ( 10) I Fuslvel36 ( INF )»----4( 

Fusivel23 ( INF )»----41 

CP- K Macho ( 2 ) I CP-E Mactoo ( 18 ) I Fusível 35 ( INF ) »----41 

CP-E Macho ( 39) »-- ---4t 

CP-N Macho ( 5 ) I CP-E Macho ( 40 ) I Fuslvel 14 ( SUP ) »----41 

P.S :.-----4( 

Fusível7 ( SUP )»----41 

CP.P Maoho ( 6) I CP·E Macho ( 37 )»----41 
I CP-F Macho ( 14 ) I Fuslvel 1 O ( SUP ) 

Conector CP-R 

CP-R Macho 

CP-R Macho ( 2-11 ) I Relé 2 ( 4 )»----41 
I CP-F Macho ( 30 ) I CP-G Macho ( 20 ) I Fuslvel 2 ( SUP ) 

CP-R Mactoo ( 1-11) I Relé 2 ( 4 )»-----4t 
I CP-F Macho ( 30 ) I CP-G Macho ( 20 ) I Fuslvel 2 ( SUP ) 

CP·K Macho ( 7 ) I CP-G Macho ( 7 ) I CP·E Mactoo ( 27 ) »-- --41 

CP-F Macho ( 12 )»-----4t 
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CP-Q Fêmea 

Jumper 2 ( 10) 

Vazio 

Jumper3 ( 2) 

Jumper2 ( 5) 

RâdooA(6) 

Interruptor da Buzina ( 1 ) 

Vazoo 

Paonel 1 ( 1 ) llmobilizadior B ( 7 ) 

Comandos do painel central ( 14 ) 
ICA 11 Macho ( 6) 
Vszlo 

Rádio A ( 13 ) I Relé 7 ( 5) 

Paonel 1 ( 5 ) I Jumper 2 ( 8 ) 
l llumonaçêo do paonel ( 5 ) 

... .....;;.::...-« Jumper 2 ( 2 ) llluminaçêo do painel ( 3 ) 

Paonel 1 ( 20 ) I Posca alerta ( 4 ) 

.-__.:,=--« Vazoo 

CP-R Fêmea 

AM 
lmobilizador B ( 6 ) 

... ....:.V.=.Z--« Vazio 

...... ...:.AZ.::.,.._« CA 19 Fêmea ( 11) 

VO Imobilizado< B ( 5 )o 
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PS»---· 

PS:.---• 

Fuslvel20 ( INF )»----411 

CP-R Macho (1-2 ) I Relé 2 ( 4 ) »----411 
I CP-F Macho ( 30 ) I CP-G Macho ( 20 ) I Fusível 2 ( SUP ) 

CP-G Macho ( 4 ) »----411 

Fusivel 4 ( SUP ) I CP-E Macho ( 41 ) I CP-F Macho ( 4 ) »----411 

Fuslvel37 ( iNF )»----411 

CP-N Macho ( 9 ) I Fuslvei1 ( SUP ) »----411 

Conector CP-S 

CP-S Macho 

Fuslvel34 ( SUP )»-----411 

p s »----411 

PS»---• 

PS»---· 

P S 

P S 

PS 

PS 

P.S 

CP-T Macho ( 1-18) I CP-S Macho ( 7 )I CP-E Macho ( 17) 

CP-T Macho ( 1-18 )/CP-$ Macho ( 6 )/CP-E Macho ( 17) 

PS 

P S 

PS 

PS 

PS 

PS 

PS 

PS 

PS 

P.S 

P.S 

P.S 

P.S 

CP-S Fêmea 

_,_ 
LA 

vz 

vz 

vz 

vz 

PR 

PR 

vz 

vz 
LA 

6R 

vo 

MR 

AM 

AZ. 

vo 

RX 

cz 
VM 

RS 

lmobihzador A ( 4 ) 

vazio 

lmobihzador A ( 6 ) 

VaziO 

VaziO 

Vazlo 

VaziO 

Prsca alerta ( 5 ) 

Vazio 

Vazio 

Vazio 

imobi1ozador 6 ( 2 ) 

IMF-A(3) 

Vazoo 

Vazoo 

Vaz10 

VaZJo 

iMF-6( 7) 

lMF-A(8) 

Vazio 

Vazio 

IMF-6 (10) 

IMF-A( 1) 

iMF-6(5) 

iMF-6(6) 

iMF-A( 4) 

IMF-B ( 3) 

IMF-A(2) 

iMF-B ( 11) 

IMF-6(8) 

IMF-6(1) 

IMF-6(9) 
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ConectDr CP-T 

CP-T Macho 

CP-T Macho ( 18 )»----4 
I CP-S Macho ( 6·7) CP-E Macho ( 17) 

P.S»---41 

Mocho 

P.S»---41 

P.S»----441-~ 
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P.S»----4( 

P.S»----4( 

P.S»----41 

P.S»----4( 

P.S»----41 

P.S»----4( 

P.S»----4 

PS»----4( 

PS»----4 

PS»---4 

PS»----4( 

Ps»----4l 

PS»----41 

CP·T Macho ( 1 )»----4( 
I CP-S Macho ( 6-7 ) CP-E Macho ( 17) 

PS»----4 

PS»----4 

P.S»----41 

P.S»----4( 

P.S»----41 

P.S»----4( 

P.S »----411 

P.S»----41 

P.S»----411 

PS »----411 

PS »----41( 

P.S»----41( 

P.S»----41 

PS»----41 

PS »----411 

PS»----41 

CP-T Fêmea 

VaziO 

VaziO 

Vaz10 

VaziO 

Vazio 

Vazoo 

Vazio 

Vazio 

Vazio 

Vazio 

CA 08 Macho ( 18) 

Vazio 

VaZio 

VSZJO 

VaZio 

VaZIO 

T10 

V8Z10 

CA 18 Fêmea ( 9) 

CA 18 Fêmea ( 12) 

CA 16 Fêmea ( 14) 

CA 16 Fêmea ( 10) 

CA 18 Fêmea ( 14) 

CA 18 Fêmea ( 13) 

CA 08 Macho ( 16) 

CA 08 Macho ( 17) 

CA 18 Fêmea ( 15) 

CA 18 Fêmea ( 10 ) 

CA 16 Fêmea ( 15) 

Vazio 

VaZJO 

VaZJO 

VaZJo 



CA02 

Localização do conector CA 02 

-
Jumper 1 ( 1) 

PR/BR 

TOS 
MR/AM 

VaZIO 
vz 

VaZIO 
vz 

CA03 Fêmea ( 4) 
AZ. I BR 

M.C.A( 1) 
BR /VD 

M.C.A( 36) 
PR /AM 

Jumper 1 ( 6) 
AM/PR 

Hego01 ( 1) 
MR / PR 

HONDA CIVIC- Sltemas Elôtrlcos - Conoctoros :IUXilt:IIOC 

CAOl Macho 

Madlo F-
Relê 4 ( 2 )~1 ~ Farol de milha E. ( 1) Farol de milha D. ( 1 ) 

T Ol PR 
2 2 

PR Farol de milha E. ( 2) 
Farol de milha O. ( 2) 

CA02 Macho 

Ftmeo 

AZ. 
CVM-E Fêmea ( 8 ) 

MR 
CA07 Fêmea ( 12) 

vz 
Vazio 

vz 
VaZJO 

LA 
CP-F Fêmea ( 25 ) 

AZ. 
CVM-E Fêmea ( 4 ) 

cz 
CP-F Fêmea ( 30 ) 

LA 
CVM-E Fêmea ( 10) 

RX 
CVM-E Fêmea ( 9 ) 

Continua 
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vz 
Vazio »----41 

/>Z.IVM 
Compressor A I C ( 1 ) 

vz 
Vaz10 »----41 

vz 
Vaz10 »----41 

PRIAM 
VCC(1) 

vz 
VaZJo »----4( 

BRIVD 
M C.B ( 14 ) I CA 03 Fêmea ( 7 ) I CA 02 Macho ( 17) 

BRIVD 
M C.B ( 14) I CA03 Fêmea ( 7 )ICA02 Macho ( 16) 

PRIAM 
Hego 02 ( 4 ) I Alternador ( 2 ) I MAF IIAT ( 1 ) I Cânister ( 2 ) I CA 02 Macho ( 19-20-21 ) 

PRIAM 
Hego 02 ( 4 ) I Alternador ( 2 ) I MAJF I IAT ( 1 ) I Cânister ( 2 ) I CA 02 Macho ( 18-20-21 ) 

PRIAM 
Hego02 ( 4) I Alternador ( 2 )I MAIF IIAT ( 1 )ICâmster( 2 )ICA02 Macho ( 18-19-21) 

PRIAM 
H ego 02 ( 4 ) I Alternador ( 2 ) I MAF IIAT ( 1 ) I Canlster ( 2 ) I CA 02 Macho ( 18-19-20 ) 

/>Z.IPR 
CA03 Fêmea ( 6) IM.C.B ( 13) I CA02 Macho ( 23) 

/>Z.IPR 
CA 03 Fêmea ( 6 ) I M C.B ( 13 ) I CA 02 Macho ( 22 ) »----41 

CA 03 Fêmea 

Mocho F..,_ 

Interruptor de poslçAo da transmlsslio ( 5 ) 
BR I VM AM 

Interruptor de poslçAo da transmlssllo ( 4 ) 
VM / PR VMIPR 

Interruptor de pos lçl o da transmissão ( 3 ) 
/>Z. VM 

Interruptor de pos ição da transmissão ( 2 ) 
AZ I BR AZ I BR 

Interruptor de posição da transmissão ( 1 ) 
AM I VM AZ I AM 

Interruptor de posição da transmissão ( 10) 
PR / AZ AZ I PR 

Interruptor de posição da transmlsslo ( 9 ) 
BR BR / VD 

Interruptor de poslçlo da transmissão ( 8 ) 
RS AM / VD 

Interruptor de posição da transmissão ( 7 ) 
MR MR 

Interruptor de posiçlo da transmissão ( 6) 
PR PR 
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vz 
Vazio 

RX 
CVM-E Fêmea ( 7 ) 

vz 
Vazio 

vz 
Vazio 

cz 
CA07 Fêmea ( 2) 

vz 
Vazio 

RX 
CP-F Fêmea ( 11 ) 

vz 
Vaz10 

AM 
CP-F Fêmea ( 15) 

vz 
Vazio 

vz 
Vazio 

vz 
Vazio 

vz 
Vazio 

VD 
CP-F Fêmea ( 27 ) 

M.C.B(22 ) 

M.C.B ( 12) 

M.C.B ( 15) 

CA 02 Macho ( 5 ) 

M.C.B ( 28) 

M.C.B ( 13 ) I CA 02 Macho ( 22-23 ) 

M.C.B ( 14 ) I CA 02 Macho ( 16-17) 

M.C.B(21 ) 

M.C.B ( 16) 

TOS 



Vazto 

CP-K Fêmea ( 8 ) »--.....:..:;~ 

CP-K Fêmea ( 7) I CA 17 Fêmea ( 11 )»--....;..;;"-4t 

Confira a relaçio completa 
de manuais disponíveis em: 

VaziO 

www.mecanica2000. com.br 

HONOA CMC • Sll<lmas El6trlcos • Conact011!S awúl"'res 

CA 04 Fêmea 

-F-
CP-GFêmea ( 1 )~~Motor de 

- ~~ -partJda(1) 

CAOS Fêmea 

IUeho F6mN 

Vazto 

.----« Luz de cortesta do passagetro ( 1 ) 

.-----« Luz de corteSia do passag9tro ( 2 ) 
I Luz de cortesta do motorista ( 3 ) 

VaZto 

67 



HONDA CIVIC - SHemas Elétrlcos - Conectores auxlliai'IIS 

Localização do conector CA 06 . CA 06 Macho 

Macoo Fêmea 

Sensor doASS TE ( 1) 
VM Central do ABS ( 7 ) 

Sensor do ASS T.E ( 2 ) AM Central do ASS ( 14 ) 

Conector do supressor de ruldos T.E ( 2 ) PR CVM- J Fêmea ( 1 ) 
I Desembaçador lrase•ro ( 1 ) vz 

Vazoo Vazio 

Vazoo 
vz Vazio 

SensordoABS TD ( 1 ) cz Central do ASS ( 13 ) 

Sensor do ABS T.D ( 2) 
AZ 

Bome 6 da central do ASS 

VaZIO 
vz 

Vazio 

VaZIO 
vz 

Vazio 

VaZIO 
vz 

Vazio 

VaZIO 
vz 

Vazio 

VaZIO 
vz 

Vazio 

CA 14 Fêmea ( 1 ) 
RS Bome 27 do MC· C 

VaZJO 
vz 

Vazio 

CA07 Fêmea 
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Vazio 
vz 

CA 12 Macho ( 4 ) I Relê 6 ( 2) cz 

Relé6(5) BR 

Vwo vz 

VaZio 
vz 

VaZIO vz 

RádooA( 14) AZ 

Comandos do paonel oentral ( 2 ) MR 

Comandos do painel central ( 15) MR 

Paonel 1 ( 28 ) VD 

Tomada de dlagnósbco ( 12 ) 
VM 

- F-
CA02 Fêmea ( 14) 

M.C.C (32) 

Jt--"=--c Vazio 

Yazio 

VaZio 

M.C.C(29) 

CP- F Fêmea ( 28 ) 

CVM-F Fêmea ( 7 ) 

Reservatór1o do óleo de freoo ( 1 ) 

M.C.C(42) 

Tomada de dlagnóstoco ( 5 ) /lmoboiiZador B ( 1 ) PR 
CA02 Fêmea ( 2) 

CAOB 

Jumper 3 ( 10 ) VM 

Jumper3 ( 4) BR 

VaDO 

CP·T Fêmea ( 26 )»--....:..;;"-41( 

CP-T Fêmea ( 27 )»---===4 

CP-T Fêmea ( 11 ) »--.....;..;~ 

CA 17 Fêmea ( 15 )»----4( 

CA 19 Fêmea ( 15 )»----4( 

Jumper4 (5) 

Jumper4 ( 2) 

CA 08 Macho 

Mocho F-

VaZIO 

Jt-:.;:;..;'---« Trava elétnca TE ( 8 ) 

)t-:..:::.;'---« Trava elétnca T D ( 7 ) 

..... =---« CA 20 Macho ( 12) 

Jt-- --« CP-E Fêmea ( 20) /Interruptor da por1a D.D ( 1 ) 

Jt-'----« CP-E Fêmea ( 28 ) /Interruptor da por1a O E ( 1 ) 

Programas de Treinamento Mecânica 2000. 
A melhor forma de treinar sua equipe. 

69 



HONDA CIVIC • Silemas Elétricos • Conecton>s auxiliares 

CA 10 

70 

CA09 Macho 

Mocho Fan-

CA 19 Fêmea ( 1) 
AZ. AZ. 

Comando vidro elétrico T D ( 1 ) 

Vazoo 
vz vz 

Vazio 

Vazoo 
vz vz 

Vazio 

Vazo o 
vz vz 

Vazio 

Paonel 1 ( 27 ) 
VD LA 

Interruptor do freoo de estacoonamento ( 1 ) 

Rádio A( 2) 
LA LA CA20 Macho ( 7) 

Rádio A ( 8) 
MR MR 

CA 20 Macho ( 8 ) 

Vazoo 
vz vz 

Vazio 

VaZIO 
vz vz 

Vazio 

RádooA( 11) 
AZ. AZ. CA20 Macho ( 1 ) 

Rádio A( 16) 
AM cz CA20 Macho ( 2) 

Vazo o 
vz vz 

Vaz10 

Vazo o 
vz vz vazoo 

Paonel 1 ( 23 ) 
RX LA 

SAC(2) 

Painel 1 ( 22 ) 
LA VD 

SAC(4) 

Vazo o 
vz vz 

Vazoo 

Vazo o 
vz vz 

Vazoo 

CA 19 Fêmea ( 18 ) 
VM VM 

Comando vidro elétrico T.D ( 7 ) 

CA 19 Fêmea ( 19) 
RX RX 

Comando vidro elétrico T.E ( 7 ) 

Vazoo 
vz vz 

Vazoo 

CA 19 Fêmea ( 21 ) 
VD VD 

Comando vidro elétrico T.E ( 1 ) 

Vazio 
vz vz 

Vaz10 

Vazio 
vz vz 

Vazoo 

MiJdlo Fêmea 

MotordovenbladordoAIC(2)~ ~ 
ReSistênCia dovenbladordoAIC ( 1 )~ ~ 

CVM- J Fêmea ( 3 ) 

T09 



HONOA CIVIC - S~omas EI6!11C041 - Conectoros auxlll:lree 

CA 10 Macho 

CA 11 Macho 

Macho FtmN 

Comandos do pa1nel ( 1 7 ) Motor de conlrole da mostura do ar ( 7 ) 

Comandos do paonel ( 1 9 ) Motor de conlrole da mistura do ar ( 5 ) 

VazJO vz vz VaZio 

V avo vz vz VaZio 

Vazoo vz vz Vazo o 

Comandos do paonel ( 14 ) I CP- O Fêmea ( 9 ) VD RX Motor de controle do venUiador da c;rculaçao de ar ( 7 ) 

Comandos do paonel ( 24 ) VM VM Motor de controle da mostura do ar ( 1 ) I 

PR PR Motor de controle de modo ( 1 ) 1 CA 13 Fêmea ( 1 ) 
Comandos do painel ( 12 ) Motor de controle da mistura do ar ( 3 ) 

Comandos do paonel ( 11 ) MR CA 13 Fêmea ( 2) 

Comandos do painel ( 18 ) AZ AZ Motor de controlo da mistura do ar ( 6 ) 

Comandos do painel ( 11 ) LA LA Motor de controle do ventilador da arculao;Ao de ar ( 1 ) 

Comandos do paonel ( 20 ) RX VM Motor de controle do ventilador da arculaçAo de ar ( 3 ) 

Comandos do painel { 7 ) AZ AZ Motor de controle de modo { 5 ) 

Comandos do painel { 8 ) RX RX Motor de controle de modo ( 4 ) 

Comandos do painel ( 9 ) v o VD Motor de controle de modo ( 15 ) 

Comandos do pa~nel( 1 O ) LA LA Motor de controle de modo ( 2 ) 

Comandos do paonel ( 22 ) VD VD Motor de conlrole de modo ( 6 ) 

Comandos do paonel ( 23 ) BR Motor de controle de modo ( 7 ) 

Comandos do painel ( 5 ) AM Resostênc;a do venutador do NC ( 2 ) 

Comandos do painel ( 6 ) AZ ReSistênCia do venblador do NC ( 4 ) 
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CA 12 

CA13 

Central A ( 2 ) ._....::M::;R)._,II( 

Central A ( 3 ) ._--..::AZ:::....-41 

T 15 ._....._P.;..;R-llf 

CA07 Macho ( 2 )I Relé 6 ( 2 )»-.....::C=Z-11( 

Localização do conector CA 13 

Macho Fim .. 

MocboF-

CA 12 Macho 

MR 

AZ. 

PR 

cz 

Bomba do reservatório de partida a frio ( 1 ) 

Bomba do reservatório de partida a fno ( 2 ) 

Bomba do reservatório de partJda a fno ( 3 ) 

Bomba do reservatório de part1da a fno ( 4 ) 

CA 13 Macho 

Sensorde temperatura do evaporador ( 1 )~ ~ 
Sensorde temperatura doevaporador(2 )~ ~ 

CA 11 Fêmea ( 7 ) I Motor de controle da mistura do ar ( 1 ) I 
Motor de controle de modo ( 1 ) 
CA11 Fêmea(9) 
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CA 14Macho 

~ FttMea 

Sensorde temperatura doevaporador( 1 )~ ~ 
Sensorde temperatura do evaporador( 2 )~ ~ 

CA 11 Fêmea ( 7 ) I Motor de controle da mistura do ar ( 1 ) I 
Motor de controle de modo ( 1 ) 
CA11 Fêmea (9) 

CA 15 

Localização do conecto r CA 15 

Central A ( 2 ) »--.ll:i:l;l...-4 

Central A ( 3 ) »-.....:;::~4 

CA 15 Macho 

MR 

AZ. 

PR 

cz 

Bomba do reservatório de parl!da a frio ( 1 ) 

Bomba do reservatório de parl!da a fno ( 2 ) 

Bomba do reservatório de parl!da a fno ( 3 ) 

Bomba do reservatório de parl!da a rno ( 4 ) 

Jntonn.se sobl'e nossa coleçlo de lllanuals em CD. 

TELEVENDAS 
... :.=.~- 4003-8700 

www.mecanica2000.com.br 
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CA 16 Macho 

Vazio»--..:V.=-1( 

Vazlo»--....:..=-<1( 

Vazlo»--....:..=-<1( 

Vazio»--....:..:-<1( 

Vaz•o»--...:..::'-41 

VaZio :.--...:.::'-41 

Vazio»--....:..:-<1( 

Vazio»--...:.::'-41 

Vazlo :.--....;;-4( 

Comando dos v1dros e travas 0.0 ( 6 ):.--....:..:.:.;...;1( 

Vazio :.--...:.::-4( 

VaZio:.--...:.::-4( 

Trava e!ettica DO ( 5) I Comando dos vidros e travas D.D ( 2 J»--..:..;.;:...4( 

Comando dos vidros e travas D.D ( 3 )»--..;..;.;-4( 

Trava elétnca D.D ( 7 )»--..;..;;;;-4( 

Trava eiéttica O O ( 1 )»--..;..;;.;'-4( 

Trava eléttica D.D ( 2 )»---=-4f 

Comando dos VIdros e travas 0.0 ( 8 )»--....:..=-4( 

CA17 

CA 17 Macho 
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vz 
Vazio 

vz 
VaziO 

vz 
Vazio 

vz Vazio 

vz Vazio 

vz VaziO 

vz Vazio 

vz 
Vazio 

vz Vazio 

RX CP- T Fêmea ( 23 ) 

vz 
Vazio 

'IZ VaZio 

PR 
T 12 

AM 
CP- T Fêmea ( 22 ) 

AZ CP- T Fêmea ( 30 ) 

AM 
CP- M Fêmea ( 7 ) 

AZ CP- M Fêmea ( 5 ) 

VD 
CP- M Fêmea ( 1 ) 



... ______________________ __ 
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Macl'<> F-
VaDO 

vz vz 
Vazio 

Auto fal~nte O O ( 2 ) 
cz cz 

Rádio A( 12} 

Auto falante O O ( 1 } 
MR MR 

Rádio A ( 3) 

VaZIO 
vz vz 

Vazio 

vaZJo 
vz vz 

Vazoo 

Retrovosor 0 .0 ( 2} 
BR BR 

CA 19 Fêmea ( 6) 

Retrovosor 0.0 ( 1 } 
RX RX 

CA 19 Fêmea ( 7 ) 

Vazio 
vz vz 

Vazio 

VaZIO 
vz vz 

Vazio 

Retrovosor 0.0 ( 3) 
AZ AZ 

CA 19- Fêmea ( 10} 

luz de cortes•a 0.0 ( 2 ) 
BR AZ 

CP· K Fêmea ( 7) I CA03 Macho ( 14) 

VaZJo 
vz vz 

Vazio 

VaZJo 
vz vz 

Vazio 

Vazio 
vz vz 

Vazio 

luz de cortesoa da porta 0.0 ( 1 ) 
VO VO 

CA 08 Macho ( 19} 

Vazio 
vz vz 

Vazoo 

VaZJO 
vz vz 

Vazio 

Vazoo 
vz vz 

Vazoo 

Vazio 
vz vz 

VaZJO 

Comando dos vodros e travas 0.0 ( 1 ) 
LA LA 

CA 19 Fêmea ( 20} 

Vazio 
vz vz 

Vazoo 

Vazio 
vz vz 

VaZJo 

Comando dos vodros e travas O.D ( 7 ) 
MR MR 

CA 19 Fêmea ( 23) 

CA 18 Macho 

t.<odlo F..,_ 

Comando dos retrovosores P E ( 4 } 
MR VO 

CP· N Fêmea ( 10} 

Trava e lê Inca O E ( 3 } 
AM AM 

CP·N Fêmea ( 8 } 

vaZio 
vz vz 

Vazio 

Vazoo 
vz vz 

Vazio 

Trava elétrica O E ( 4 } 
AZ AZ 

CP-N Fêmea ( 14 } 
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Comando dos vidros e travas O.E ( 6 ) 
RX VM 

CP·N Fêmea ( 13) 

V;wo vz vz 
VaZIO 

Comando dos relrov•sores O.E ( 10) 
BR BR 

CP-N Fêmea ( 9 ) 

Trava elétrica O.E ( 6) 
RS LA 

CP·T Fêmea ( 20) 

Trava elétrica O.E ( 8 ) 
BR BR 

CP-T Fêmea ( 29) 

Vaz10 
vz vz 

VaZIO 

Trava elétrica O E ( 7 ) 
MR MR 

CP-T Fêmea ( 21 ) 

Comando dos vidros e travas O.E ( 8 ) 
cz cz 

CP-T Fêmea ( 25) 

Comando dos vidros e travas O. E ( 12 ) 
AZ. VD 

CP· T Fêmea ( 24 ) 

Trava elébica O.E ( 9 ) 
VO vo 

CP·T Fêmea ( 28) 

Comando dos vidros e travas O.E ( 16 ) 
VM VO 

CP·N Fêmea ( 7 ) 

Comando dos vidros e travas O E ( 17 ) 
VO VO 

CP·N Fêmea ( 6 ) 

Comando dos VIdros e travas O.E ( 15) 
BR BR 

CP-N Fêmea ( 12) 

Localização do conector CA 19 CA 19 Macho 

_,_ 
Comando dos VIdros e 1ravas o E ( 20 ) 

AZ. AZ. 
CA 09 Macho ( 1 ) 

Alto-falante o E ( 2 ) 
vo vo 

RádiO A( 15) 

Alto falante O E ( 1 ) 
AZ. RS 

RádiO A( 7) 

Vazio 
vz vz V;wo 

Vazio 
vz vz 

VaziO 

Comando dos retrovisores O E ( 8 ) 
BR BR 

CA 17Fêmea(6) 

Comando dos retrOVIsores O.E ( 1 ) I Espelho do retroviOsr O E ( 1 ) 
RX RX 

CA 17 Fêmea ( 7) 

VaZio 
vz vz 

VaziO 

Trava elétrica O.E ( 1 O ) 
PR MR 

T10 

Comando dos retrovisores O E ( 6 ) 
AZ. AZ. 

CA 17 Fêmea ( 10) 

Luz de oortesia P.O.E ( 2) 
AZ. AZ. 

CP-R Fêmea ( 3 ) 

Vazio 
vz vz 

Vazio 

Comando dos retrovisores O.E ( 2-13 ) 
PR PR 

T11 

VaZIO 
vz vz 

Vazio 

Luz de oortesia P O.E ( 1 ) 
VD v o 

CA 08 Macho ( 20 ) 

VaZIO 
vz vz 

Vazio 
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Vazoo .,.v.::;z~--4 

Comando dos vidros e travas O.E ( 18 ) .,.v.;.M;;;..._-4 

Comando dos vidros e travas O.E ( 4) »-'R"'X.:....-tt 

Comando dos vidros e travas O.E ( 21 ) »-'LA=---4( 

Comando dos vidros e travas O E ( 2 ) ,._v;:.:
0
=----tt 

Comando dos VIdros e travas D.E ( 1-22) »-'P...:.R.:....-tt 

Comando dos vidros e travas O.E ( 19) »-'M""R"--tt 

Macho ·-
vz 

VM 

RX 

LA 

VO 

PR 

MR 

Vazio 

CA09 Macho ( 18) 

CA 09 Macho ( 19) 

CA 17 Fêmea ( 20) 

CA 09 Macho ( 21 ) 

T11 

CA 17 Fêmea ( 23 ) 

Localização do conector CA 20 CA20 Macho 

Mocho ·-
CA09 Fêmea ( 10) 

AZ AZ 
Alto-falante T.O ( 1 ) 

CA09 Fêmea ( 11) 
cz cz 

AHo-lalante T.E ( 1 ) 

CP-E Fêmea ( 3 ) 
VD vz 

Vazoo 

CP-E Fêmea ( 4 ) 
VM VM 

Farolete- Freio O e E ( 1 ) I Farotete interno O e E ( 1 ) I Luz de placa O e E ( 2 ) 

CP-E Fêmea ( 26 ) 
MR MR 

Sela0(1) 

CP-E Fêmea ( 27 ) 
BR BR 

Luz de cortesia porta-matas ( 2 ) 

CA 09 Fêmea ( 6 ) 
LA LA 

Alto-falante TO ( 2 ) 

CA 09 Fêmea ( 7 ) 
MR MR 

Alto-falante TE ( 2 ) 

Vazio 
vz vz 

Vazio 

CP-E Fêmea ( 29 ) 
AZ AZ 

Luz de cortesia porta-malas ( 1 ) /Interruptor do porta-malas ( 2 ) 

CP-E Fêmea ( 8 ) 
MR MR 

Luzes de ré O e E ( 1 ) 

CA 08 Fêmea ( 18) 
VD VO 

Interruptor da fechadura do porta-malas ( 2 ) 

CP-E Fêmea ( 25 ) 
AZ AZ 

Seta E. ( 1) 

CP-E Fêmea ( 31 ) 
VD VO 

F arolete-freio O e E ( 2 ) I Brake Ught ( 2 ) 
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HONDA CIVIC - Sltemas Eléltlcos - Pontos de aterramento 

Os pontos de aterramentos atendem a diferentes 
componentes. 

Junto às fotos, de cada ponto de aterramento, 
encontram-se as referências dos componentes a 
que ele se destina. 

Aterramento TOl: Cabo negativo da bateria. 

TOl 

Aterramento da bateria na carroçana do veículo 

Aterramento T02: Fixado no lado esquerdo 
dianteiro do veículo, abaixo do MC. 

T02 

Aterramento da caixa de marcha 
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Aterramento T03: Fixado próximo da lanterna 
traseira esquerda. 

T03 

Borne 11 do CVM-F Fêmea 
Borne 2 do motor do ventilador do condensador (A/C) 
Borne 1 da seta Dianteira esquerda 
Borne 2 do farol alto esquerdo 
Borne 1 do farolete dianteiro esquerdo 
Borne 2 do farol baixo esquerdo 

Aterramento T04: Fixado no lado dianteiro 
direito do veículo, ao lado do suporte superior do 
motor. 

Aterramento do motor 



Aterramento TOS: FiXado próximo da lanterna 
dianteira direita. 

Borne 1 da seta dianteira direita 
Borne 2 do farol alto Direito 
Borne 1 do farolete dianteiro direito 
Borne 2 da bomba do lavador 
Borne 2 do motor do limpador 
Borne 2 do farol baixo Direito 

Aterramento T06: Fixado abaixo do farol do L.D. 

Borne 3 da central do ABS 
Borne 4 da central do ABS 

Aterramento T07: Fixado atrás do para-choque 
do lado direito dianteiro. 

T07 

H ONDA CIVIC - Sitemas Elétrico:. - Pontos de nlel110fTlftnlo 

Borne 2 do CA 01 Macho 

Aterramento TOS: Fixado na proteção plástica ao 
ladodoECTl 

TOS 

Borne 1 O do CA 03 Fêmea 
Borne 2 do CA 02 Macho 
Borne 1 do CKP 
Borne 2 do CMP 
Borne 1 do regulador de pressão 
Borne 2 da DIS 1 
Borne 2 da DIS 2 
Borne 2 da DIS 3 
Borne 2 da DIS 4 
Borne 1 do MC-B 
Borne 36 do MC-B 
Borne 2 do MC-C 
Borne 44 do MC-C 
Borne 1 do conector A da caixa de marcha 
Borne 1 do conector B da caixa de marcha 
Borne 1 do conector C da caixa de marcha 

Aterramento T09: Fixado próximo da central de 
relés e fusíveis do painel. 

Borne 2 do CA 1 O Fêmea 
Borne 34 do CP-F Fêmea 
Borne 2 do sensor do capô 
Borne 2 do reservatório do óleo de freio 
Borne 2 do pressostato da direção hidráulica 
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Ater_ramento TIO: Fixado acima dos pedais. 

Borne 9 do CA 19 Fêmea 
Borne 18 do CP-T Fêmea 
Borne 4 da iluminação do painel 

Aterramento Tll: Fixado próx. à lanterna T.E. 

Borne 13 doCA 19 Fêmea 
Borne 22 do CA 19 Fêmea 
Borne 4 do painel de instrumentos 1- inferior 

Aterramento T12: Fixado em baixo do painel na 
direção do motorista. 

Borne 13 doCA 16 Fêmea 
Borne 16 do comandos do painel central 
Borne 3 do painel de instrumentos 2 
Borne 3 do painel de instrumentos 1- inferior 
Borne 5 do lmobilizador A 
Borne 1 da central A 

Aterramento T13: Fixado em baixo do console 
central. 

Terramento do Air-bag 

Aterramento T14: Fixado na coluna central 
inferior L. E. 

Bome 1 do Rádio A 

Aterramento TIS: Fixado na coluna L.D. 



Borne 3 doCA 12 Macho 
Borne 1 da luzes de cortesia do porta-luvas 
Borne 1 da tomada 12 V 
Borne 4 da tomada diagnóstico 

Aterrarnento Tl6: Fixado em baixo do banco do 
passageiro. 

Borne 17 do CP-E Fêmea 
Borne 2 do cinto de segurança 
Borne 1 O da trava elétrica traseira esquerda 
Borne 5 da trava elétrica traseira direita 

T16 

Aterrarnento Tl7: Fixado próximo da lateral 
traseira esquerda. 

Tl7 

Borne 1 da resistência T.E 

Aterramento Tl8: Fixado lado direito do 
desembaçador do vidro traseiro. 

HONDA CIVIC • Sitemas Elélriços • Pontos de aterramento 

Tl8 

Borne 2 do desembaçador traseiro 

Aterrarnento Tl9: Fixado na lanterna traseixo 
esquerda, dentro do porta malas. 

Some 2 da seta traseira direita 
Borne 2 da seta traseira esquerda 
Borne 1 da fechadura do porta mala 
Borne 1 do brack-light 
Borne 1 do interruptor da luz do porta-malas 
Borne 2 do farolete esquerdo do porta-malas 
Borne 2 do farolete direito do porta-malas 
Borne 3 do farolete/ freio Direito 
Borne 3 do farolete/ freio Esquerdo 
Borne 2 da luz de ré direita 
Borne 2 da luz de ré esquerda • 
Borne 1 da luz de placa esqueda 
Borne 1 da luz de placa direita 
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Painel de Instrumentos 

Painel de Instrumentos 2 

Painel de instrumentos 1 

Indicador de porta aberta 

Indicador das luzes ligadas 

Indicador do alerta do cinto de segurança 

Indicador da pressão do óleo baixa 

Indicador do sistema de carga (bateria) 

Indicador de farol alto 

Indicador do sist. suplementar de segurança 

Indicador de nível baixo de gasolina do SBP 

Indicador dos sinalizadores de advertência 

HONDA CIVIC • Sltemas Elétr1cos • Painel de lnstru,.,..ntos 

Indicador do sistema de cinto de segumaça 

Indicador do sistema de injeção eletrônica 

Indicador do porta-malas· aberto 

Inidcador de farol de neblina 

Indicador do sistema de freio ABS 

Indicador do sis. de freio e freio de estacion. 

Indicador do sistema antifurto 

Sistema imobilizador 

Indicador do nível baixo do tanque de comb. 
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HONDA CIVIC ·Sistemas Elétricos · Alternador 

O sistema de carga que equipa o veículo Honda 
Civic, vem com uma inovação em relação aos 
demais sistemas de regulagem eletrônica de 
tensão. 
O monitoramento da tensão é realizado a partir de 
uma comunicação entre o regulador de tensão e o 
módulo de comando eletrônico do veículo. 
Consta de uma entrada de um sinal negativo(-), 
comandada pela central de injeção eletrônica, 
sempre que o veículo necessitar de mais torque 
com agilidade. 

Alternador Completo 

Quando isso acontece, no alternador, esse sinal é 
enviado ao regulador de tensão, que diminui os 
valores de 14,5 V deixando o sistema com a tensão 
da bateria. Nessa condição o alternador diminui 
substancialmente o consumo de potência do 
motor de combustão, potência esta que é 
transformada em aumento de velocidade do 
veículo. 
Em resumo, esta função faz com que o alternador 
contribua com o aumento de potência do veículo, 
em situações específicas. 

Regulador I Porta escovas 

An6llse das condlçõa do sistema de carga e partida 

l -Instale o analisador, BOSCH BAT 121, entre os 
pólos da bateria, e verifique a sua tensão (Fig.l); 
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2-0 valor deve ser de aproximadamente 12,6 V, 
indicando sua perfeita tensão estática (Fig.2); 



3-D~ partida no veículo. Se o motor de partida 
estiver girando suavemente, com boa rotação e 
sem ruídos anormais, é uma indicação que, tanto 
o motor de partida quanto a bateria não reque-
rem manutenção. 
4-Deixe o motor do veículo funcionando em 
marcha lenta; 
5-A tensão de trabalho deve estar em tomo de 
14,5 V (Fig.3); 

HONDA CIVIC - SistemM Elétricos -Altcrn<~dor 

6-Remova o analizador Bosch BAT 121 , c instale 
um multímetro automotivo. A seguir, ligue 
alguns consumidores do veículo, como por 
exemplo, faróis e ventilação interna; 
7 -Com esses consumidores ligados, a tensão deve 
ficar acima de 13,6 V, o que confirma o perfeito 
funcionamento de todo o circuito de carga.(Fig-4) 

FigA- Queda de tensão pelos consumidores 

Inspeção do correia de acess6rlos/Falxa padrão do autotenslonador hldr6ullco 

1-Verificar se o indicador do autotensionador está 
dentro da faixa padrão (Fig.l); 

Fig. 1 - Marcas de referência 

Se estiver fora da faixa, substitua a correia. 
Por ser hidráulico, o autotensionador deve 
ser girado lentamente. 

2-Utilizando uma chave fixa de 19mm, gire a 
porca do autotensionador no sentido indicado, 
aliviando a tensão na correia para removê-la 
(Fig.2); 

3-Remova a correia (Fig.3) ; 
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4-lnspecione a correia, observando trincas e 
desgastes excessivos. 

Se não for substituir a correia, ao removê-la, marque-a com uma seta, o sentido de rotação, para 
recolocá-la no mesmo sentido. Instale a correia realizando o mesmo procedimento. 

R~mOfDO do alt~mador 

(IJ Tenha em mãos o código antifurto do rádio; 
Anote as estações pré-programadas 

l-Desconecte o cabo negativo da bateria (Fig.l); 

2-Utilizando uma chave fixa de 19mm, desloque 
o autotensionador e remova a correia do 
alternador (Fig.2); 

3- Remova o conector de quatro pinos e retire o 
cabo B +, utilizando chave biela de lOmm 
(Fig.3); 

86 

4-Desloque o chicote elétrico, soltando as suas 
presilhas (Fig.4); 

5-Retire os parafusos de fixação superior e inferior, 
utilizando catraca com soquete de 12mm, remova 
o alternador, e leve-o para a bancada; (Fig.S). 



.... ~--------------------------- HONDA CIVIC - Sistemas El~coa - Altemador 

Desmontllgem do alternador 

~ Desmontagem 

l-Prenda o alternador com segurança na morsa, 
usando em mordentes macios (Fig_l); 

Fig_l -Alternador fixado na morsa 

2-Remova os parafusos que unem os mancais 
(Fig.2); 

Fig.2 -Remoção dos parafusos passantes 

3-Aqueça a sede do rolamento posterior, com um 
soprador térmico, para facilitar a separação dos 
dois mancais (Fig.3); 

Fig.3 -Aquecimento para desmontagem 

4-Utilizando duas chaves de fenda, separe os dois 
mancais, observando o cuidado de não danificar o 
estator (Fig.4); 

S-0 estator deve sair junto com o mancai pos­
terior (Fig.S); 

Fig.S - Estator fixo no mancai 

6-Posicione e fixe a carcaça do rotor, na morsa, 
por meio de mordentes macios (Fig.6); 

Fig.6 - Rotor fixo na morsa 
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7-Retire a porca de fixação, utilizando um cabo de 
força com soquete de 24 mm, para remoção da 
polia (Fig. 7); 

Fig. 7 - Remoção da porca da polia 

8-Separe o rotor do mancal anterior, utilizando 
um martelo de baquelite, ou se necessário, utilize 
um extrator (Fig.8); 

Fig.8 - Separação rotor/mancal 

9-Remova o rolamento posterior, utilizando um 
extrator (Fig.9); 

Fig. 9 -Extração do rolamento posterior 

88 

lO-Remova a placa de retenção do rolamento do 
mancal anterior, e utilizando um cilindro maciço e 
martelo, remova o seu rolamento (Fig.lO); 

11-Por meio de um soldador, separe o estator do 
conjunto retificador (Fig.ll); 

12-Retire a tampa plástica do isolador do bome 
B+, utilizando uma chave de fenda (Fig.12) 

Fig.12- Proteção plástica removida 



13-Utilizando uma chave biela de lOmm, remova 
o isolador do borneB+(Fig.l3); 

HONDA CMC • Sistemas Elétricos ·Alternador 

14-Solte os parafusos de fixnçfio e remnvn o 
conjunto retificador e regulador com suporte de 
escovas (Fig.14). 

[2J Lave todos os componentes com solvente apropriado, e seque-os em seguida. 

Inspeção dos componentes do tlltemodor 

Escovas 
l-Medir o comprimento das escovas com um 
paquímetro; 
2-Aescovanova mede 19,0mm; 
3-0 comprimento mínimo de uso deve ser de 
14mm. 
4-Se a medida estiver fora do limite de uso, 
substitua as escovas; 

Rolamentos 
l-Se apresentarem ruídos anormais e folgas, 
excessivas, substitua-os. 

Anéis coletores 

G!J Devem estar com suas superfícies lisas e 
uniformes (Fig.l); 

Quando novos, os anéis tem diâmetro de 
22,7mm, e seu limite máximo de uso deve 
serde21,2mm. 
Se estiver abaixo do limite de uso, substitua 
orotor. 

l-Meça a resistência do enrolamento ba bobina do 
roto r. 

[:!:] Deve ser de aproximadamente 2 Ohms (Fig.2); 

Fig.2 -Valor da resistência da bobina do rotor 
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Testa dos componentes do alternador 

Teste dos dlados positivos · 

rVl Selecione no multímetro, a função ''Teste de 
~diodos" (Fig.l). 

rn Quando essa função é selecionada, o multí­
metro apresenta uma tensão disponível de 
aproximadamente 3 volts. 

Fig.l- Multfmetro preparado 

1- Identifique os diodos positivos (Fig2); 

Fig.2 - Diodos positivos identificados 

2-Troque a ponta de prova preta por uma 
extensão com garra; 
3-Prenda a garra preta ao pino isolado da base de 
fixação dos diodos positivos (Fig.3); 
4-Encoste a ponta de prova vermelha às partes 
isoladas dos diodos positivos. O multímetro deve 
indicar a condução dos diodos. Valor de tensão no 
detalhe (Fig.4); 
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Fig.3 -Fixando a garra preta 

Fig.4 -Diodo conduzindo 

assa 

5-Troque a ponta de prova vermelha por uma 
extensão com garra; 
6-Prenda a garra vermelha ao pino isolado da 
base de fixação dos diodos positivos; 
?-Encoste a ponta de prova preta às partes 
isoladas dos diodos(Fig.S); 

Fig.S - Multímetro indica diodo em corte 



8-Neste momento não há condução do diodo, ou 
seja, o valor de tensão inicial do multímetro 
permanece na tela (Fig.6); 

Fig. 6 - Valor inicial do instrumento 

Teste dos diodos negativos 

1- Identifique os diodos negativos. (Fig 1); 

Fig.l - Diodos negativos identificados 

2-Prenda a garra vermelha à base de fixação dos 
diodos negativos (Fig. 2); 

Fig.2- Garra vermelha na base negativa 

H ONDA ÇfVIC - Sistemas Elótn<:os - Altomador 

3- Encoste a ponta de prova preta às partes 
isoladas dos diodos negativos(Fig.3); 

4-O multímetro indica diodo conduzindo (Fig 4) ; 

Fig.4- Condução do diodo na tela 
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5-Prenda a garra preta à base de fixação dos 
diodos negativos (Fig. 5); 

6-Encoste a ponta de prova vermelha às partes 
isoladas dos diodos negativos; o multímetro 
mostra que não há condução do diodo (Fig.6); 
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Fig.6- Diodo não conduz 

(Jd -Se os resultados forem diferentes dos apre­
sentados, substitua o conjunto retificador; 

Teste do enrolamento do estator 

l -Separe todos os terminais do esta to r (Fig.l); 

2-Encoste e mantenha a ponta de prova preta em 
um dos terminais das espiras; encoste a ponta 
vermelha em cada um dos terminais suces­
sivamene (Fig.2); 

Fig.2 -Identificação de bobina 
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3-Meça a resistência entre eles (Fig.3); 

0 A resistência, entre os terminais com contato, 
deve ser próximo de zero Ohm. 

0 A resistência, entre os outros terminais deve 
ser alta, indicando isolamento perfeito entre 
as espiras. 

Realize esse procedimento em todos os ter­
minais das bobinas do estator. 
Cada terminal deve ter contato somente com 
o outro terminal 

4-Encoste uma das pontas de prova na carcaça 
do estator (Fig.4); 

5-Encoste a outra ponta de prova em todos os 
terminais de bobinas (Fig.S); 



0 O multímetro deve acusar alta resistência, 
indicando isolamento perfeito. 

~ Nos testes de isolamento entre bobinas ou 
isolamento do enrolamento para a carcaça, 
se o multímetro acusar alguma interferên­
cia, substitua o estator. 

MontDgem do alternador 

Montagem 
l-Instale o rolamento do mancai anterior, 
por meio de uma prensa (Fig.l); 

2-Fixe a placa retentora do rolamento com seus 
parafusos (Fig.2); 

HONDA CIVIC • Sistemas E:létri<:os - Altcmodor 

3-Instale o rolamento posterior no eixo do roror, 
por meio de uma prensa (Fig.3); 

Fig.3 - Fixando o rolamento posterior 

4-Fixe com segurança o rotor, na morsa, instale a 
polia e aperte a porca de fixação com torque de 
80Nm (Fig.4); 

5-Utilizando um pino, com diâmetro aproximado 
de 2mm, trave as escovas no suporte (Fig 5); 
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6-Fixe as bobinas do estator ao conjunto 
retificador, com um alicate de bico, e solde-as em 
seguida (Fig.6); 

Fig.6 · Fixação das bobinas do estator 

?·Prenda todo o conjunto ao mancai posterior e 
aperte seus parafusos (Fig 7); 

8-Aqueça a sede do rolamento posterior, para 
facilitar o acoplamento dos mancais(Fig.8); 

Fig.8 . Aquecimento para montagem 
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9-Feche o alternador, unindo os dois mancais e 
aperte os parafusos de fixação (Fig. 9); 

Fig. 9 - Aperto dos parafusos 

lO-Retire o pino de travamento das escovas, após 
o aperto dos parafusos do alternador (Fig.lO); 

11-A polia deve girar livre, manualmente; 
12-Instale os demais componentes; (Fig.ll). 

Figll - Alternador sendo instalado para testes 



Remoçao do motDr de portlda 

I:!J Tenha em mãos o código anti furto do rádio 

l-Desconecte o cabo negativo da bateria; 
2-Remova as presilhas e os conectares em tomo 
do motor de partida, para facilitar sua 
remoção(Fig.l); 

(VI Pre~~a o m~tor de partida, de preferência na 
~ pos1çao vertical. 

l-Remova os parafusos de fixação da carcaça, 
utilizando chave tipo canhão de 8mm (Fig.l); 

Fig.l -Remoção dos parafusos passantes 

H ONDA CIVIC ·Sistemas E"trlcos • Molor de panlda 

3-Retire os parafusos de fixação do motor de 
partida, utilizando chave fixa de 14 mm; 
4-Desligue o cabo 30 e o conector do borne 50 no 
motor de partida, remova-o e leve-o para a 
bancada.(Fig.2); 

2-Remova os parafusos que fixam o mancai 
anterior ao suporte das escovas (Fig.2); 

3-Remova o mancai anterior; 
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4-Retire a porca, e desligue o cabo que prende a 
bobfna de campo ao solenóide (Fig.3); 

Fig.3 - Desligando a bobina de campo 

5-Com ferramenta específica, desloque as molas, 
solte as escovas positivas, e remova o suporte 
com as escovas negativas (Fig.4); 

Fig.4- Soltando as escovas positivas 

6-Remova a carcaça da bobina de campo; 
7-Remova o induzido; 
8-Retire a tampa de proteção, e remova as engre­
nagens metálicas (Fig.S); 

Fig.S - Abrindo a caixa de redução 
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9-Retire as porcas de fixação do solenóide (Fig.6); 

Fig.6 - Soltando o solenóide 

lO-Remova o solenóide; 
11-Retire o conjunto impulsor de partida com­
pleto, e remova o garfo de acionamento (Fig. 7); 

Fig. 7 - Remoção do conjunto impulsor 

12-Desloque a capa do anel trava, e utilizando um 
alicate expansor, retire-o, e remova o impulsor de 
partida (Fig.8); 

Fig.8 -Remoção da trava e impulsor de partida 



.... ________________________ __ 
HONDA CIVIC - Sistemas E~coc - Motor do partida 

13-Remova, utilizando· um alicate expansor, a 
trava que fixa o eixo helicoidal à carcaça da caixa 
de redução (Fig. 9); 

14-Remova a engrenagem plástica, observando a 
referência na carcaça, e verifique o estado de 
conservação dos dentes (Fig.IO); 

f7'5l Lave todos os componentes com solvente apropriado, e seque-os em seguida. 
lJtJ Não deixe o impulsor de partida imerso em solvente, e na impossibilidade de um teste eficiente, 

substitua-o. 

1- Testes e lnspeçlo dos componentes do motllr de portld11. 

Induzido 

(J')i1 O indu~ido_já deverá es:ar testado quanto a 
~ curto-ctrcUlto, entre esptras e para a carcaça. 

l-Faça uma inspeção visual nas condições do 
induzido, observando o desgaste do coletor e sua 
uniformidade; 

2-Utilizando um paquímetro, meça o diâmetro do 
coletor (Fig.l); 

ftJ O diâmetro mínimo de uso deve ser de 
L!ll 27,0mm. Abaixo disso substitua o induzido. 

Escovas 

l-Utilizando um paquímetro, meça o compri­
mento das escovas (Fig.2); 

~ Deverá ter no mínimo 9mm; 
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(]!! Se estiver menor que o limite de uso, 
substitua as escovas ou o suporte completo. 

l-Instale a engrenagem plástica na carcaça da 
caixa de redução (Fig.l); 

2-Encaixe o eixo helicoidal, e trave-o utilizando 
um alicate expansor; 
3-Prenda a caixa de redução, com o eixo 
helicoidal na morsa, lubrifique-o, e encaixe o 
impulsor de partida (Fig.2); 

Fig.2 - Encaixe do impulsor de partida 

4-Instale a capa, o anel, e trave o impulsor de 
partida; 
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Buchas dos mancais 

[2J Se as buchas apresentarem folgas, deverão 
- ser substituídas, pois podem comprometer o 

movimento livre do induzido dentro da 
carcaça; 

5-Prenda o pinhão do impulsor de partida na mor­
sa, pressione o eixo, girando o induzido no sentido 
anti-horário. Utilizando levemente um martelo, 
trave o conjunto (Fig.3); 

Fig.3 - Travamento do impulsor ao eixo 

6-Encaixe o garfo nas guias do impulsor de 
partida, e instale todo o conjunto no mancai 
posterior (FigA); 



?-Lubrifique o êmbolo do solenóide com óleo, 
encaixe-o no garfo, e prenda suas porcas de 
fixação(FigS); 

8-Instale as engrenagens feche a tampa da caixa 
de redução (Fig.6); 

Fig.6- Encaixando as engrenagens 

9-Instale o induzido (Fig. 7); 

Fig. 7 -Encaixe do induzido 

HONOA CIVIC • Sistemas Elelri<:os • Motor do p:anld3 

lO-Instale a carcaça c ligue o c.1bo da bobina de 
campo ao solenóide (Fig.8); 

11-Instale o suporte, já com as escovas negativas 
retraídas, em seguida, puxe as molas com uma 
ferramenta específica, e prenda as escovas 
positivas (Fig. 9); 

Fig.9- Suporte das escovas instalado 

12-lnstale o mancai anterior,e fixe seus parafusos; 
13-Encaixe os parafusos que prendem a carcaça, e 
confirme o apeno dos demais parafusos (Fig.lO); 

Fig.lO- Motor de partida montado 

14-Confinne a eficiência do motor de partida, 
testando-o na bancada de testes. 
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l-Instale, e fixe com segurança o motor de partida 
na bancada GAUSS BT 500(Fig:l) ; 

Fig.l -Motor de partida fixo na bancada 

2-Ligue o cabo negativo na carcaça do motor de 
partida, onde não haja isolante (Fig2); 

Fig.2 - Cabo negativo conectado 

3-Providencie um cabo, de diâmetro menor, com 
alimentação de 12V; 
4-Encoste o cabo de alimentação positivo 12V no 
terminal 50 do solenóide e confirme o correto 
avanço do impulsor de partida(Fig.3) ; 

Fig.3 - Teste do avanço do impulsor de partida 

100 

5-Ligue o cabo positivo ao borne 30 do solenóide 
(FigA); 

Fig.4 - Cabo positivo principal ligado 

6-Encoste novamente o cabo positivo 12V no 
borne 50 do solenóide. O motor de partida deve 
girar e o sistema impulsor, deve avançar (Fig.5); 

Fig.S - Teste completo do motor de partida 

Se a tensão se mantém acima de 11,5V, 
indica que o motor de partida está em 
perfeitas condições de funcionamento 

l-Encaixe o motor de partida em seu alojamento; 
2-InstaJe os parafusos, inferior e superior, e 
aperte-os; 
3-Instale o conecto r no bom e 50; 
4-Insta]e o cabo positivo no bome 30, e aperte-o; 
5-Reconecte o cabo negativo da bateria, e dê 
partida no veículo; verifique o bom 
funcionamento do veículo. 
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Comullldor de 

Central de refés 
e fus ve1s do 

vão molor 

Sensor de pos <;l!g 
da transmissao-(2) 

Comutador de ignição 

C01J1u1ada­
de Ignição 

Conector do comutador de ignição 

Imobiliza dor 

Conector A da central do imobilizador 

Central do painel 

Conector B da central do imobilizador 
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lmobiiJZador 

A 

B 

LLH:-----.---« RádioA(4) 

JITr 

t---« Jumper2(11) 

'----« Tomada de dJagnósbco (7) 

!--~----

i ~ D 
'-----~------- -------

CP 

MC(~) »----+----~ 

BR 

BR 

F35 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

~-----------------------J 
'---+---------+----( 8 ------- _____________ J 

Cenlra1 de rei és 
e fusiveiS do 
v~ rnolor 

Central do imobilizador e antena incorporados 
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Circuito da chave de ignição 

TELEVENDAS 
... !:,i.;H':.::.... 4003-8700 



Central d~ relés 
e IUslveis do 
vão motor 

Molor de partda 

Aliemo dor 

l..cvr.i) 

. ........ .._ 

'1m' : 
--~--j 

Central de relês e fusíveis 
dovao motor 

Conector do alternador 

HONOA CM C - Slstomas El6trlcos • Dlagnom'"' Elétrico.. 

1.!:/>Z/BR~-« Sensor de posl~ 
da transmlssa<f(2) 

Central do painel 

PR 

Central do pa~nel 

Terminais elétricos do motor de panida 
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Interruptor de 
múlüpla função B 

IMF-A 

Luzes de 

Cenltal do painel 

Conjunto completo do interruptor 
de múltipla funções (IMF) 

~. ·· 

IMF-B 

D 
;.., ... 

. ~ 

• t• I '• . 
IJ . . . . -

• I I I I I• - -

------- ........... l 
)--fVM~-4(I]tj;J:iJ~~~r-( 4 ••••••• ······•···-~ 

! . Tt9 

T19 ~ Farolete Interno T.E 

T19 T Luz da placa E 
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Luz da placa O 

~ ~ 
-~J 

Cenltal do painel 

m 

16 



Conector dos faroletes 
dianteiros 

Ftlrol de neblina 

Farol nebina 
esquerdo 

Central de relés e fust.oe;s 
dovaomotor 

Confir• • rel•ção complet• 
de m•nu•i• disponfveis em: 

Conector dos faroletes 
traseiros (Lanternas) 

www.mecanica2000.com.br 
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Conectar dos faroletes traseiros (Porta-mala!l) 
Conectar das luzes de placa 

BRNM 

------~----1 
. .. .. ... . ...... .. .. .. .. ---.. -- ........ ------' 
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Faróis acesos 

Central de relés e l'usiveos 
do vão motor 
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Central dJo ~;~ fusivers 

Conectar do farol baixo 

Conector do farol alto 

CP 

Interruptor do FreiO 

Central do painel 

Conector das luzes de freio 
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Conecror do brake-- light Conectar das lanternas traseiras (Faroh:les) 

Conector da luz de ré 

T19 

Central do pall1el de instrumen1os 

Acionamento da ré Luz de ré 

107 



HONDA CIVIC • Sistemas Elétricos • Diagramas Elétricos 

Luzeslndlcodoros de 

r··--- ------- 1 

! QIQJ 
:..~-------

Central~relés 
e fus vesdo 

vao motor 

Conector das setas traseiras 
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MR Painel de instrumentos 2 (7) 

Painel de Instrumentos 2 (8) 

AM 

\-~VM:::......« Jumper 2 (9) 

\-..:::CZ:...._« Jumper 2 (1) 

Central do pamel de mstrumentos 

Conector das setas dianteiras Conector da luz de advenência 



... ~---------------------
Luzes de cortesl11 

19 

Central de relés 
e fusive•s do vao motor 

Luz de c::oni!Sia do motorista 

19 

Luz de conesia do passageiro 

vo 

Luz de cortesia 
do porta malas 

Luz de cortes.a 
da porta DE 

~deponaOE 

Luz de cortesia do porta luvas 

HONDA CIVIC - Siatemaa Elétricoa - Díegramaa !:lótricoa 

20 
vo 

VM 

Central do pa•nel de 11\Strumentos 

Interruptor das ponas do 
lado esquerdo 
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RX 

BR 

r·---------- ------- 1 

: ~ 
L .. ~-- . 

@) ! 
-------~--- --~:: 

Central de relés 
e fusiveJS do '------

BR 

vao ITlOIOf 
Central do pa nel 

Conecto r do relé 7 Conector da tomada 12V 

Relé 7 Tomada 12V 
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lnterruP.tor da 
Buzina 

lA 

VD 

Conector do acionamento da buzina no volante 

e lavador do 

BR 

Conector do motor do limpador do pará-brisas 

HONDA CIVIC • Sistemas Elétr1cos • Diagramas Elétr1cos 

Buzina 

Conector da buzina 

Central de relês e fusNeis 
do painel de 1ns11Umentos 

LA 

Conecror da bomba do limpador do para-brisas 
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------------------------~ .... 
PR 

T18 

T17 
SupmSO< de lllldo 

Conector do supressor de ruído 

Desembaçador 

112 

PR 

Central dera~ 
e fuslveis do pamel 

do vidro fnlselro 

Central de ralés 
e fuslvels do vAo do motor 

Conector do desembaçador do vidro traseiro 
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Comandos do 
panel c:en1ral 

BR 

LA 

RX 

110 

cz 

RS 

PR 

cz 
)-----« Rad10(A17) 

Conector do pressostato do NC 

VM 

Central de relês 
e fusiveiS do 
vão do rnoUJr 

e or-condlclonodo 

( CA11) 

13 13 
AZ 

@Til 
18 18 

BR 

( CA11) 

16 16 
LA 

RATil 
15 15 VD 

( CA 11) 

14 14 RX 

@. 1~ 

17 17 
VD 

( CA 11) 
VM 

[@) 

t[) 

10 

MC 

Conector da resistência do NC 

~~ 

Maior de controle da 
miSII.radear 

Pressostato do sistema de 
refrlgeraçao de ar 
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@) 

Comandos do 
pamei cenb"ai 

14 

11 

12 

(CA11) 

11 

(CA11) 

12 

(CA11) 

6 

MotDf de conlrole da 
mistura de ar 

Motor do ventilador interno 

Cenb"al de reles e fuslveis do vão motor 

~ 
MC(A21) 

MC(A14) VM 

~:3.~.% m 1\Z. 

Motor ~ eletrg,ven!lladr 
do con ensa ar do N 
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~ 

MC(AS) VM 

MC(M) 
1\Z. 

MR 

m 
Eletroventilador 

do radiador 
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Conector do comando do NC e do desembaçador 

Conectar do motor de controle da mistura de ar. 
Conectar do motor de controle do ventilador 
de circulaçao do ar. 
Conectar do motor de controle modo. 

Localização do motor de controle da mistura de ar 

Conectar do compressor do NC 

Conectar do motor do ventilador do NC 

Motor de controle da mistura de ar 

115 



HONDA CIVIC • Sistemas Elétr1cos • Diagramas Elétricos 

Localização do motor de 
controle da circulação do ar 

Localização do motor do NC 

Motor de controle da circulação do ar 

Resistência do NC 

Programas de Treinamento Mecânica 2000. 
A melhor forma de treinar sua equipe. 

116 



HONDA CIVIC • Siatemu Elelnços • Di~gr:unac éJ61r!eos 

-
l CA19~ CA09 1 

~21 H.:IM 21 VD 
21 H :.1 21 

VD -"T ~ 
MR ~ 

~ 

~ [CA19 ) ( CA09 ) ~ ~ Afl. 

" -
~ 19 19 19 19 -<L :D- ~fr 

~,~ 
V!.4 

-------
~ ~ 

AM 
~ 

OD 
f-=-' 
'5'- VD 

'"E""' ~ 
~ 

r-g-. MR ~ 
~ 

~ f-=-' 
L€: ------- ~---1 11" lA ...._ 

...:..:..J ~ 

'13'" RS ~ 

..:.;;J 

VRX ·-------------... -----------' 
"14'- " ( ~ : : ---- ' ~ : ~ 

~ : Relé1 : 

~~ .--+-.. = ;e ; ( CA18 ) . : . 
N : r ~-; -- 4 1 -~ : 

~6~ 6 VM L":: I I I I I 

~ ---t-! t--- 2 3 -~·-' , , 
( CA18) 

I I l t 

! ~F26l : ! i 
~18~16 BR .,..... ' ~· .. 12 ---+-- }NFSUf' ·-----·---------------------- ' '"""" ' ' ' ' @I!) i QID : 
~17~17 VD ~· ~ ' 6 --+-- .... }NfSUP --~ : 

~ I I I I 

CA18 : : F32 f··· · · · ···········-------! 

~1&~16 VD ~: : ~: 
-L --·--I .. ~ --· 

'CA19 1 
1 CA09 

-<I,---.. :~~~·-----------

~·~ 1 ~ ~ ~ 1 H:IM 1 ~ 

CA19 I CA09 ~ .._. 
18'- \llol VM VM ~ 18 !8 ,, 18 ,.=r -

7- SR " ~ 
r- -
~ ~ ~ 

"=t"r ~,0""' 

[ CAJD (CA17] ,....-----..., 0.16 ~ 
21-- LA 

:10 LA :10 ~ :10 LA -"T ~18 H:IM '! VD .r;-1 ----F-' 
20 

~ 

(CA::!i) í(A17 ~ ..._.. 
~23~23~Zl )1;JI ZJ 1-'R -,. 1CA16) J ~ 

:I: AM .. 14 AM ~ 
'-=! 

VM 

~ 
~ ...!. 

lCA16 
.._. 

~ 
~ a: tu----(",.~ ,1~ 

ec.:'t~ + Tl2 ~õ"biO 

~ =----
~13 13 C2 "'Ts T 
f-=-' '-= 

I CA i8' 
~ ~ 14 

VD "24 ,. 
~ ~ 

1""'- PR 

r-r 1 ( CA19) 
..._.. 

~ PR 
22 22 

PR 
~ 

do vidro ... T11 enva D.E 
Central de relês e 
fusivetS do painel 

117 



HONDA CIVIC - Si8temas Elétricos - Diagramas Elétricos 

Comando do vidro e da trava D.D Motor do vidro eletrico D.E 

Comando do vidro e trava da porta D.E Motor do vidro eletrico T.D 

Motor do vidro eletrico T.E Comando dos vidros elétricos 

Motor do vidro elétrico das portas traseiras Motor do vidro elétrico das portas dianteiras 

Acesse nosso site: 
www.mecanica2000. com. br 
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Cabra de marcha 

Cooector F da 
ca~xa de marcha 

AZillR 

BR 

VD 

MRNM 

VOJAM 

ECT2(1) 

Hego 2(1) 

MAFMT (5) »---+-----4( 

PRJAZ. 

VOIBR 

mper 1123) ,._JN.= W:...::...-4( 

ConectorDda 
caixa de marcha 

Conector B da caixa de marcha 

Conector D da caixa de marcha 

Coneçtor A da 
caixa de marcha 

Conec1or H da 
ca~xa de marcha 

Conectar E da 
ca•xa de marcha 

Conec1or B da 
caixa de marcha 

TOS 

Conectar C da 
caixa de marcha 

Conector A da caixa de marcha 

Conector C da caixa de marcha 

Conector E da caixa de marcha 

TOS 
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------------------------~ ... 
Conector H da caixa de marcha Conector F, G da caixa de marcha 

Conector C da caixa de marcha 

Conectores F da caixa de marcha Conector G da caixa de marcha 

Sensor de posição do câmbio Conector do sensor de posição do câmbio 
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BRNt.l 

R 

VM'PR 

BRM1 

t.IR 

RS 

RS 

RS 

Central dl) retés 
e fusíveiS do 
vaomolor 

(CA03) 

@03] 

J· 

(CA03) 

(CA03) 

co;oo·, 

(CA03) 

, tA~ 

(CA03) 

HONDA CMC - Sistemas Elétricos • Diagramas Elétricos 

AZJAt.l 

VIl 

VM.'PR 

NA 

I.IR 
MC 

NANO 

r-1411/0 

AldNO 

~ 

Cen:ral de relés e fusivels do pa~nel 

www.mecanica2000.com.br 
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Interruptor do pino de estacionamento 

Soleno.de de trava 
do câmbio de marcha 

Interruptor do pino 
de estaciOnamento 

Solenóide de trava do câmbio de marcha 

MC (A27) 

---------~---

Lámpada do pa1ne1 
llldicador de PC>Sição 

da marcha Comando da iluminação do painel (3) 

Central de refés 
e fusíveiS do 
vao motor 
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Jumper 2 (2) »-...... -----+( 13 1 

Comando da ilum1nação do pa1nel (5) »-....------t~U' 

Jumper2 (8) 

Pa1nel1 (5) 

Balena 

' .. .. .......... -·------ ............ .J 

Central de relé e fusíveiS do pane! de onstrumentos 
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Jumper 2 (6) »--.....:..::=----4t 

Jumper 3 (15) »----"">----4t 

Jumper 3 (6) »----"=----4{ 

Jumper 2 (12)»------4t 

m T 

C~ntral do 
Alr·bag A 

Conector A ... G do sensor do air-bag 

Conector A da central do Air-bag 

MR 

MR 

flZ. 

flZ. 

Central do 
Air-bag B 

flZ. 

flZ. 

MR 

MR 

Sensor do har-bag D 

flZ. 

flZ. 

MR 

MR 

._ __ __::M::.:R'-« Cinto de segurança (1) 

Sensor do Air-bag G 

Sensor do Air-bag A 

Sensor do Air-bag F 

Sensor do Air-bag E 

C ci0 

o CBI:J 
... ___:;flZ...._ _____ ___:. ______ -+-<_.40 ------- -----~----: 

flZ. 
QQ : 

.------.......:-=-----+-( ' -------:::::::::J 

CTR 

Central de relés e fusiveis 
do vào maior 

Centra de re~ e fus ve•s cJo patnel 
cJo patne' de 111$1r'umenl05 

Conector B da central do Air-bag 
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Sensor do air-bag A 

Sensor do air-bag C 

Sensor do air-bag F Sensor do air-bag G 
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Rwovlsores 

Comando dos 
relroVISOies 

Central de relés e fusivetS 
do vao motor 

Conector do comando dos retrovisores 

vo 
RS 

RX 

RX 

BR 

10 

(1[) Retrovisor 0.0 

Central de relés e fus,ve.s do pa.-.el de lflSlrumenlos 

Conector dos retrovisores 

Comando dos retrovisores 
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Tmwr elltrlca 
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16 

Central de relés e fusíveis 
do vao molor 

16 
RS 

Central de reles e fusíveis do patnel 
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Conector da trava elétrica T.E e T.D Conector da trava elétrica D.E e D.D 

Conjunto completo da trava elétrica 

Coleção de Manuais 
Mecânica 2000 em CO 

Adquira a coleção 
completa de manuais 

Mecânica 2000 
com ótimas condições. 

Confira os títufos 
dos Manuais em 

nossosite. 
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ABS- Anlll«k !Jrtlklsvsflm 

Localização da central do ABS 

SensordoABS da roda D.E 

Sensor do ABS da roda D .D 

Base auxiliar 
posjbva 
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BR 

LA 

cz 

vo 

RS 

. . . ·---··-· . . 

T06 

: l M.F2) I . . ... .r--~-~ 

Central dt relés 
e fusiveos do vao molllf 

Central do ABS 

Central ~ relés 
efu~~1do 
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R6dlo 

MC 

Comandos do painel 13 »-_..::C::;.Z-41( 

Jumper 2 {11) »----'AZ=--4{ 

Jumper 2 (7) »----"VM:::.....4t 

RadioB 

Base auxiliar 
positiva 

CMm ! --------- --r~--J 
l [lliJ D 
L~---------

Cenlral de relés 
e fusíveis do 
vao motor 

HONDA CMC ·Sistemas Elétricos • Diagramas Elétricos 

BR 

AHo falante D.E 

a mD 

·-····~··:.: 

Central de relés 
e fuslves do 

painel 
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Conjunto completo do rádio 

Auto falante traseiro 

130 

Auto falante dia.meiro 

Manual técnico 
Gol1.6 Totalflex 

Conheça a manutenção 
do Gol 1.6 Totalflex 

e assista aos 
OVOs contendo 

itens de carroçaria, 
elétrica e mecânica 

do veículo. 

www.mecanica2000.com.br 



Reguladores de pressão 
Exclusivo tratamento para linha Alcool e Gasolina 

A I LP ®mantém o mesmo padrão 
interno para todos os modelos: 

1 Conexão p/ o coletor 
de admissão 

2 Mola de pressão 
3 Diafragma 
4 Anel oring de vedação 
5 Filtro tela da admissão 
6 Entrada de combustível 
7 Oring de vedação retomo 
8 Retomo de combustível 

· O regulador de pressão é responsável por manter a 
pressão do circuito de combustível de forma compatível 
com a pressão ideal para o funcionamento dos bicos 
injetores. 

· Internamente os reguladores de pressão possuem 
duas câmaras isoladas entre si por um diafragma onde 
uma fica em contato com combustível e a outra com o 
vácuo do coletor de admissão; em sistemas onde o 
regulador esteja montado junto à bomba, não se utiliza 
este recurso. 

· Os reguladores LP são construfdos em aço inox zamak 
e aço carbono beneficiados por processo de tratamento 
térmico e qUímico conferindo-lhe altfssima resistência a 
corrosão. 

· Com diafragma e anéis em Vlton aliado ao sistema de 
válvula lapidada garante o funcionamento perfeito e du­
radouro com gasolina ou álcool. 

LP INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PEÇAS PARA CARBURADORES LTDA 
www.lp.ind.br email: lp@lp.lnd.br 

® 

LP 



HONDA CIVIC - lnj~o El.m!>nlca - Sistoma do •limontação de combustível 

do slstemo de 

O sistema de alimentação de combustível tem 
início no tanque, e se estende até os 
eletroinj etores, que estão montados no cabeçote 
do motor. A bomba de combustível, responsável 
pelo fornecimento de combustível ao sistema, é 
do tipo submersa. Ela possui um regulador de 

Fig. l - Bomba de combustível 

132 

Regulador de 
Pressão 

Pré-filtro de 
combustível 

11 Bocal de enchimento do tanque 
1fJ Tanque de combustível 
IBJ Conjunto da bomba de combustível 
11 Filtro de combustível 

B Conjunto do cãnister EVAP 

11 Reservatório auxiliar de combustível 
11 Bomba auxiliar de combustfvel 
H Sensor de nível dores. de gasolina 
B Válvula de purga do cãnister 
1m Galeria dos eletroinjetores m Válvula de corte de gasolina 
lfl Eletroinjetores de partida a frio 
IIJ Eletroinjetores principais 
IIJ Linha de alimentação de combustível 

m Linha de retorno 
1m Linha de vapores do cãnister m Linha de alimentação partida a frio 
IBJ Corpo do acelerador 
li] Coletor de admissão 

de combustlvel 

pressão mecânico incorporado, que trabalha com 
pressão entre 3,9 e 4,4 bar (Fig.l), e um filtro de 
combustível integrado, tipo tela, que deve ser 
verificado quanto a entupimentos, se a pressão da 
linha estiver abaixo de 3, 9 bar (Fig.2); 

Fig.2 - Localização do pré-filtro de combustível 

Pré-filtro de 

~ rombu,tivel 
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O filrro de combustível está posicionado ao lado 
do tânque, em local de fácil acesso. É responsável 
pela filtragem de todo o combustível consumido. 
e deve ser substituído a cada 40.000 km ou dois 
anos (Fig.3). 

Logo na saída do filtro, encontra-se a bifurcação, 
que direciona o combustível para a linha de 
alimentação dos bicos e para a linha de retorno ao 
tanque. Próximo ao filtro de combustível, está 
localizado o cânister, responsável pela 
minimização da quantidade de vapores de 
combustível que são liberados para a atmosfera. 
Os vapores, provenientes do tanque, ficam 
armazenados no cânister, até que sejam purgados 
para o coletor de admissão do motor, para serem 
queimados (Fig.4). 

Fig.4 - Localização do conjunto do Cânister 

Sentido de 
escoamento >--------t 
de vapor de f 
combustível 

~ 

~ AI para regeneração 
do cânister 

Válvula EVAP 

- -+-.......... Cânister 

Escoamento 
para o coletor de t 
admissão direcionais 

HONOA CIVIC • Injeção Eletrônica • Sistema do alimentação d• eombuativel 

A purga do cânisrer é realizada pelo próprio vácuo 
do coletor de admissão, controlada pela válvula 
de purga do cânister. Localizada junto ao corpo do 
acelerador, que se abre sempre que a temperatura 
do líquido de arrefecimento ultrapassa os 60°C. 

Sempre que a pressão dos vapores dentro dos 
reservatórios de combustíveis for maior que o 
valor estabelecido pelas válvulas direcionais de 
duas vias, as válvulas se abrem, liberando o fluxo 
de vapores para a CANP (Fig.S). 

A linha de alimentação de combustível, 
proveniente da bomba, é conectada à galeria de 
alimentação dos eletroinjetores (Fig.6). Todo o 
sistema permanece pressurizado pela bomba a 
uma pressão constante, estabelecida pelo 
regulador de pressão. As linhas de alimentação de 
combustível e de regeneração de vapores são 
independentes, e passam na parte inferior do 
veículo. Elas conectam o tanque ao tubo 
distribuidor, no caso do combustível, e o cânister 
ao coletor de admissão, no caso da linha de vapor. 
Os eletroinjetores são acionados por pulsos 
elétricos, enviados pelo módulo de comando, e 
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injetam o combustível de forma sequencial, que é 
determinado pelos sensores de posição e rotação 
do motor. O motor 1.8 Flex, que equipa o CMC, é 
dotado de um corpo de acelerador com borboleta 
motorizada. O corpo do acelerador é do tipo fluxo 

lateral com corpo untco . O líquido de 
arrefecimento, que vem do cabeçote do motor, 
circula pela parte inferior da válvula da borboleta, 
evitando assim possíveis congelamentos da placa 
do acelerador (Figs. 7 e 8). 

Fig. 7 - Sistema de aceleração sem cabo (borboleta motorizada) 

Acionamento do pedal J 
do acelerador ~ 

~1 
Sensor de oosição do 
pedal do aéelerador 

O condutor, ao apertar o 
acelerador (SPA), aciona 
potenciômetros que 
informam ao MC a 
solicitação de carga para 
o motor. 

~ 
Módulo de 
comando 

O módulo de comando, de 
posse dessa informação, ativa 
rotinas de controle internas, 
enviando um sinal de comando 
para a borboleta motorizada 
(ETC). 

Fig. 8 - Diagrama do sistema de alimentação de combustível 

Galeria de distribuição 
ou tubo distribuidor 

~ 
Módulo de comando 

~ 
Borboleta 
motonzada 

O ETC recebe o sinal de comando 
e movimenta a borboleta de 
controle de vazão de ar de forma 
progressiva, oferecendo resposta 
rápida à solicitação de carga e 
conforto na aceleração. 

~MBA) 
Bomba de combustivel 

.. --=-' 
Alimentação de 

combustível 

~ 
Injetores de combustível 

O sistema de alimentação de combustível se inicia na bomba de combustível, 
submersa no tanque. Ela pressuriza a galeria de distribuição a uma pressão 
constante entre 3,8 e 4,4 bar. O módulo de comando aplica pulsos de tensão 
sincronizados nos eletroinjetores, produzindo a abertura do bico, e o 
consequente escoamento de combustível para o interior do coletor de 
admissão. 
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-SPF 

O sistema auxiliar de partida a frio tem o objetivo 
de garantir que o Honda Civié tenha o mesmo 
comportamento de partida em diferentes 
temperaturas. Ele é composto por: um 
reservatório com 0,7 litro de gasolina, localizado 
sob o para-lama dianteiro direito e protegido por 
uma placa de aço reforçada (Fig.8); bomba 
auxiliar de combustível; válvula solenoide de 
corte de combustível; tubulações, para o 
transporte da gasolina do reservatório à galeria de 

------------------~ ... 
distribuição, e dos vapores para o coletor de 
admissão, e unidades injetoras auxiliares. O 
sistema de partida a frio é acionado em todas as 
partidas do motor, consumindo progressivamente 
a gasolina do reservatório auxiliar. Com uma 
pressão que pode variar de 2,0 a 2,5 kgf/ cm2

, a 
bomba auxiliar recalca a gasolina até a válvula de 
corte de gasolina VCC' que, durante dois 
segundos, permite a passagem da gasolina até os 
injetores auxiliares (Fig. 9). 

Fig.9- Componentes do sistema de panida a frio 

Válvula de corte 
de combustível 

Injetores de 
gasolina 

Fig. 10 - Sistema de panida a frio: componentes e suas localizações 

~) 
Vâtvula de 

corte de gasolina 

~ 
Módulo de 
comando 

Galeria de distribuição 

Injetores de gasolina 
Alimentação 
de gasolina 

~ 
O sistema de partida a frio é controlado pelo módulo de comando, e atua 
automaticamente, evitando que a baixa volatilidade do álcool, a baixas 
temperaturas, possa afetar a partida do motor. A bomba auxiliar é acionada, 
e a eletroválvula de corte determina o tempo de injeção de gasolina. A VCC 
é acionada pelo módulo do comando, que controla o tempo em que deverá 
permanecer aberta. 
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Bomba de 
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de instrumentos 

137 



HONDA CIVIC • Injeção Eletr6nlca ·Componentes e suas locaüzaç6es 

O sistema de injeção PGM FI é um sistema de injeção multi ponto sequencial de combustível, que opera em 
conjunto com o sistema de ignição, incorporado no próprio módulo de comando (MC). Possui vários 
componentes fixados no motor e no veículo, desde a bomba de combustível, no interior do tanque, até o 
sensor de rotação, instalado no motor. Abaixo está apresentada a distribuição dos componentes, com uma 
orientação da sua localização no veículo e no vão do motor. 

O ECM, central de controle do motor, tratado pela Mecânica 
2000 como MC (Módulo de comando) é uma central capaz de 
controlar o tempo de injeção e o ponto de ignição. Através do 
monitoramento da correção de combustível em longo prazo, 
o MC detecta falhas registrando códigos de falhas que podem 
ser acessados por um scanner. 

~ 
' VCB m. 

INJ Válvula de 
controle dos 
balancins Injetores de 

combustlvel 

!!) 
Bomba de 
partida a lno 
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O sistema de injeção eletrônica do CMC foi dividido em 22 
componentes pela Mecânica 2000, sendo 13 sensores e 8 
atuadores. Caracterizam os sensores o fato de transformarem 
eventos mecânicos em sinais elétricos perceptíveis pelo módulo 
de comando. Já os atuadores agem de forma inversa, ou seja, 
transformam sinais elétricos de comando em eventos 
mecânicos, como por exemplo os eletroinjetores, que, ao serem 
mandados pelo módulo de comando, deslocam sua agulha 
interna, permitindo o escoamento de combustível para o motor. 
Na coluna da esquerda estão os sensores, na coluna da direita 
estão os atuadores. Ambos são numerados, e nas páginas 
seguintes é possível conhecer mais sobre esses componentes, 
bem como suas exatas localizações. 
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M6dulo de comando· MC -Item 01 

Localização do Módulo de 
Comando- MC 

Localização do sensor de 
oxigênio - HEGO 01 

Localização do sensor de 
oxigênio - HEGO 02 

Detalhe da localização do MC 

• NEGO 1 ·Item 02 

Detalhe da localização do 
HEGO 01 

Detalhe da localização do 
HEGO 02 

Módulo de Comando - MC 

Sensor HEGO 01 

Sensor HEGO 02 

• ECT 1-ltem 04 

Localização do sensor de temperatura 
do líquido de arrefecimento - ECf 01 
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Sensorde 

Sensor de wrzclo de ar - MAF- ltl!m D 1 

Localização de posição de vazão 
de ar - MAF 

Detalhe da localização do 
sensor MAF 

no radiador- Ea 2 -Item D5 

Sensor ECf 02 

Sensor MAP 

Sensor MAF 

da 6rvore de manivelas - CKP- ltl!m DB 

Localização do sensor de posição 
da árvore de manivelas - CKP Localização do sensor CKP Sensor CKP 
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Sensorde do comando de v6lvulas - CMP- Item 09 

Localização de posição do 
comando de válvulas - CMP Localização do sensor CMP 

Sensor de velocidade - VSS 1 -Item 10 

Detalhe da localização do VSS 01 

Sensor de velocidade - VSS 2 -Item 11 

Localização do sensor de 
velocidade - VSS 02 

de bobinas de 

Localização do conjunto de 
bobinas de ignição - DIS 
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Detalhe da localização do VSS 02 

- M6dulo OIS- Item 12 

Localização do módulo DIS 

Sensor CMP 

Sensor VSS 01 

Sensor VSS 02 

Módulo de ignição -DIS 
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• KS ·Item 13 

Detalhe da localização do KS 

do 11celemdor · SPA • Item 14 

Localização do Sensor do pedal 
do acelerador - SPA 

Detalhe da localização do SPA 

BorboletD eletrôniCII·ETC ·Item 15 

Localização da borboleta 
motorizada - ETC Detalhe da localização do ETC 

Detalhe da localização do INJ 

Sensor KS 

Sensor SPA 

Borboleta motorizada - ETC 

Injetor - INJ 
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Bambo de combustivel- SAC de de -Item 11 

Localização do conjunto da bom­
ba de combustível · SAC 

V6lvula de corte de 

Localização da eletroválvula de 
corte de combustível · VCC 

Localização da bomba auxiliar 
para partida a frio · BPF 

Localização da eletroválvula de 
purga do cânister · CANP 
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Detalhe da localização da Bomba 
de combustível 

Bomba de combustível 

- VCC -Item 18 

Detalhe da localização da VCC Válvula VCC 

- BPF -Item 19 

Detalhe da localização da BPF Bomba auxiliar de gasolina BPF 

do clln/ster- CANP - Item 20 

Detalhe da localização da CANP Eletroválvula CANP 



Localização do interruptor 
de pressão de óleo - IPO 
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Detalhe da localização do IPO lnterruptpr de pressão de 
óleo IPO 

V61vultl de controle dos IHiltlnclns - VCB - Item 22 

Detalhe da localização da VCB Atuador VCB 

Sistema de controle de marcha lenta 

Todo o movimento da borboleta é controlado pelo MC. Ele recebe todas as informações: do sistema de 
refrigeração de ar, da transmissão engatada, do pedal de freio pressionado, da carga sobre a direção 
hidráulica, do alternador sendo carregado, e posiciona a borboleta para manter a marcha lenta correta. 

Controle de corte de combustível 

Em desacelerações, com a borboleta fechada e rotação maior que 910 rpm, ativa o procedimento de corte 
para economia de combustível é ativado. O corte também é realizado quando a rotação atinge 6.300 rpm 
com o veículo em movimento, ou 5.000 rpm com o veículo parado. A rotação de corte é menor se o motor 
estiver frio. 

Controle da bomba de combustível 

No momento da partida, o MC ativa o relé da bomba por 2 segundos, garantindo a pressurização da linha 
de alimentação. Se o sinal do senso r de rotação indicar operação do motor, o MC mantém a energização da 
linha, senão a bomba, por segurança, é desativada. 

Atuação do relé principal 

Ao posicionar a chave de ignição na posição ligada (II), o relé principal é ativado fornecendo energia para o 
MC, injetores e relé da bomba. O relé da bomba é simultaneamente acionado por 2 segundos, como 
descrito anteriormente. 
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O scanner automotivo é um aparelho que permite 
uma comunicação direta com as centrais de co­
mando existentes no veículo. Esta ferramenta pos-

sibilita uma revisão rápida dos parâmetros opera­
cionais do veículo, além de proporcionar um diag­
nóstico rápido e preciso, no caso de falhas. 

Conectar de diagnósúco Localização do conectar de 
diagnóstico Rasther conectado ao veículo 

elltrlcodo 
, OIAG) 

Jumper3 (5) 12 

Jumper2 (4) 

Jumper3 (11) 

lmobtll28dor (83) 11 

Jumper2 (11) 

Rédoo(A4) 

ConeciOfde 
d13g110SbCO 

Baletla 

MR 

\IM 

( CA02' 

MC (A42) 

Central de relês 
e fusíveiS do 

vao motor 

LA 

~ TOS 

LEU 

Centr;l' de re~s e fusiveis 
do pa~nel de nslrumentos 

DTC (indicação MIL •1) Item detectado 

P0102 (50) 
P0103 (50) 
P0107 (3) 
P0108 (3) 
P0112 (10) 
P0113 (10) 
P0117(6) 
P0118 (6) 
P0122 (7) 
P0123 (7) 
P0133 (61 )*3 
P0134 (41) 
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Baixa voltagem no circuito do sensor de fluxo da massa de ar (MAF) 
Alta voltagem no circuito do sensor de fluxo da massa de ar (MAF) 

Baixa voltagem no circuito do sensor de pressão absoluta do coletor (MAF) 
Alta voltagem no circuito do sensor de pressão absoluta do coletor (MAF) 

Baixa voltagem no circuito do sensor de temperatura do ar de admissão (IAT) 
Alta voltagem no circuito do sensor de temperatura do ar de admissão (IAT) 
Baixa volt. no circuito do sensor de temper. do fluido de arrefecimento (ECT) 
Alta volt. no circuito do sensor de temper. do fluido de arrefecimento (ECT) 
Baixa volt. no circuito do sensor A de posição da borboleta de aceler. (TP) 

Alta voltagem no circuito do sensor A de posição da borboleta de aceler. (TP) 
Resposta de mau funcionam./resposta lenta do sensor da taxa ar/combus.(NF) sensor 1 
Mau funcionam. do sistema do aquecedor do sensor da taxa ar/combus.(NF) sensor 1 

Lig. 
Lig. 
Llg. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 



P0135 (41) 

P0137 (63) 

P0138 (63) 

P0141 (65) 

P0171 (45)*3 
P0172 (45)*3 
P0222 (7) 
P0223(7) 
P0300(75)*3 

Qualquer combinação 
dos seguintes: 

P0301(71) 
P0302(72) 
P0303(73) 
P0304(74) 
P0301 (71 )*3 
P0302 (72)*3 
P0303 (73)*3 
P0304 (74)*3 
P0325(23) 
P0335 (4) 
P0339 (4) 
P0351 (71) 
P0352(72) 
P0353(73) 
P0354(74) 
P0365(8) 
P0369(4) 
P0401 (80)*3 

P0404(12) 

P0406(12) 
P0420(67)*3 
P0443(92) 

P0522(22)*3 

P0523(23)*3 
P0532(191) 
P0533(191) 
P0562(34) 

P0563(34) 

P0602(196) 

P0603(131) 

Po606 (O) 

P060A (131)*2 

P0685 (135) 

P0700 (70)*4 
P0700 (70)*2 

P0720 (122) 

P1077 (106) 
P1078 (1 06) 
P1157 (48) 
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Mau funcionam. do circuito do aquecedor do sensor da taxa ar/combus (A/F) sensor 1 
Baixa volt. no circ.do aquec. do circ.do sensor sec. De oxigênio 

aquecido(H02S secund .• Sens. 2) 

Alta volt.no circuito do aquec.do circ.do sens. sec. 
De oxigênio aquecido(H02S secund., Sens.2) 

Mau funcion.no circuito do aquec. do sensor secund. 
De oxigênio aquecido(H02S secun .. Sens.2) 

Sistema de combustlvel muito pobre 
Sistema de combustlvel muito rico 

Baixa voltagem no circuito do sensor B de posição da borboleta de aceleração(TP) 
Alta voltagem no circuito do sensor B de posição da borboleta de aceleração(TP) 

Falha aleatória na ignição 

Falha na ignição no cilindro 1 
Falha na ignição no cilindro 2 
Falha na ignição no cilindro 3 
Falha na ignição no cilindro 4 

Mau funcionamento do circuito do sensor de detonação (KS) 
Nenhum sinal do crrcuito do sensor de posição da árvore de manivelas (CKP) 
Interrupção intermit. do circuito do sensor de pos. da árv. de manivelas(CKP) 

Mau funcionamento do circuito da bobina de ignição do cilindro 1 
Mau funcionamento do circuito da bobina de ignição do cilindro 2 
Mau funcionamento do circuito da bobina de rgnrção do cilindro 3 
Mau funcionamento do circuito da bobina de ignição do cilindro 4 

Nenhum sinal do circuito do sensor de posição da árvore de comando (CMP) 
Interrupção intermit. do circuito do sensor de pos. da árv. do comando (CMP) 

Fluxo insuficiente da recirculação dos gases do escapamento (EGR) 
Problema de desemp./alcance do circuito da válvula da 

recircul.dos gases do escapamento (EGR) 
Alta voltagem o circuito do sensor de posrção da 
vâlvula da recircul.dos gases do escapam.(EGR) 

Baixa eficiência da entrada no sistema do catalisador 
Mau funcionamento do circuito de purga do canrster 

de emissões evaporativas (EVAP) 
Baixa voltagem do circuito do sensor de pressão do óleo do motor (EOP) 
Alta voltagem do circurto do sensor de pressão do óleo do motor (EOP) 

Baixa voltagem no circuito do sensor de pressAo do A/C 
Alta voltagem no circuito do sensor B de pressão do A/C 

Baixa voltagem do sistema de carga 
Volt. lnesper. no circ. de força do mód. de controle do motor(ECM) 

mód.de controle de transm.(PCM) 
Erro de programação no módulo de controle 

do motor (ECM) mód.de controle de transm.(PCM) 

Erro na memória viva(KAM) do mód.de contr. do motor 
(ECM)/Mód. interno de controle da transmis.(PCM) 

Mau funcion.do proces.memória viva (KAM) do mód.de controle 
do motor (ECM)I Mód.de controle da transm.(PCM) 

Mau funcion.do módulo de controle intemo do módulo 
de controle da transmissão (PCM) sistema da TIA 

Mau funcion.do circuito de controle do mód.de controle 
do motor(ECM)/Mód.de controle da transmissão (PCM) 

Mau funcionamento do sistema de transmissão/Diferencial automático 
Mau funcionamento do sistema de transmissão/Diferencial automático 

Mau funcionamento do circuito do sensor de rotação 
do eixo de salda (árvore sencundária) 

Válvula de ajuste do coletor de admissão(IMT) travada na posição RPM alta 
Válvula de ajuste do coletor de admissão(IMT) travada na posição RPM baixa 
Alta voltagem na linha do sensor da taxa ar/combustível (A/F) (IMT) sensor 1 
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Llg. 

Lig. 

Lig. 

Lig. 

Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 

Lig. 

Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 
Lig. 

Lig. 

Lig. 

Lig. 

Lig. 

Lig. 
Lig. 

Desl. 
Desl. 
De si. 

Desl. 

Lig. 

Lig. 

Lig. 

Lig. 

Lig. 

Lig. 

Desl. 

Lig. 

Lig. 
Lig. 
Lig. 
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P1549 (34) Alta voltagem no sistema de carga Dos I. 

P1658 (40) Mau funcionamento ao ligar o relé de controle do sistema 
Lig. de controle eletrônico da aceleração (ETCS) 

P1659 (40) 
Mau funcronamento ao desligar o relé de controle 

Lig. do sistema de controle eletrônico da aceleração (ETCS) 
P1683 (40) Probléma no desempenho da mola da posição padrão da válvula do acelerador Lig. 
P1684 (40) Problema no desempenho da mola de retorno da válvula do acelerador Lig. 
P16BB (116) Baixa voltagem no circuito do terminal B do alternador Desl. 
P16BC (116) Baixa voltagem no circuito do terminal FR do acelerador/Circuito IGP Desl. 
P2101 (40) Mau funcionamento do sistema de controle eletrônico da aceleração (ETCS) Lig. 
P2118 (40) Problema na faixa/Desempenho atual do atuador do acelerador Lig. 

P2122(37) 
Baixa voltagem no crrcuito do sensor A [sensor D de posição 

Lig. 
do acelerador (TP)] do pedal do acelerador(APP) 

P2123(37) Alta voltagem no circuito do sensor A [sensor D de posição Lig. 
do acelerador (TP)) do pedal do acelerador(APP) 

P2127(37) 
Baixa voltagem no circuito do sensor 8 (sensor E de posição 

Lig. 
do acelerador (TP)) do pedal do acelerador(APP) 

P2128(37) 
Alta voltagem no circuito do sensor B [sensor E de posição 

Lig. 
do acelerador (TP)J do pedal do acelerador(APP) 

P2135(7) 
Correlação rncorreta da voltagem dos sensores 

Lig. 
A/B do pedal do acelerador (TP) 

P2138(137) Correlação incorreta da volt.dos sensores A/8 (sensores D/E Lig. 
de posição do aceler.(TP)) do pedal do aceler. (APP) 

P2176(40) Posição da marcha lenta não aprendida pelo sistema Lig. 
de controle do atuador do acelerador 

P2184(192) 
Baixa voltagem no circuito do sensor 2 de temperatura 

Lig. 
do liquido de arrefecimento do motor (ECT) 

P2185(192) 
Alta voltagem no circuito do sensor 2 de temperatura 

Lig. 
do líquido de arrefecimento do motor (ECT) 

P2228(13) Barxa voltagem no circuito do sensor de pressão barométrica (Saro) Lig. 
P2229(13) Alta voltagem no circuito do sensor de pressão barométrica (Baro) Lig. 
P2238(48) Baixa voltagem na linha AFS+ do sensor da taxa ar/combustível (A/F) sensor 1 Lig. 
P2252(48) Baixa voltagem na linha AFS- do sensor da taxa ar/combustivel (A/F) sensor 1 Lig. 

P2271(63) Bloqueio enriquecido no sinal do circuito do sensor secundário Lig. 
de oxigênio aquecido (H02S secundário, sensor 2) 

P2413 (12) Problema na faixa/Desempenho do sistema de recirculação Lig. dos gases do escapamento (EGR) 

P2610 (132) 
Probl.de desemp.no temporizador int.de desl.o mód.de controle 

Lig. do motor (ECM)/Mód.de contr.da transmis. (PCM) 

P2646 (22) Sistema VTEC travado ligado Lig. 
P2647 (22) Sistema VTEC travado desligado Lig. 

P2648 (22) Barxa voltagem no circuito da válvula de controle de óleo do balancin Lig. 
P2649 (21) Alta voltagem no circuito da válvula de controle de óleo do balancin Lig. 
P2AOO (61) Problema na faixa/Desempenho do sensor da taxa ar/combustivel (A/F) sensor 1 Lig. 
U0028 (126) Mau funcionamento do F-CAN (bus desligado) Lig. 

U0122 (126) Mau funcion.do F-CAN (módulo de controle do motor Llg. (ECM)/Módulo de contole da transmissão (PCM)] 

U0155 (126) 
Mau func.do F-CAN [mód.de contr.dos mostrad.-Mód.de 

Lig. contr.do motor (ECM)IMód.de contr.da transmis.(PCM)) 

U0300 (131)*1 Conflito na versão do programa dos sistemas PGM-FI e TIA Lig. 

Observação: Os códigos de falhas (DTCs) acima são indicados quando é selecionado o sistema PGM-FI 
no scanner. Alguns DTC's da transmissão automática(T/ A) fazem a MIL (lâmpada de advertência do 
painel de instrumentos) acender. Se a MIL estiver acesa e nenhum DTC estiver indicado no sitema 
PGM-FI, selecione o sistema da TI A e verifique os DTCs da transmissão automática. 
* 1: Os DTCs acima são indicados pela MIL piscando, quando o scanner estiver conectado. 
*2:T/ A 
*3: Molelo KU-H 
*4: O indicador D e a MIL 
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do R11sther 11 oslstemode 

Para acessar o sistema de injeção com o Rasther é 
necessário utilizar o conecto r C 16 v2. 

Escolha o sistema 

Tela inicial de opções 

Montadora ..,._H ONDA ..,._ Veículo ..,._ CMC 1.8 
16V ..,._ Motorflex ..,._ PGMFI-4 

Modelo do sistema de injeção 

Funções da opção Teste 

1@5rl7er H TM 531 
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HONDA CIVIC - lnjaçAo Eletrônica - Recursos do scanner Rasther 11 

l'tlrlmetros do molrlr obtidos 

A função leituras permite o monitoramento do motor de forma ampla, oferecendo dados para auxiliar na 
construção de um diagnóstico ·correto de possíveis falhas de operação do motor, reduzindo o tempo 
destinado ao diagnóstico. Abaixo são apresentados todos os parâmetros obtidos com Rasther li em duas 
condições de operação: com o motor desligado, e com o motor aquecido operando em marcha lenta. 

Fig. Parâmetros operacionais obtidos com o scanner Rnsther li 

f@jC11er U TM 531 

14.W 
.711 n•••• ....... 
2.1111;'. , ..... .... ... -t.ew 

Demt1ls do Rt1sther 11 
Demais funções do Rasther 

Além das tradicionais rotinas de monitoramento 
de parâmetros do motor, o Rasther li permite 
ainda a interação com outros sistemas do veículo. 
Todos os sistemas estão apresentados ao lado e 
oferecem rotinas extensas de monitoramento, 
diagnóstico e regulagens desses sistemas. 
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A B c 
Terminal elétrico A do MC Terminal elétrico B do MC 

Terminal elétrico C do MC 
A16 VD Pressoslato do AC (2) 
A17 AM SPA(6) 

A18 RX SPA(3) 
A19 VM Pressoslato do AC (3) 

A20 AM CVM(15F) 
A21 AZ CVM(6F) 
A22 RS Pressostato da di'. hidr (1 ) 
A23 V3ZIO 

A24 cz SPA (1) 
A25 MR SPA(4) 
A26 vazio 
A27 RS CA06(13F) 
A28 AZ Pnklisp. do capO 

A29 AZ CA07 (7F) 
A30 VaZIO 

A31 MR CP(9F) 
A32 BR CA07 (3F) 
A33 VD ECT2 (2) 
A34 AZ SPA(2) 

BomeMC A35 AZ SPA(S) 

A01 va2lO A36 BR Jlrnper 4 ( 1) 

A02 va2lO A37 VM Jumper4 (4) 

A03 vam A38 ViiZIO 

A04 AZ CVM(17F) 
AOS cz CVM(4F) 

A39 vazio 
A40 VD CP (29F) 

A06 VD CVM (I!If) 
A07 va2lO 

A41 V3ZIO 

A42 VM CA07 (11F) 

AOS LA CVM (16F) 
A09 PR ECT 2 (1)/Pressostakl doAC (1) 

A43 vaz<> 
A44 RS CP(12F) 

A10 vam 
A11 va2lO 

A12 vaZIO 

A13 vam 
A14 VM CVM(10f) 
A15 MR CP (10F) 

CA - Cooector auxiliar 
M - macho I F - Fêmea 
CVM -Central de relés e fusíveis do vão do motor 
CP - Central de rclés e fusíveis do painel de instrumentos 
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BomeMC Cor fiai BomeMC Cor fiai 
601 PR Temi (Tll6) C01 6RNO CA02(6M) 
602 vaziO C02 PR Temi (T08j 
603 AM/AZ CW'(1) C03 AWVD ETC (2) 

8 04 PRIBR HEG02(3j C04 AMNM ETC(1) 
605 vaziO C05 MR NJ(11 
606 vazio C06 VM NJ(21 
607 MRNM IP0(1) C07 AZ NJ(JI 
608 AZJAM CânbooF (1) coa AM NJ(4) 
609 PRNM CãnbooG(1) C09 VO HEG01 (2) 

610 AZ CânbooH(BI C10 V3ZIO 

611 VONM CânbooH(S) C11 VONM IMP(1) 
612 VMIPR CA03(2F) C12 VO ETC(S) 
613 AZJPR CA 03 (6F) I CA 02 (22,ZlMI C13 AMNM JIJ1ll8' (21) 
614 6RNO CA03 (7F) I CA02 (16.171.41 C14 V0/6R JIJ1ll8' (16) 
615 VM CA03 (JF) C15 AMNO OIS 1 (3) 
616 MR CA03(9F) C16 AZJVM OIS2(3) 
617 6RNM cambio E (2) C17 6RIAZ OIS 3(3) 
618 AM/AZ Jumper(17) C18 MR OIS4(3) 
619 vazio C19 vano 
620 VO cambio H (4) C20 VM/PR ETC(6) 
621 AWVD CA03(8F) C21 AM ETC(4) 
622 AM CA03(1F) C22 vano 
623 VMIBR ECT1 (1) C23 vano 
624 V8Zl0 C24 vano 
625 AZJBR cambio 6 !21 C25 6R VCC(2) 
626 VO/BR caiTÜ) H (3) C26 vano 
627 MRNM cambioH(7) C27 6RNM HEG02(2) 
628 AZJAM CA03(5F) C28 V8ZJO 

629 vazio C29 VM HEGO 1 (3) 
630 VM/AZ MAF (3) I IAT (3) I ACT (3) C30 VMIAM HEG01 (4) 
631 VMIAM MAF (4)11AT (4)/ACT (4) C31 6RNO CMP(3) 
6 32 PRNM MAF (2) / IAT (2) I ACT (2) C32 AZJ6R CKP(2) 
633 VO/AM caiTÜl H (6) I ECT 1 (2) I MAF (5) IIAT (5) I ACT (5) C33 V8ZJO 

HEG02 (1)1camboo E (1) C34 vaZIO 

634 PR/6R RegUlador de pnossAo (2) • d.-hodr C35 V8ZIO 

635 6R cambio c 121 C36 PR/AM CA02(7M) 
6 36 PR T81T8 (T08) C37 V8ZIO 

637 V8ZlO C38 V8ZIO 

638 vazoo C39 AZ ETC(3) 
639 vazio C40 MRIAM Terra (T06) 
640 vazio C41 Vazio 
641 MRNO AJtemador (1) C42 VM/AZ KS(1) 
642 MRIAZ Memador(4) C43 PRIAZ camboo o (2) 
643 MRNM AJtemador (3) C44 MRIAM Terra (T06) 
B44 MRIBR Ckrboo(2) 

Terminal elétrico do Jurnper 1 PRIBR- CA02 (1M) VazJO 

PR/6R- OIS 1 (1) V0/6R- Câmbio O (1) 

PR/6R- OIS 2 (1) V0/6R- MAP (1) 

PR/6R- OIS 3 (1) V0 /6R- MC (A14) 

AMNO- OIS 4 (1) AM/AZ- MC (618 

AM/PR - CA 02 (8M) vazio 

AM/PR - CMP (1) AM/AZ - Câmbio E (3) 

MRIPR - CKP (3) vazio 

AMIPR- INJ 1 (1) AMNM- MC (A13) 

AM/PR- INJ 2 (1) AMNM - MAP (3) 

AMIPR -INJ 3 (1) AMNM- Câmbio O (3) 

AMIPR - INJ 4 (1) vaZJO 
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1111~--------------------

Terminal elétrico do Jumper 2 (Branco) 

Terminal elétrico do Jumper 3 (Azul) 

Terminal elétrico do Jumper 4 

HONOA CMC • lnjeçJo E'-trônlu • Pln~gem do Módulo de Comando 

CZ - Pisca-Alerta (2) 
Luz cortesia (2) 
CZ- CP (013) 
lium,naçao painel (3) 
CZ- vazio 

LA-OIAG (9) 

LA· CP (04) 

AZ -Air-Bag (AS) 

RS- Painel1 

BR- Painel 1 (18) 

BR- CA07 (14M) 

BR-OIAG (6) 

MR- Alr-Bag (A 16) 

BR - MC (C36) 

BR- CA 07 (14F) 

BR -ABS (11) 

MC- (C37) 

CA07 (13F) 

VM-ABS(25) 

VM - Rádio (A9) 
Com. painel (1) 
VM- CP (012) 
Painel 1 (5) lium. pa1nel (5) 
VM -Pisca-alerta (1) 

AZ-CP(01 ) 

AZ - OIAG (7) /IMO (B3) 
Rádio (A4) 
AZ -Air-Bag (A21) 

RS-IMO (B4) 

RS - Pa1nel 1 (34) 

VM - Painel 1 (36) 

VM- CA 07 (13M) 

VM- OIAG (14) 

MR -Air-Bag (A15) 
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-~ 
. MIL (IAmpada de LAmpada do Indicação de có-

Liga chave advertênda) imobilizador digos de falhas 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

Nunca acende ou 
acende e 

Permanece acesa 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

Acende ou 
pisca 

Acende ou 
pisca 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

OK 

NÃO 

NÃO 

NÃO 

NÃO 

NÃO 

NÃO 

NÃO 

NÃO 

NÃO 

NÃO 

NÃO 

NÃO 

DIAGNOSTICO DE SINTOMAS 
Temperatura Motor gira na Rotação de 

do motor partida? marcha lenta 

NÃO 

OK Normalmente 

NÃO 

Pega e morre 

Lentamente 

FRIO Normalmente 

AQUECIDO Normalmente 

OK 

"Pouco 
acelerada ou 

muito 
acelerada" 

Oscila 

Maior ou me­
AQUECIDO Normalmente nor que a es­

pecificada 

AQUECIDO 

AQUECIDO 

AQUECIDO 

FRIO 

Demora 
a pegar 

Normalmente 

Normalmente 

Normalmente 

Normal 

Normal 

Normal 

Normal 

Comportamento 
do motor 

Normal 

Anormal 

Anormal 

Anormal 

"Aspero (Falha 
de ignição)" 

Emissões elevadas 
e/ou baixa potência 

Morre sem 
aparente motivo 

Normal (indicador de 
pressão de óleo não 
acende no painel com a 
chave em ON 11) 

O que testar 

Posição PARK do cãmbio, bateria, motor de partida, 
motor travado, circuito da chave de ignição (Ver 
diagrama elétrico), relê de corte do motor de 
partida, verificar pontos de aterramentos 

Verificar falhas no circuito da MIL 

Chave de ignição, falhas no imobilizador 

Chave de ignição, falhas no imobilizador 

Bateria, motor de partida, motor travado 

Executar o procedimento de aprendizado da 
marcha lenta do MC, testar borboleta motorizada 
(ETC) 

Executar o procedimento de aprendizado da 
marcha lenta do MC, testar borboleta motorizada 
(ETC), a pressão do combustível; verificar 
injetores, pressão de óleo na válvula de controle 
dos balancins, e válvula de controle de purga do 
cãnister, verificar sinal FR do alternador, e se há 
vazamentos de ar na admissão. 

Efetuar o diagnóstico de falhas do circuito do sinal 
FR do alternador. Testar a borboleta motorizada 

Velas, injetores, pressão de combustível , folga nas 
válvulas, válvula de controle dos balancins, 
compressão nos cilindros, combustrvel contami­
nado 

Catalisador, sensores de oxigênio, pressão de 
combustrvel , sistema anti-evaporativo, 
sincronização da corrente 
Executar o procedimento de aprendizado da 
marcha lenta do MC, testar borboleta motorizada 
(ETC), testar bomba de combust íve l, 

Verificar circuito e sensor de pressão de óleo 
(oriente-se pelo diagrama elétrico) 

c .z· 
S. 
i· 
g. 

t 



. MIC(IAmpada de Lâmpada do lndicaçao de CO: 
L•ga chave _ ªdv~~ncia) _ . imobil~dor digos de falhas 

OK OK OK NÃO 

OK OK OK NÃO 

OK OK 

OK OK OK NÃO 

OK OK OK NÃO 

~ 

Temperatura Motor gira na Rotaçao de 
do motor partida? marcha lenta 

FRIO 

AQUECIDO 

FRIO 

Normalmente 

Normalmente 

Gira mas 
não dá 
Partida 

AQUECIDO Normalmente 

AQUECIDO Normalmente 

Normal 

Normal 

Normal 

Normal 

Comportamento 
do motor 

Normal (indicador de 
pressão de óleo aceso 

continuamente no painel) 

Consumo excessivo 
de óleo 

O que testar 

Nível de óleo do motor, verificar bomba de óleo e 
válvula de alívio, inspecionar o circuito elétrico do 
interruptor de pressão de óleo. e o filtro de óleo 
quanto a entupimentos. 

Inspecionar peças soltas : tampas de 
abastecimento de óleo do motor, bujão de 
drenagem de óleo e filtro de óleo; venficar 
vazamentos; inspecionar as guias ou sedes de 
válvulas, quanto a desgastes: Inspecionar anéis 
de pistão e as peças internas o motor se estão 
danificadas ou gastas 

Verificar bomba de combustível e pressão da 
linha de combustfvel, códigos de falhas, sensor 
de rotação, relés e fusiveis do sistema de 
alimentação (bomba, injetores e bobinas (OIS) 

Inspecionar a bomba d' água, a válvula 
termostátíca, vazamento de liquido de 
arrefecimento nas conexões do motor. poeira, 
folhas ou insetos no radiador e condensador, o 
defletor da ventoinha (quanto a dano ou 
deformação), as mangueiras do rad1ador (quanto a 

Superaquecimento entupimento ou deterioração), a tampa do 
radiador, motores ou relês dos eletroven­
tiladores, o núcleo ou as mangueiras do aque­
cedor (quanto a entupimento), o nivel do lfquido de 
arrefecimento no motor, se o liquido de 
arrefecimento do motor está eteriorado, e as juntas 
do cabeçote (quanto a danos). 

O clctrovcntilador do 
condensador do A /C 
funciona em baixa 
velocidade, mas não 
funciona em a I ta Falhas do circuito de alta velocidade do eletro-
vclocidade quando a ventilador do condensador do A/C 
temperatura do liquido 
de arrefecimento do 
motor é maior que 96,5° 
c. 

f 
~ g. 
o 
Q. 
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HONDA CMC • lnjeçio elotrõnica - Testes passo a passo 

O MC ou módulo de comando do motor, recebe 
informações de vários sensores instalados no motor, 
executa rotinas de controle e comanda a ação dos 
atuadores, componentes responsáveis pela operação do 
motor. Controla também os sistemas de ignição e 
alimentação de combustível. 

. -- . ·--~-' - --t 
•• ' , •t • f o-,..r • 

~.--.., - I -----
- - I ,.. ' o.~--.--~ 

Circuito de e aterramento do m6dulo 

Módulo de 
comando 

Bate na 

Alimentação dos 
sensofes de posição CKP. CMP e 

outros sostemas 

------------- -------------------------------------------- ---------, 
[ffiJ ~ 

:----~----- --------~ . . 
: 1' A : 

~------------------------ l 
I CIIJO 187 - 851 FVT - 86 

( Relé c~ 

------~85 -·t . . 
. ................................. •••••••••••••••• •• 87 I J0 • .... : 

.... ,....,.., I 

r:. ---~----- --------

~~A ........................................ i 

L_ __ --mReléE 85 -- -l 
I o 

OXJQénK>1~~~~g~00~0~~=~ •··················· ················ 87 
1 30 ·· _; 

Os testes do módulo de comando se baseiam em 
verificar se está sendo alimentado e corretamente 
aterrado. Em caso de falhas no módulo, o motor 
apresentará sintomas explícitos como o não 
funcionamento de algum componente importante 
como por exemplo os eletroinjetores, as bobinas 
de ignição, entre outros sensores e atuadores. 
Sugerimos que, antes de suspeitar de falhas no 
MC, seja realizado os testes de alimentação e 
aterramento, além dos testes individuais dos 
componentes suspeitos de operarem indevida­
mente. Use a exclusão para suspeitar do MC, uma 
vez que não é possível realizar testes em seus 
circuitos internos. Oriente-se pelo diagrama 
elétrico 
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Relê secundáno 

I Ell30 187 - 861 FVT - 85 

Central de relés e fuslveis do 
vaodo motor 

Após desligar a chave de ignição, o MC 
permanece energizado por 15 minutos. 
Durante esse período, recomenda-se 
desligar o negativo da bateria antes de 
remover os seus conectores, para realizar 
algum teste. 



SENSOR LAMBDA PLANAR _ 

=-----
::-...:.-::.:: r----·-

1 ---

:ompleta e única, a linha de Sensores Lambe/a THOMSON-CAR, 
onça a I S! edição do catálogo de SENSORES LAMBDA 
DLANAR, são mais de 30 produtos que atendem 95% da 
rota de veículos nacionais, inclusive os FLEX! 

d.gora você já sabe, na manutenção do veículo, não deixe 
:le verificar o Sensor Lambda e não se esqueça que só a 
rHOMSON-CAR tem tudo para Injeção Eletrônica!!! 

THDMSON ~ 

I - -I ~ 
r.._ 

MTE·THOMSON 
TEMPERATURA 

~SIM SERVIÇO DE INFORMAÇÕES: FONE: 0800 704 727 
sim@mte-thomson.com.br • www.mte-thomson.com.l: 



eletrónica · Testes passo a passo 

Sensoresde -HEGO 1 e2 

O Honda Civic é equipado com dois sensores de 
oxigênio: um antes e outro após o catalisador. O 
sensor mais próximo ao motor, denominado 
HEGO 1 é tratado como sensor .AF (air/ fuel). Seu 
sinal é utilizado pelo MC para controlar a razão 
ar/ combustível de alimentação do motor. O 
segundo sensor, denominado HEGO 2, tem seu 
sinal utilizado para determinar a eficiência 
catalítica. Ambos são aquecidos por resistência 
interna, entretanto o HEGO 2 é alimentado 

Circuito elétrico 

HEG01 

diretamente pela chave de ignição, e o HEGO 1, 
por meio do relé E posicionado na central de relés 
do vão do motor e controlado pelo pino A21 do 
MC. O diagrama elétrico abaixo permite a 
identificação das conexões com o MC e demais 
componentes. 

i'"'"'"'"'"'"'"'"'"'"'"'"""'"'"'"""'"'"'"'"'"'"'"'"'"'"'"' ...................................................................................................... , . . . . 
: ( Re~E) : . . 

..................... ..: ................ :.!:. 

f:: .. . . Relê secundário 

o 

Módulo de 
comando 

Sensor de 
oxigênio 1 

Sensor de 
oxigênio 2 

Terminal elétrico do chicote do sensor HEGO 1 

- 160 

12V ( M.F2) i i J '0 ~---J 
··----------------------------1 i 

Central de relés e fusíveis do painel 
de instrumentos 

Terminal elétrico do chicote do sensor HEGO 2 



Aqueça o motor mantendo-o em funcionamento 
até o desligamento da ventoinha. Verifique, com o 
scanner automotivo, se existe alteração cíclica dos 
sinais dos sensores HEGO 1 e 2. Faça a análise de 
gases que determina o resultado da atuação do 
senso r. 

Os sensores HEGO 1 e 2 podem ainda ser testados 
com o múltímetro automotivo, entretanto, o teste 
é simples e não totalmente conclusivo. 
Essencialmente, é possível testar a resistência de 
aquecimento, a tensão de alimentação e a 
oscilação do sinal de resposta, mas não a sua 
rampa de subida e descida. O teste do sinal de 

HONDA CMC - ln~o eletr6nica • Testes 

resposta, com o multímetro, só é conclusivo se o 
sensor não estiver respondendo, entretanto não é 
conclusivo se estiver. Com o osciloscópio é 
possível verificar a forma de onda do sinal de 
resposta. Ele é semelhante a uma onda senoidal. 
Verifique, na rampa de subida, o intervalo de 
tempo entre os valores 300 e 600 [mV]. Este 
tempo de resposta deve ser menor que 
aproximadamente 300 milésimos de segundo. Se 
o tempo for superior a 300 ms, substitua o sensor 
por outro novo e verifique se houve melhoria na 
emissão de poluentes. Abaixo encontram-se as 
orientações necessárias para realizar o teste com o 
multímetro automotivo. 

Antes de iniciar qualquer teste, verifique os fusíveis MAX 2 e Fll do quadro do vão do motor, o relé 
secundário E e o fusível F3 do quadro de relés do painel de instrumentos. Esses componentes são 
responsáveis pela alimentação da resistência de aquecimento dos sensores HEGO 1 e 2. Se houverem 
falhas nesses componentes, substitua-os e, simultaneamente, identifique as origens das falhas 
causadoras do problema. 

Teste do sensor HEGO 1 

(1J O sinal de resposta do sensor HEGO 1 está correto (teste 1)? "-ll 
illiJ 0 Sim, o sinal oscila corretamente. Verifique, por segurança, a resistência de aquecimento e o 

chicote elétrico, para assegurar-se do funcionamento adequado do sensor. Para tanto, consulte o 
diagrama elétrico (testes 2 e 3). 

~ A alimentação da resistência de aquecimento está correta (teste 2)_? _________ ~ 
~ Sim, está correta. Então realize o teste de resistência (teste 3). 

~ Os valores ôhmicos da resistência de aquecimento estão corretos (teste 3)? Q 
\._,:::::::-- -~ 

0 Sim, estão corretos. O senso r está isento de defeitos. 

L~ Não, estão incorretos. Substitua o sensor, pois sua resistência de aquecimento está sendo 
alimentada, mas o sensor está danificado. 

~ Não há alimentação para a resistência de aquecimento do sensor. Nesse caso, verifique o 
circuito de alimentação do sensor: o relé E e o fusível F11. Descubra a origem da ausência de 
alimentação elétrica, e efetue os reparos necessários. 

~ Não há sinal do sensor HEGO 1, ou o sinal está fixo em algum valor de tensão. Verifique a 
alimentação da resistência de aquecimento (teste 2) . Se estiver OK, substitua o sensor, pois não 
está ativo. 

Teste do sensor HEGO 2 

&1] O sinal de resposta do senso r HEGO 2 está cprreto (teste 4)? 
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Sim, o sinal oscila corretamente. Verifique, por segurança, a resistência de aquecimento e o 
chicote elétrico, para assegurar-se do funcionamento adequado do sensor. Para tanto, consulte o 
diagrama elétrico (testes 5 e 6). 

[11 A alimentação da resistência de aquecimento está correta (teste 5)? ~ 

@ Sim, está correta. Então realize o teste de resistência (teste 6). 

~ Os valores ôhmicos da resistência de aquecimento estão corretos (teste 6)? ~ 

~0 Sim, estão corretos. O senso r está isento de defeitos. 

L~ Não, estão incorretos. Substitua o sensor, pois sua resistência de aquecimento está sendo 
alimentada, mas o senso r está danificado. 

L~ Não há alimentação para a resistência de aquecimento do sensor. Nesse caso, verifique o 
circuito de alimentação do sensor: Maxi fusível MF2 e o fusível F3. Descubra a origem da 
ausência de alimentação elétrica, e efetue os reparos necessários. 

~ Não há sinal do sensor HEGO 2, ou o sinal está fixo em algum valor de tensão. Verifique a 
alimentação da resistência de aquecimento (teste 5). Se estiver OK, substitua o sensor, pois não 
está ativo. 

Tnm1· dlnlmlctJ de mnslo do sensor HEGO 1 

Confira, em caso de qualquer suspeita de não funcionamento desse sensor, o fusível Fll da central de 
fusíveis do vão do motor e o relé E, responsável pela alimentação da HEGO 1. 

00 Antes de começar o teste, certifique-se da condição a seguir: 
a· Motor: marcha lenta funcionando na temperatura ideal de operação. 

1 ·Meça a tensão conforme figura a baixo. 

Módulo de 
comando 

Entre 100,0 e 900,0 [mV]. O valor do sinal 
deve oscilar continuamente dentro dessa 
faixa. 

Tnm2· elltrlctJ do sensor HEGO 1 
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Central de relés e fusíveis do 
vão do motor 
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Antes de iniciar os testes de alimentação do sensor HEGO 1, verifique o fusível F11 da central de 
fusíveis do vão do motor. 

[!) Antes de começar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Chave de ignição: deslig'clda; 
b-Sensor HEGO: desconectado. 

1 - Ligue a chave de ignição, e meça a tensão como apresentado abaixo. 

~ ) 

o 

Módulo de 
comando 

Sensorde 
oxigêniO 1 

r 

0 Aproximadamente 12,5 M- O 

l C~='---------------------

Central de relês e lusive•s do 
vão do motor 

Certifique-se de que o relé E esteja operando 
corretamente realizando o teste abaixo. 

2- Retire o relé E, e faça uma ponte entre os bomes 30 e 87 como indicado na figura abaixo. 

o r ·----------------------··---------···--·-··-------····-·-·-------------------. . . . . . . . 
: 1_ Relé E : 

. ~ . 

--------··-_·········· .. ···············1 i 

Módulo de 
comando 

Sensor de 
oxigênio 1 

Aproximadamente 12,5 [V] . 

Se o teste 1 apresentar resposta negativa e o 
2 positiva, substitua o relé E. 

t=h 
Central de relês e lusive1s do 

vaodo motor 
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Teste 3 • Reslstlnclo elltrlco do sensor HEGO 1 

Antes de começar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada; 0 
b-Terminal elétrico do senso r HEGO: desconectado; 
c-Motor: aquecido. 

1 - Meça a resistência entre os bornes indicados na figura abaixo. 

CVI.I 

o 
I El130 187 - 861 

FV+ - 85 

Módulo de 
comando 

0 Aproximadamente 8 [!1) -senso r aquecido. 

dln8mlco de tenslo do sensor HEGO 2 

Antes de começar o teste, certifique-se da condição a seguir: 
a- Motor: em marcha lenta, funcionando na temperatura ideal de operação. 

1 - Meça a tensão conforme figura abaixo . 

o .. --.--.. --.. -----....... .... --.. ..... ... -----.. -..... ........... -..... -.. -........... . 
.,__. . ...._:.I'L....T 12V M F2 : 

Central de refés e fusíveis do 
vão domolor 

Bateria 
c~--j 
~ r············ 

Módulo de 
comando 

o 

PRIAM 

VOIAM 

0 Entre 100,0 e 900,0 [mV] . O valor do sinal deve 
oscilar continuamente dentro dessa faixa. 

- 164 

:. ........................... : 

r. F Q[)-3 ---ih. 
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10A ~ 

r·····-·-········ ......................... ! 

Central de relés e fuslveis do painel 
de instrumentos 
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elltrlctl do sensor HEGO 2 

Antes de começar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada; 
b-Sensor HEGO: desconectado. 

1 -Ligue a chave de ignição e meça a tensão como apresentado abaixo . 

o 

Módulo de 
comando 

El _ 
~ 

0 Aproximadamente 12,5 M -

. .............. ................................................... ~ 

Í c~SQ ~ OIR ••• : 
: CTR ... ... ... ... ........ ... .......... ... 

i L:l2V rt:m' i 
' ' •• • ••• •• • •••• J I 

' ' 

! 
@HAVÊ' 

' . ............ ............. ..... .......... ... 

Central de relés e fusive•s do 
vão do motor 

Central de ralés e fusíveis do painel 
de instrumentos 

Antes de começar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada; h-Terminal elétrico do sensor HEGO: desconectado; c-Motor: frio. 

1 - Meça a resistência entre os bornes indicados na figura abaixo. 

o 
Joo-4 

u. 
I 

~ 
t!) 
c. 

Módulo de 
comando 

"'--ljlo~--J" ..... ... ................. ..... ...... , .... ... ............ ... ... .... ... ........................ . 1 
12V M.Fi Í 

c~--; 

VD/AM 

BRNM 
PRIBR 

Batena 

Sensorde 
oxigêmo 2 

Aproximadamente 
aquecido. 

6 [0] - sensor 

l C~R r············ 
\..__ ------==--------· ----

VD/AM F CTIJ 
L------t-4rit5l5 ------- ----~--1 

10 A i 
r··----·-··· ............ ... ........... .. .......... : 

Central de relés e fusivets do pamel 
de instrumentos 
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Sensorde 

O Honda Civic é equipado com dois sensores de 
temperatura do líquido de arrefecimento. Um 
alojado próximo à carcaça da válvula termostática 
e o outro alojado na base do radiador. O ECT 
(engine coolant temperature), informa ao MC a 
temperatura do líquido de arrefecimento na saída 
do motor e na saida do radiador. Ambos são 
resistores NTC (Coeficiente negativo de 
temperatura), que reduz sua resistência interna 
de forma inversamente proporcional ao aumento 
de temperatura. Ambos são alimentados 
diretamente pelo MC com tensão constante de 
aproximadamente SM. O módulo é capaz de 
detectar a queda de tensão entre os terminais do 
sensor e, por meio de uma curva de calibração, 
identificar a temperatura instantânea do liquido 

ClrcultD elltrlco do sensor de 

liD 
~ 

o VMIBR 

VDIAM 

Módulo de 
comando 

Sensor de temperatura 
do liquido de arrefeamento 01 

Terminal elétrico do chicote do sensor ECf 1 e 2 

Por ser resistores NTC, os testes para constatação 
de falhas operacionais dos sensores de 
temperatura, devem ser realizados, no sentido de 
determinar se estão sendo adequadamente 
alimentados e se apresentam resposta de tensão 
compatível com a curva de calibração. Um teste 
rápido pode ser realizado com o sensor ainda 
instalado no motor, permitindo a identificação de 
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de arrefecimento. O sensor do radiador é 
utilizado para o controle do acionamento do 
eletroventilador, e o sensor do motor é utilizado 
para controle da razão ar/ combustível nos 
períodos de aquecimento e operação normal. 
Abaixo, encontram-se os diagramas elétricos dos 
sensores. 

o 
Módulo de 
comando 

PR 

VD 

D 
EC!2 

Sensor de temperatura 
do liqUido de arrefoomento 02 

Valores típicos de 
temperaturas obtidos com 

o scanner Rasther 11 

frio Quente 

suas características no ponto de operação. Para a 
certificação completa do sensor, é necessário 
removê-lo do motor e submetê-lo a variações 
progressivas de temperatura , acompanhando o 
comportamento da sua resistência interna. Na 
página seguinte encontram-se as curvas de 
calibração do sensor e os testes para 
determinação da sua operacionalidade. 
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Todos os procedimentos de teste para o sensor ECT 1 devem também ser utilizados para o sensor ECT 
2. Ambos são resistores alimentados por 5 Volts, portanto funcionam de forma similar. A diferença 
estaria nas curvas de respostas dos sensores, mas ambos apresentam a mesma resposta. Abaixo, 
encontram-se o raciocínio para diagnóstico, a tabela com a curva de resposta e a montagem dos 
~"es. · 

~ O sinal de resposta do sensor ECT 1 ou 2 está correto (Teste 1)? 
'--==----

Sim, está correto. Conclui-se que o senso r está enviando ao MC a tensão que corresponde ao real 
valor de temperatura do liquido de arrefecimento. Mas lembre-se de que este teste é realizado, 
por praticidade, em apenas duas temperaturas: fria e quente. Realize, por segurança, o teste de 
resistência (teste 3) para verificar toda a faixa de operação do sensor. 

~ Não, o sinal está incorreto ou não existe sinal. Verifique então se o problema está na alimentação 
do sensor (teste 2). 

(]) A tensão de alimentação está correta (teste 2)? ~ 

L~ Sim, está correta. Neste caso, o sensor ECT 1 ou 2 está danificado, pois está sendo 

'xl 
alimentado e envia sinal de resposta incorreto. Substitua. 

~ Não há tensão de alimentação. Inspecione o chicote elétrico e identifique possíveis 
rompimentos. Acompanhe pelo diagrama elétrico. Caso o chicote esteja perfeito e não haja 
alimentação no senso r, suspeite de falhas internas do MC. 

Tt1bel11s de wlores ctJmct.rfstlcos do sensor ECT 1e 2 

Temperatura [°C] Resistência [0.] 

-10 9540 
o 5960 
10 3820 
20 2510 
30 1690 
40 1160 

Resistência (n) 
6000 
5500 
5000 
~500 

4000 
3500 
3000 
2500 
2000 
1500 
1000 
500 

o 

~ i -
K 

'\. 

""' ~ 
_j 

1--

Gráfico G.4.1 
J --~ +-

_l 

r-- ~ t---
1---- I 

..... 
_I ~ I 

'"-..o~oc .i. .... -

50 810 o 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 110 120 

60 580 
70 420 
80 310 
90 230 
100 176 
110 135 
120 105 

Tabela T.4.1 

Tut.1· dlnlmlc11 de tenslo 

Tensão (V) 
5,0 

! 4,5 
4,0 
3,5 
3,0 
2,5 
2,0 
1,5 
1,0 

I 

~ 
I 
I 
I 
I 

o,s 
0,0 

........, 

Temperatura (°C) 

Gráfico G.4.2 
_I J 
I I -

·-
........ 

........ ~ 
~ ......._, - --. 

o 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 110 120 

Temperatura (0 C) 

Realize este teste inicialmente com o motor frio, em seguida, com o motor aquecido. Utilize o gráfico 
que representa a curva do sensor para identificar a tensão de resposta nas várias temperaturas 
ambientes possíveis. Em seguida aqueça o motor e faça uma nova medida de tensão de resposta. 
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Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico do sensor ECf 1 ou 2: conectado; 
b-Chave de ignição: ligada. 

l-Meça a tensão elétrica, como apresentado na figura abaixo. 

~ ~ 

' Módulo de 
comando 

Aproximadamente 2,60 [V] para uma 
temperatura de 25°C. Para demais 
temperaturas consulte o gráfico G.4.2 da 
página anterior. 

Teste 2- T~nslo d~ 

Tensão esperada para 25• C 
(Para motor aquecido, cerca de O, 7 V) 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico do sensor ECT 1 ou 2: desconectado; 
b-Chave de ignição: ligada. 

1- Meça a tensão elétrica entre os bomes do terminal elétrico do chicote do senso r, como indicado na figura 
abaixo. 

Módulo de 
comando 

~1) 

~[jj) 
Sensor de temperatura 

do liquido de arrefeamento 01 

0 Aproximadamente 5 M. 

Teste 3 - ReslstAncltl ~lltrlm 

! 
Módulo de 
comando 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico do senso r ECT 1 ou 2: desconectado. 

~~ 

~ [jj) 
Sensor de temperattra 

do liquido de arrefeamento 02 

o 

1- Meça a resistência interna do senso r, conforme figura abaixo, e compare com a tabela (T.4.1). 

Módulo de 
comando 

Resistência de aproximadamente 1,6 
[kQ] para uma temperatura de 30°C. 
Para outros valores, consulte a tabela 
T.4.1. 
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O MAP (meter absolute pressure) informa ao MC a 
pressão interna do coletor. Está instalado no 
coletor de admissão próximo ao corpo de 
borboleta. Conectado diretamente ao módulo de 
comando, é alimentado por ele e envia sinal de 
resposta proporcional à pressão no coletor. 

Circuito elltrlco 

Módulo de 
comando 

VONM 

VOIBR 

Sensor de pressão 

O sensor MAP pode ser testado de duas formas: a 
primeira é observando o valor de pressão do 
coletor, obtido com o scanner automotivo, com o 
motor desligado. A pressão indicada pelo scanner 
deve corresponder à pressão atmosférica do local 
de teste. Isso não determina sua curva de 
resposta, mas é um bom indício de que está 
respondendo adequadamente nesse ponto de 
operação. 
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Terminal elétrico do chicote do sensor MAP 

A segunda é com o multímetro automotivo e uma 
bomba de vácuo. É possível simular diversas 
condições de pressão aplicadas sobre o sensor e 
medir simultaneamente seu sinal de resposta. 
Esse sinal deve acompanhar fielmente a curva de 
calibração do sensor. Ela é apresentada, a seguir, 
juntamente com os procedimentos necessários 
para determinação completa da sua operacio­
nalidade. 

&1:] O sinal de resposta do MAP está correto (Testes 1)? 
~ ----------------- ----- --18 0 Sim, o sinal está correto. Significa que o MAP está atuante e respondendo adequadamente na 

pressão avaliada. No entanto, este dado é isolado. Como o MAP opera de forma contínua para 
quaisquer pressões, se houverem indícios de mau funcionamento, para maior segurança, teste 
sua condição em pressões variadas (testes 3). 

~ Os resultados dos testes do senso r em pressões variadas estão corretos (teste 3) ~ 
0 Sim, estão corretos. O senso r está funcionando normalmente. Apenas certifique-se 

de que não haja entradas falsas de ar no alojamento do sensor e tampouco em qualquer outro 
ponto do coletor de admissão ou do corpo de borboleta. Verifique a continuidade do chicote 
entre o sensor e o módulo de comando. Assegure-se de que seus sinais estejam chegando ao 
MC. 

~ Não. Foram verificadas falhas. Então o sensor está defeituoso. Substitua-o. 

~ Não. \érifique a alimentação elétrica do sensor (teste 2). 
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(1iJ A alimentação elé~ica está correta (teste 2)? ~ 

L0 Sim, está correta. O sensor está alimentado, mas não envia sinal de resposta ao MC. Neste caso, a 
falha está no próprio se·nsor. Verifique os fios de sinal do MAP ao MC, assim como seus terminais. 
Se os terminais estiverem perfeitos, substitua o senso r. 

~ Não. A alimentação do sensor está incorreta. Verifique então a continuidade do chicote do sensor 
e a existência de curto-circuito. Caso o chicote esteja perfeito, inspecione os terminais do MC 
quanto à integridade e mau contato, e descubra se o MC está alimentando o MAP. Suspeite do 
MC na hipótese, pouco provável, de não estar alimentando o sensor. 

TobelD de wJiores cometer/sUcos do senSDr MAP 

Pressão [mmHg] Tensão M 
760 3,0 
660 2,6 
560 2,2 
460 1,9 
360 1,5 
260 1,1 

TABELA T.6.1 

Tensão (V) 
3,0 r-

2.8 

2.6 

2,4 

2.2 

2,0 

1,8 

1,6 

1,4 

1,2 

1,0 

260 

/ 

GRÁFICO 0 .6.1 

/ 
/ 

/ I 
/ I 

/ 
v 

/ I 

/. I 
I -I 

360 460 560 660 760 
Pressão Absoluta (mmHg) 

Teste 1 - Rapostll dlnlmlco de tenslo do senSDr de praslo. submftldo I 

Antes de iniciar o teste verifique a condição a seguir: 
a-Motor: desligado. 
b-Chave de ignição: Ligada 

l-Meça a tensão de resposta, conforme a figura abaixo. 

o 

Módulo de 
comando 

Sensor de pressão 

VOIBR \ 
o 

Em Belo Horizonte, com pressão 
atmosférica de 690 mmHg, obtemos 
2,74 Volts. Ao nível do mar, espera-se 
uma tensão de aproximadamente 
3Volts. O valor de tensão de resposta 
será menor quanto maior for altitude 
da cidade, onde o teste for realizado. 

~ Como a tensão de resposta varia em função da altitude da cidade onde for realizado o teste, consulte 
o gráfico G6.1 para realizar o teste em outras altitudes. 

Teste 2- Tenslo de 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico do senso r MAP: desconectado; 
b-Chave de ignição: ligada. 
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l-Meça a tensão conforme montagem abaixo. 

Módulo de 
comando 

AMNM 

Sensor de pressão 

I JPOt' 

VDIBR 

VDNM 
~~~ Tensão de aproximadamente 5 [V]. 

ttr.Jpo•slll dlnlmlca de tensla do sensor de presslo, submetido a 
em mas 

(!) Antes de iniciar o teste, cenifique-se das condições a seguir: 
a- Chave de ignição: ligada; 
b-Sensor MAP: removido, mas conectado a seu chicote elétrico. 

l-Conecte a bomba de vácuo ao sensor MAP, aplique uma pressão absoluta de 660 mmHg e meça a tensão 
conforme figura abaixo. 

Módulo de 
comando 

VDIBR 

VDNM 

o 

O teste em outras pressões requer levar em 
consideração a diferença de altitude entre o 
local do teste e o nível do mar. Tenha 
também atenção à diferença entre pressão 
relativa e absoluta, uma vez que o sensor é 
sensível à pressão absoluta mas os mano­
vacuômetros aplicam pressões relativas. 

0 Para a pressão de 660 mmHg obtemos 2,6 Volts. Para 560 mmHg, obtemos 2,2 volts. Para demais 
valores de depressão, consulte a tabela (T.6.1). 

D 
[ :: ·c j( . 

o ·- -.· o 

o li.7Iii:ii:iD 

Valores de pressão no coletor de 
admissão e barométrica, obtidos 

com o scanner Rasther II 

Motor desligado Marchn lenta 
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------------------------~ .... 
Sensor de WJzio de tJr- MAF 

O MAF (meter a ir flow), ou senso r de vazão de ar é 
do tipo filamento aquecido. Posicionado no tubo 
de entrada de ar do corpo de borboleta, o MAF 
informa ao MC a vazão de ar instantanea para o 
motor, por meio a alteração de corrente de um 
filamento elétrico aquecido. Quando o ar passa 
pelo filamento, troca calor com ele. O MC atua 
aumentando corrente sobre o circuito, para a 
manutenção da diferença de temperatura entre o 
o filamento aquecido e o filamento de referência à 
temperatura ambiente. Essa variação de corrente 
é utilizada, por meio de uma curva de calibração, 
para a interpretação da vazão do ar pelo MC, 
permitindo o ajuste da vazão de combustível. 

ClrcultD elltrlco 

Terminal elétrico do chicote do sensor MAF 
12V ( MF2) 

(~·-: 
~! 

\ •••• • • • • •••• ~----- _______ _...1 "'----'--

................................. .... ........ ___ j . . . . . . . . . . . . . 
Central de relês e fuslvets do 

vão do motor 

CP 
.. ....... ...... . ------............. . 

Módulo de 
comando 

Medidor de vazão 
e temperatura 

doar 

O sensor MAF é composto por um sensor de 
temperatura do ar (ACD e um sensor de vazão 
incorporados no mesmo invólucro. O sensor de 
temperatura deve ser testado de forma similar aos 
sensores de temperatura do líquido de 
arrefecimento, com curva de calibração 
apresentada atrás. Para o teste do sensor de vazão 
sugerimos a utilização do scanner automotivo, 
para determinar a vazão de ar em marcha lenta, 
ou o multímetro, para determinar a tensão de 
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_) 
Central de relés e fusivets do patnel 

de instrumentos 

resposta do sensor com o motor operando em 
marcha lenta. A curva completa do sensor só é 
possível ser reproduzida em banco de fluxo, 
exigindo investimentos elevados. Sugerimos que 
a substituição desse sensor seja feita criterio­
samente por exclusão, caso os testes dos outros 
sensores do motor apresentem resultados 
corretos. Seguem as etapas de testes para o ponto 
de operação e para a certificação aproximada de 
sua operacionalidade. 
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Resistência (fi) Gráfico G.7. l Tensão (V) 
5,0 

Gráfico G.7.J 
6000 
5500 
5000 
4500 
4000 
3500 
3000 
2500 
2000 
1500 
1000 
500 

'' 
4,5 I 

o 
o 

' ' " 1'-

10 

I 

............ I 

............ 

--- r-- - --
20 30 40 50 60 

Temperatura ("C) 

Valores de vazão e temperatura do 
de ar, obtidos com o scanner 

Rasther li 

4,0 !'...... 
3,5 ........... 
3,0 
2,5 
2,0 

. -..... 
r-- -- --1,5 - -1,0 

0,5 

0,0 
o 10 20 30 40 50 60 

Temperatura ("C) 

Motor c.lesligudo Marcha lema 

Frio Quente 

Teste do sensor de temperatura do ar (ACO Instalado no MAF 

~ O sinal de resposta do sensor ACT está correto (Teste 1_)_? ___________ ~ 

Sim, está correto. Conclui-se que o sensor está produzindo queda adequada de tensão 
proporcional à temperatura do ar. Mas lembre-se de que este teste é realizado, por praticidade, 
em apenas duas temperaturas: fria e quente. Realize, por segurança, o teste de resistência (teste 
3) para verificar o comportamento do senso r em outras temperaturas. 

~ Não, o sinal está incorreto ou não existe sinal. Verifique então se o problema está na alimentação 
do senso r (teste 2). 

~ A tensão de alimentação está correta (teste 2)? ~ 

Sim, está correta. Neste caso, o sensor ACT está danificado, pois está sendo alimentado e 
envia sinal de resposta incorreto. Substitua-o. 

~ Não há tensão de alimentação. Inspecione o chicote elétrico e identifique possíveis 
rompimentos. Acompanhe pelo diagrama elétrico. Caso o chicote esteja perfeito e não haja 
alimentação no senso r, suspeite de falhas internas do MC. 

Teste do sensor de vazio de ar MAF 

[1) O sinal de resposta do sensor MAF em marcha lenta está correto (Teste 4)? ~ 
0 Sim, está correto. Conclui-se que o sensor está respondendo adequadamente nesse regime de 

vazão. Possivelmente não existem falhas. Obs.: Não é possível realizar esse teste com exatidão, 
pela dificuldade de medir a vazão de ar, mas é possível verificar se o sensor apresenta 
sensibilidade à alteração de vazão. Veja o teste 5, que trata da elevação de tensão de resposta 
com o crescimento da vazão de ar. 

~ Não, o sinal está incorreto ou não existe sinal. Verifique er1tão se o problema está na alimentação 
do sensor (teste 6). 

~ A tensão de alimentação está correta (teste 6)? Q 
---~ 

0 

~ 

Sim, está correta. Neste caso, o sensor MAF está danificado, pois está sendo alimentado e 
envia sinal de resposta incorreto. Substitua-o. 

Não há tensão de alimentação. Inspecione o chicote elétrico e identifique possíveis 
rompimentos. Acompanhe pelo diagrama elétrico. Caso o chicote esteja perfeito e não haja 
alimentação no senso r, suspeite de falhas internas do MC. 
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Antes de iniciar o reste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico do sensor MAF: conectado; 
b-Chave de ignição: ligada. 

l-Meça a tensão elétric como apresentado abaixo. 

(]ill ~ 

G> 
Bateria 

......................................... 
' ' 
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' : ........ ····-----------------------------.1 

Tensão de 2,6 Volts aproximadamente para 
a temperatura de 3o•c. Para outras 
temperaturas consulte o gráfico de 
calibração. 

Teste 2- Tenslo de 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico do sensor MAF: desconectado; 
b-Chave de ignição: ligada. 

1- Meça a tensão elétrica como indicado abaixo. 

Módulo de 
comando 

o 
[" J Aproximadamente 5 [V]. 
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Central de relés e fuslveis do 
vão do motor 

'- CP 

Central de ralés e fuslvels do painel 
de instrumentos 

Central de relês e fusíveis do paine 
de tnstrumentos 
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Teste 3 • Ralstlncle elltTICtJ 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico do sensor MAF: desconectado. 

HONOA CIVIC - lnjeçlo eletr6nlc. - Te- pt~aao a paaao 

1- Meça a resistência interna do sensor, conforme figura abaixo, e compare com o gráfico G.7.1. 

~ Utilize o termo par do multímetro auto motivo para medir a temperatura ambiente e realizar o teste. 

I~J Aproximadamente 1,8 [kQ], a 24°C 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico do sensor MAF: conectado; 
b-Chave de ignição: ligada. 

Central de ralés e fusiveis do painel 
de instrumentos 

l-Dê partida no motor. Meça a tensão elétrica do sinal do MAF como apresentado na figura abaixo. 
[ BAT] @IM) 

Bateria 

------------- ......................................... . 
' ' 
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

-----.... 

•• - .- --•• ------------........ ···--.••••.•• J 

Módulo de 
comando 

o 

Em marcha lenta obtivemos, com o motor 
ainda frio, 1,7 Volts. Este teste foi realizado 
com o motor ainda frio. A tensão de resposta 
é próxima de 1,5 Volts com o motor 
aquecido, operando em marcha lenta 

Central de relés e fuslveis do 
vão do motor 

Central de relés e fusiveis do painel 
de instrumentos 
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dlnlmlct1 doMAI em 
Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico do sen~or MAF: conectado; 
h-Chave de ignição: ligada; 
c-Sensor MAF removido. 

l -Aplique uma vazão de ar sobre o sensor e observe o aumento da tensão de resposta. 

A tensão de resposta deve variar de 0,5 Volts, com 
o sensor exposto à atmosfera, sem vazão aplicada. 
Altera-se progressivamente quando a vazão de ar 
se eleva, chegando, nos testes realizados com um 
soprador, a 3 Volts. 

Central de relés e lusiveis do paine 
de instrumentos 

O sensor é sensível a um pequeno sopro, podendo ser até realizado com a boca. Note que esse teste só 
permite avaliar sua funcionalidade, mas não permite avaliar a calibração do sensor, sendo conclusivo 
apenas se o senso r estiver inoperante. 

Teste 6 • Tenslo de 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico do sensor MAF: desconectado; .--------------. 
h-Chave de ignição: ligada. 

1- Meça a tensão elétrica como indicado abaixo 

12V M.F2 

c~--1 
~ ~ 

t ............... +···· ·······_..1 ,.__--'----
...... ----................................ -... j...... .. ............................................................. _j 

lvJ Aproximadamente 12,5 [V]. 
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Central de relés e luslveis do 
vaodomotor 

Central de ralés e luslveiS do painel 
de Instrumentos 
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Diafragmas para carburadores 

A LP atua no mercado de injeção eletrônica 
acompanhando de perto os avanços tecnológicos 
junto às necessidades dos consumidores. 

Dentre seus produtos, destacam-se os reguladores 
de pressão, atuadores de marcha lenta, sensores 
de posição de borboleta e sensores de rotação. 

A LP também possui uma completa linha de d~smas 
para carburadores, atendendo todo o mercadO nacional. 

www.lp.lnd.br 
emall: lp@lp.lnd.br 



Sensorde - CICP 

O CKP informa ao MC a rotação do motor e a 
posição instantânea da árvore de manivelas. É um 
senso r do tipo Hall e está posicionado no bloco do 
motor. Produz pulsos de tensão quando os dentes 
da roda dentada passam próximos à superfície da 
base sensível do sensor. A falta do sinal do CKP, 
impede que o motor entre em operação. 

1-1 
lL 
I 

r 
(!) 
Cl. 

Circuito elétrico 

VD 

AZIBR 

MRIAM 

......................... ... ....... .. .............. -------------- .......... .. ..... i 

. . . . . . . . . 

Q}I) ! 
:----~---_; 
~ 15A .................................................... 

: -Rei, c 

I o 

Módulo de 
comando 

T T08 
Sensor de posiÇão 

da âsvore de inaruvelas 
L. .... ~85 --~ 

C[f:g8J~-----I-<[ij E r·- . ar I 30 • •• : 10 ....... 
Relé pnnopal 

Terminal elétrico do chicote do sensor CKP 

O sensor CKP deve ser testado no próprio motor. 
Por ser do tipo Hall, precisa ser verificado sua 
alimetação elétrica e o seu respectivo sinal de 
resposta. Em geral, se o sensor de rotação estiver 
inoperante, o motor não entra em funcionamento. 
Esse comportamento do motor é, portanto, um 
indício, que deve levar o técnico a suspeitar da sua 

Rocloclnlo 

Central de relês e fusiveos do 
vão do motor 

Placa de pulso 111sta ada na árvore de maruvelas 

operacionalidade . O sinal de resposta do sensor 
somente será emitido se houver alimentação 
elétrica, portanto para testá-lo, é preciso que 
esteja alimentado. A seguir, são apresentados os 
testes do sensor, que determinam sua operacio­
nalidade. 

F~~::~:::::~::.:::::::::: :::::::::~:adrunente. É prec~o IDnda verificar se os sffi~ 
estão chegando ao MC. Faça um teste de continuidade no chicote do sensor, entre o CKP e o MC. 
Guie-se pelo diagrama elétrico. 
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L@ Não, está incorreta. Neste caso, realize o teste de alimentação elétrica para descobrir se o sensor 
está sendo devidamente alimentado C teste 2). 

rn A alimentação do senso r ~stá correta? 

0 Sim, está correta. Verifique a integridade do chicote, se estiver em boas condições, então 
substitua o senso r CKP, pois apresenta dano interno. Está sendo alimentado e não envia sinais ao 
MC. 

Não existe alimentação. Verifique o relé C e o fusível F19. Se estiverem corretos, inspecione o 
chicote elétrico e descubra se há algum rompimento. Oriente-se pelo diagrama elétrico. Confira 
também o estado dos terminais, tanto do CMP quanto do MC. Em última instância, averigue o 
MC, pois embora pouco provável, pode não estar alimentando o CKP. 

(j) Antes de começar o teste, certifique-se da condição a seguir: 
a-Motor em funcionamento; 

l-Meça a frequência de resposta do senso r, como na figura abaixo. 

Módulo de 
comando 

VD 

BRND 
MRIM1 

Sensor de posição 

roa ) "''"""" ~-
: 

Ao acelerar o motor, a frequên­
cia deve aumentar progressi­
vamente. Não utilize caneta de 
polaridade para testar o sinal do 
sensor. Sempre utilize um 
multímetro para medir a tensão 
ou frequência. O sinal de tensão 
pode também ser monitorado, 
entretanto, a frequência é 
conclusiva para determinar a 
operacionalidade do sensor na 
rotação estabelecida. 

D 
L lr ;:Jc:_: 
O < >O 

o Uiií::i1E1 

. ....... ---.......... ------- .. -......... -................................ -. 
[00 j 

:----~----: 
i 15A ........ ------..................... -.... ---. 

I cll30 ls7 - 851 FV+ - 86 

Central de relés e fuslveis do 
vão do motor 

Aproximadamente 150 Hz em marcha 
lenta. 

Valores de rotação dQmotor, 
informados pelo sensor de rotação 

CKP, obtidos com o scanner Rasther II 

Motor desligado Marcha lent;~ 
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Teste 2- Tenslo de 

Antes de começar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada; 
b-Terminal elétrico do senso r CKP: desconectado. 

l -Ligue a chave de ignição e meça a tensão de alimentação entre os terminais do MC, indicados na figura 
abaixo. 

Módulo de 
comando 

o 

- 180 

VD 

BRND 
MRIAM

0 

+ TOS 

------·········-···············---·········, 
Cill) ~ 

: ... -~ ... J 

i 15A ........................................ 

I cll30 la7 - 851 FV. - 8ô 

Cenlral de relês e fusiveis do 
vao do motor 

Aproximadamente 12,5 M. 

Manual técnico 
Kombi 1.4 Totalflex 

Conheça a manutenção 
da Kombi 1.4 F/ex 
refrigerada à água. 

Acompanha Manual em CD 
da Kombi 1.6 refrigerada a ar. 

www.mecanica2000.com.br 
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-CMP 

O CMP informa ao MC a posição instantanea da 
árvore de comando de válvulas, permitindo o 
controle do sincronismo dos injetores. O sistema 
PGM-FI é do tipo sequencial fasado. O sensor 
CMP (camshaft position) é também conhecido 
como sensor de fase em razão da sua função no 
sistema. É um senso r do tipo Hall e está localizado 
na região traseira do cabeçote. 

Módulo de 
comando 

ClrcultD elétrico 

VD 

Bateria 

Terminal elétrico do chicote do scnsor CMP 

11 ~ IJ 

O sensor CMP tem seu funcionamento similar ao 
do sensor CKP, portanto os testes são também 
similares. Ele deve ser testado no próprio motor e, 
por ser também do tipo Hall, precisa ser verificado 
sua alimetação elétrica e o seu respectivo sinal de 
resposta. O sinal de resposta do sensor somente 

Raclocfnlo 

·-·------·-··--·---(··-----·-------·-···-----~----~ 
~:-ne~uu~ 

LA 

15A 

I N~·:j;:--;::~;j""""1 
: [ Reléc- ~ 

L ... -~ss ··+ 
' ' - 87 . 30 ···: 

Relé pnnc1pal 1 

Central de relés e fusfve1s do vao do motor 

Posição do CMP 

Placa de pulso mtalada na arvore de comando de válvulas 

será emitido se houver alimentação elétrica, e sua 
frequência difere da frequência do sinal do CKP. A 
seguir são apresentados os testes do sensor que 
determinam sua operacionalidade. 

~ A resposta dinâmica de tensão está correta (teste 1)? 'f0 Sim, está correta. O sensor está operando ade_q_u_a_d_am_e_n-te-.- E-, -p-re- ciso ainda verificar se os sinais 
estão chegando ao MC. Faça um teste de continuidade no chicote do sensor, entre o CMP e o MC. 
Guie-se pelo diagrama elétrico. 
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~----------------------------~11111 
~ Não, está incorreta. Neste caso, realize o teste de alimentação clérrica para descobrir se o senso r 

está sendo devidamente alimentado (teste 2). 

(1J A alimentação do senso r está correta? 

0 Sim, está correta. Verifique a integridade do chicote, se estiver em boas condições, então 
substitua o sensor CMP, pois apresenta dano interno. O CMP está sendo alimentado mas não 
envia sinais ao MC. 

Não existe alimentação. Verifique o relé C e o fusível F19. Se estiverem corretos, inspecione o 
chicote elétrico e descubra se há algum rompimento. Oriente-se pelo diagrama elétrico. Confira 
também o estado dos terminais, tanto do CMP quanto do MC. Em última instância, averigue o 
MC, pois embora pouco provável, pode não estar alimentando o CKP. 

Teste 1- de 

Antes de começar o teste, certifique-se da condição a seguir: 
a-Motor em funcionamento; 

l-Meça a frequência de resposta do sensor, aplicando as pontas de prova como apresentado na figura 
abaixo. 

ml 
o 

Módulo de 
comando 

o 

(BAT 

Batena 

VD 

~ do Sensor de pos~cão 
TO<I 1 _., .. ~-

: 

------------------- -----------------..... --... -.. --.-----.--. -~ 
QID i 

:----~---.: 
~ 15A .. ----... ---.... .......... .. -.. ......... -... 

I cll30 ler - as I FV. - 86 

Central de relés e lusive.s do 
vão do motor 

Aproximadamente 30 [Hz] em marcha 
lenta. 

Ao acelerar o motor, a frequência deve aumentar progressivamente de forma semelhante ao teste do 
senso r CKP. Também não utilize caneta de polaridade para testar o sinal do senso r. 
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Teste 2- Tensio de 

Antes de começar o teste, ~ertifique-se das condições a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada; 
h-Terminal elétrico do sensor CMP: desconectado. 

HONDA CIVIC • Injeção olotrõnica - Tcttot pa;to Q puao 

l-Ligue a chave de ignição e meça a tensão de alimentação, como indicados na figura abaixo. 

Módulo de 
comando 

VD 

BRND 

Bateria 

------------------- -------------------------------------------' 

LA 

[00 ~ 
:----~---J 
L .. --------~~~-----------

I cll30 187 - 851 FV+ - 88 

Central de relés e fuslveis do 
vão do motor 

[lJ Aproximadamente 12,5 [V]. 
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Sensor de velocldode - VSS 1 e 2 

Os sensores VSS informam ao modulo de 
comando a velocidade das áivores primária e 
secundária da caixa de marcha, respectivamente. 
São sensores do tipo Hall que emitem sinal de 
tensão, em forma de pulsos, em razão da 
passagem de dentes próximos à sua região 
sensível. 

Módulo de 
comando 

ClrcuitD elltrico 

Sensorde 111'1 
velocidade 1 ~ 

Os sensores VSS por serem do tipo Hall, devem ser 
testados quanto a sua alimetação elétrica e o seu 
sinal de resposta. Para obter o sinal de resposta é 
preciso que o sensor esteja alimentado e que a 
árvore primária e secundária da caixa esteja 

Rocloclnio 

V551 

Terminal elétrico do chicote do sensor VSS 1 e 2 

girando. Para isso coloque o veículo no elevador, 
mantenha o motor em funcionamento com uma 
marcha engatada, ou com a transmissão em Drive. 
Realize os procedimentos indicados abaixo. 

~ A resposta dinâmica de tensão está correta (teste 1)? 
\..,:::--------
._0 Sim, está correta. O sensor está operando adequadamente. É preciso ainda verificar se os sinais 

estão chegando ao MC. Faça um teste de continuidade no chicote do sensor, entre o VSS e o MC. 
Guie-se pelo diagrama elétrico. 

~ Não, está incorreta. Neste caso, realize o teste de alimentação elétrica para descobrir se o sensor 
está sendo devidamente alimentado (teste 2). 

(1) A alimentação do sensor está correta? 

~ Sim, está correta. Verifique a integridade do chicote, se estiver em boas condições, então 
substitua o senso r VSS, pois apresenta dano interno. Está sendo alimentado e não envia sinais ao 
MC. 

[j) Não existe alimentação. Inspecione o chicote elétrico e descubra se há algum rompimento. 
Oriente-se pelo diagrama elétrico. Confira também o estado dos terminais, tanto do VSS quanto 
do MC. Em última instância, averigue o MC, pois embora pouco provável, pode não estar 
alimentando o VSS. · 
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Antes de começar o teste, certifique-se da condição a seguir: 
a-Motor em funcionamento em marcha lenta e primeira marcha engatada. 

l-Meça a frequência de resposta do sensor, aplicando as pontas de prova como apresentado na figura 
abaixo. 

Módulo de 
comando 

~~ VSS 1: Em marcha lenta com transmissão 
em DRIVE: aproximadamente 420 [Hz]. 

VSS 2: Em marcha lenta com transmissão 
em ORNE: aproximadamente SOO[Hz]. 

Ao acelerar o motor, a frequência deve aumentar progressivamente de forma semelhante ao teste do 
sensorCKP. 

Teste 2- Tenslo de 

~i 
Sensorde m 

velocidade 1 ~ 

o 

Módulo de 
comando 

~ 
Sensorde 

veloodade 2 
~ Aproximadamente 5 [V]. 

Coleção de Manuais 
Mecânica 2000 em CO 

Adquira a coleção 
completa de manuais 

Mecânica 2000 
com ótimas condições. 

Confira os títulos 
dos Manuais em 

nosso site. 

www.mecanica2000.com.br 
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O sistema de ignição do CMC é do tipo DIS 
(Distributor less) ou ausência de distribuição de 
alta tensão. A tensão é gerada diretamente sobre 
as velas, onde estão localizados os enrolamentos 
primário e secundário das bobinas de ignição. O 
sistema é também caracterizado pela ausência de 
cabos de vela. É composto por quatro módulos de 
ignição acoplados sobre as respectivas velas. O 
controle do ponto de ignição é realizado pelo 
módulo de comando, que atua diretamente nos 

o 

Módulo de 
comando 

Clrcultll elétrico 

C1 .. --+---+_;;;.:.:.=--4( 

Bobina de igniÇão 

~ 
PRIBR 

T TOS Bobina de ignição 

Rtlclocfnlo rt1 m11nuten ão 

Os módulos de ignição DIS devem ser testados um 
a um, e seu teste inicial baseia-se em determinar, 
se o módulo de comando está enviando pulsos de 
tensão sequenciais para o disparo da tensão 

186 

módulos DIS, produzindo o carregamento das 
bobinas, e seus descarrregamentos sob a forma de 
centelhas nas velas de ignição, no momento ideal 
de início da combustão em cada cilindro. 

( BAT ) ~ 

~--·c@P·······; 
~ ~ Base aux1Har 

Bateria positiva 

:-.. ~ ..... 
~ 1SA 
\. ... .... ............................. ... 

~ 
e:-······--····::::·86: 
1187 130 l 

FV \.. ••••••••••• ::::.~; 

: l ReléB) 

~--~--~85 •• , 
: : : : 
: ... .. 87 30 - .. .1 

j Relé da bobtna 

Terminal elétrico do chicote dos módulos DIS 

secundária. Cada um dos módulos deve ser 
testado quanto à resistência dos enrolamentos 
primários e secundário. Embora não totalmente 
conclusivos, esses testes permitem 
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a identificação de falhas ocultas. Uma falha em 
um dos módulos de ignição pode produzir a não 
queima do combustível e a consequente falha 
desse cilindro. Essa falha é facilmente notada pela 
alteração do funcionamento do· motor, indicando 
ao técnico a necessidade do reparo. Problemas 
intermitentes podem ocorrer. Abaixo é 
apresentado uma sequência de testes práticos. 

Eles devem ser realizados se o moror estiver 
operando com sintomas de falhas. Se não estiver 
funcionando, sugerimos, antes de suspeitar de 
todos os módulos DIS, realizar o teste do sensor 
CKP e a alimentação e aterramento do módulo. 
Verifique também o sistema de imobilização e 
bomba de combustível. 

(1J A centelha está com o aspecto correto (teste l}? ~ 

0 Sim, a centelha se apresenta intensa e azulada. Isto demonstra a boa condição da bobina. Veri­
fique as velas (teste 5). Se necessário, substitua este componente. 

~ Não, a centelha é fraca e amarelada. Realize o teste de resistência (teste 2) no circuito secundário 
(alta tensão) e primário (baixa tensão) do módulo DIS, para verificar se o problema está nesta 
parte do seu circuito. 

~ Não há centelha. Neste caso, é necessário inspecionar o circuito de ignição. Temos quatro 
possibilidades: ausência de alimentação, ausência de pulsos do MC, bobina danificada ou ainda 
falha no senso r CKP. Realize, inicialmente, o teste de alimentação elétrica (teste 3). 

(11 A resistência elétrica do circuito secundário da bobina está correta (teste 2)? 

'f~ Sim, está correta. Inspecione a ocorrência de possível superaquecimento. 

[~ Não. A resistência está fora da faixa especificada. Substitua a bobina, pois a alteração da sua 
resistência interna afeta a potência da centelha. 

[1j A alimentação está correta (teste 3)? 

'i 0 Sim, está correta. Verifique _o_a-te-rr-am_ e_n-to- do- s módulos DIS (teste 5). 

e;; á frequenciano sinal do MC para o módulo DIS (Teste 4)1 ____ --~ 

L~ :: :o~d:::::::•:e:::::~ :::~:
0

~: :ap:: :

0 

~~ ::::~::~tão o chicote 
elétrico, entre o MC e o DIS. Oriente-se pelo diagrama elétrico. Verifique também o 
sensor CKP, sem o seu sinal o MC não aterra o borne 3 do DIS, o que leva a um 
diagnóstico incorreto, pois, neste caso, o problema não é no sistema de ignição. Por fim, 
verifique o correto aterramento e a alimentação do MC. Se o CKP estiver em ordem e o 
chicote do circuito de ignição perfeito, suspeite do MC. 

Não há tensão de alimentação. Verifique então o relé B, o fusível F18 e o chicote de 
alimentação. Limpe todos os terminais elétricos envolvidos. Faça um teste de 
continuidade e curto-circuito. Possivelmente a falha está no chicote elétrico. 

Circuito Interno do módulo DIS 

1 

3 

2 

valores de avanço de jgnição, 
determinados pelo MC, obtidos com o 

scanner Rasther li 

Motor desligado Ma1dt:t lema 
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Teste 1 - Centelhamento 

Antes de iniciar o teste, certifique-se da 
condição a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada. 

l-Instale o centelhador em um dos terminais de 
alta tensão como apresentado ao lado. 
2-Dê a partida no motor, e observe a ocorrência ou 
não de centelhamento. 

~ Centelha com tom azulado e intensidade 
forte . 

Teste 2 - Reslstlncla elétrica 

Realize o procedimento indicado para todos 
os terminais de alta tensão. 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Velas desconectadas; 
h-Terminais elétricos das DIS: desconectados. 

l-Meça a resistência do circuito secundário e primário como indicado na figura abaixo. 

o 

1-4 
u.. 
I 

~ 
C) 
Q. 

Módulo de 
comando 
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PR 

AMND 

PR 

AZJI/M 

PR 

BR/AZ 

PR 

TOS 

:---~----- --
: 15A 
t ........ ..................... . 

~ 
e:-····-.. ·-···::::·86: 
! ls7 I~ ! 

FV ; ............. :::: .~; 

L Relé B) 

.----- -~85 - _, ' ' : : ~ : 
: • • • 87 30 - .,...) 

Í Relé da bobina 

Entre 1 e vela (secundário): 14 [MQ] 
Entre 2 e vela (secundário e primário): 14,04 [MQ] 
Entre 1 e 2 (primário): 45 [k.Q] 
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Teste J • Tenslo de 

Antes de iniciar o teste, cer:tifique-se da condição a seguir: 
a-Terminal elétrico da DIS: desconectado. 

HONDA CIVIC - Injeção oletr6nlea • Tostos pa .. o a 118880 

l-Ligue a chave de ignição e meça a tensão como indicado na figura abaixo. 

~ 
(CA02) 

o 
PR 

MWO ~ r-- jíffi§ -----
ina de igmçao ~ 15A 

~-----·········------

~ 
PRIBR 

...... PR (]) u. Cll2 = 
I 

AZMA ( Reli B) 

~ Bobina de igniçao 

(!) 
~ C1. 

..- --~- -~85 - . , . . . 
I 1 I I 

~ ~- .. 87 30 .... J 

~ Relé da bobina 

PR 

BRIAZ 

PR 

MR 

Módulo de 
comando 

T TOS Bobina de igniçao 
0 Aproximadamente 12,5 M-

(]] Os módulos DIS permanecerão energizados por aproximadamente 10 segundos após a chave de 
ignição ser desligada. 

de 11clonllmentD dos m6dulos OIS 

Antes de iniciar o teste, certifique-se da condição a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada. 

Este teste deve ser realizado em todos os módulos DIS. Desligue apenas um de cada vez para que o 
motor opere com três cilindros. Ele irá funcionar com falha naquele cilindro que foi desHgado, mas 
permite que se realize o teste de frequência no terminal removido da DIS. 

l-Remova o terminal elétrico de um dos módulos DIS. Dê a partida no motor, e verifique a frequência do 
sinal do borne 3 no DIS, como na figura da página seguinte. 
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PR 

AMND 

~ 
PRIBR 

1--1 
PR (]) u.. AZNM 

I 

~ Bobina de ignição 

t9 ~ 
Cl. PRIBR 

PR 

BRIAZ 

Bobina de igmção 

~ 
PRIBR 

PR 
CIL4 

MR 

T TOS Bobina de ignição 

Módulo de 
comando 

Teste 5 • AterrtlmentD do m6dulo OIS 

~ BATJ ~ 

~---<::@::Y-------
.... ~ Baseauxiliar 

Bateria positiva 

:---~-----
~ 15A 
'-·.--......... ----........... .. 

e:-····· ....... ::::.86: 
ila7 130 i 
L ........... :::.~~i 

L Relé B) 

r-: --~85 - _, 
' ' ' I 1 I t ! ~ - .. 87 30 ... J 

i Relé da bobina 

o 

O motor em marcha lenta, aquecido e com o 
cilindro desligado, apresenta frequência 
aproximada de 6 [Hz] , no sinal de comando 
doMC. 

Antes de iniciar o teste, certifique-se da condição a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada. 

Este teste deve ser realizado em todos os módulos OIS. 

l-Remova o terminal elétrico dos módulos OIS, e verifique o aterramento dos respectivos bornes 2. 

~ 

o 

Módulo de 
comando 
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~ 
(CA02) 

~B) 

2(]) cn. t 

Tensão de 
alimentação 

o 

Resistência próxima de zero. Realize esse 
procedimento em todos os módulos OIS. 
Todos devem apresentar o mesmo resultado. 
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Sensorde -KS 

O sensor de detonação informa ao módulo de 
comando a ocorrência do fenômeno de detonação 
nos cilindros, durante o processo de combustão. É 
um sensor do tipo piezoelétrico. Está instalado no 
bloco do motor, em um local que permite 
identificar a presença de detonação em todos os 
cilindros. A combustão detonante provoca graves 
falhas de operação e estruturais no motor, sendo 
portanto, um evento indesejável. O módulo de 
comando, quando recebe o sinal de detonação 

Circuito elltrlco 

Módulo de 
comando 

VMII>Z. :---------. 

Sensor de detonação 

O diagnóstico de falhas no sensor KS se baseia em 
aplicar um esforço específico e cíclico sobre o 
sensor, e observar, simultaneamente, o seu sinal 
de resposta. Os chamados acelerômetros reagem 
ao esforço, produzindo uma diferença de 
potencial entre seus terminais elétricos. Essa 
diferença de potencial é percebida pelo MC, que 
ativa as rotinas de controle de detonação. 
Bastante robustos, esses sensores, em geral, 
apresentam grande durabilidade. Abaixo o teste 
simples que permite a constatação da 
operacionalidade do sensor. Este teste é do tipo 

inicia uma rotina de atraso do ponto de ignição. 
Essa alteração do ponto de ignição permanecerá 
até que cesse a detonação, quando então o ponto 
retoma ao mapa básico. Abaixo está apresentado 
o diagrama elétrico com o borne do módulo que 
recebe o sinal de tensão. 

Terminal elétrico do chicote do sensor KS 

passa-não-passa, se apresentar resposta negativa, 
o sensor está com falha; entretanto, se apresentar 
resposta positiva, não significa que está operando 
corretamente. Se a suspeita continuar, como por 
exemplo, se houver a presença contínua de 
detonação, sugerimos a substituição temporária 
do sensor por um novo, e conduzir o vefculo nas 
mesmas condições operacionais em que foi 
notada a detonação. Reavalie o problema nessa 
condição. Substitua o sensor se a detonação 
cessar. 

~ O senso r de detonação está respondendo corretamente às batidas aplicadas~ 
~ Sim, está respondendo. Significa que o sensor está operante. Por segurança, verifique as 

condições do chicote e cheque sua continuidade. Oriente-se pelo diagrama elétrico. 

Não. O KS não responde. Neste caso, substitua o senso r. 

I 

Valores de atraso de ignição, 
determinados pelo MC, obtidos com o 

scanner Rasther li 

Motor desligado Marcha lenta 
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Teste 1· detenslo 

(jJ Antes de iniciar o teste, ce~ifique-se das condições a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada; 
h-Terminal elétrico do sensor KS: desconectado. 

l-Bata firme e repetidamente com uma haste metálica no parafuso do sensor KS, e meça a resposta do 
senso r como apresentado na figura ao lado. 

( 
Aplicar leves golpes no sensor KS 

O osciloscópio deve indicar um pulso de tensão a cada batida sobre o sensor. É também possível 
verificar a tensão produzida. Nesse caso, deve ser maior que zero a cada batida, indicando a resposta 
dosensor. 

Circuito ele hlestru 

QOQ 
I f Y \ 

ndindo seu conhecimento rofissional. 
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Entre em contato com o CDTM e cadastre-se para garantir 
sua participação em nosso ciclo de palestras. 
Conheça os detalhes ligando para 4003-8700. 

Ugaçio local de qualquet" cidade do Brasil. Nio é ~ssário código 000. 
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Sensord~ do do oc~l~rodor-SPA 

O SPA, ou sensor de pos1çao do pedal do 
acelerador, é um conjunto formado por dois 
potenciômetros lineares. Estão posicionados em 
um envólucro único e seus elementos de atrito se 
deslocam sobre as trilhas de forma solidária ao 
movimento do pedal do acelerador. O SPA é 
atualmente utilizado nos sistemas de injeção que 
são conhecidos como: sistemas de aceleração sem 
cabo. Nesse sistema o condutor, ao acionar o 
pedal, apenas informa ao módulo de comando, 
por meio do sensor SPA, a solicitação de carga do 

Clrculttl ~lltrlco 

MR 

c::) 1~------~AM~~~------1 

Módulo de 
oomando 

cz 
RX 

~ 

Sensor de posiçàq do 
pedal do acelerador 

D Racloclnlo /HITD manulenfDO 

O evento que caracteriza a falha do senso r SPA é o 
fato do motor não atender às solicitações de carga 
informadas pela posição do pedal do acelerador. 
Essa característica indica a necessidade de 
verificação dos potenciômetros internos. As 
verificações podem ser realizadas com o scanner 

motor. O módulo de comando utiliza essa 
informação, para posicionar a borboleta 
motorizada no ângulo correto, que represente a 
solicitação desejada, produzindo a alteração de 
torque do motor, requerida pelo condutor. 

Terminal elétrico do chicote do sensor SPA 

automotivo, que indica a tensão de resposta de 
cada um dos potenciômetros. Entretanto, falhas 
no chicote ou na alimentação do sensor podem 
mascarar o diagnóstico, exigindo a verificação por 
meio do multímetro automotivo. Veja a seguir, 
como realizar os testes. 

rn A resposta dinâmica de tensão está correta (teste 1)? 

-0 Sim, seu sinal de resposta está correto. Significa que o sensor de posição do acelerador está 
funcionando perfeitamente. Ainda assim é necessário verificar se seu sinal está chegando ao MC. 
Confira o chicote elétrico entre o SPA e o MC. Oriente-se pelo diagrama elétrico. 

rn o chicote elétrico está em boas condições? --~ 
0 Sim, está perfeito. Neste caso, o circuito do SPA está em ordem, e a falha apresentada pelo 

veículo tem outra origem. 

L~ Não. Foi observado curto-circuito ou algum ponto de interrupção no chicote (mau contato). 
Efetue os reparos necessários, ou substitua o chicote. 

L~ Não. O sinal do SPA está incorreto. Realize o teste de alimentação elétrica para identificar se a 
falha está na alimentação ou no sensor (teste 2). 

~ A tensão de alimentação está correta (teste 2)? 

f ---1~ 
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L@ Sim, o senso r está devidamente alimentado. Verifique sua resposta de tensão. 

L~ Não h~ tensão d; alin:tenta~o. Inspeci~ne o chicot~ elétrico,_ e substitua-o se necess~rio. 
Inspecwne também a ·mtegndade dos pmos do termmal elétrico do MC. Se todos os Itens 
avaliados estiverem perfeitos, e se não houver alimentação no SPA, suspeite do MC. Embora 
remota, existe a possibilidade do MC não estar alimentando o senso r SPA. 

Tate 1 - dlnlmlca de tenslo 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das 
condições a seguir: 
a-Chave de ignição: ligada. 

l-Meça a tensão de resposta do sensor para o 
pedal livre, como indicado na figura abaixo. 

o 
Pedal nao prtssionado: 

0,50 [V] potenciômetro I 
1,05 [V] potenctômetro 2 

Deve ser de aproximadamente: 
0,5 [V] para o potenciômetro 1 
1,0 [V] para o potenciômetro 2 

2-Repita o teste para a condição do pedal total­
mente pressionado. 
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[~] Deve ser de aproximadamente: 
2,5 [V] para o potenciômetro 1 
4, 9 [V] para o potenciômetro 2 

Pedal pressionado: 
2,5 [V] po<enciômerro I 
4,9 [V) po<enciômetro 2 ! 

(])A tensão deve variar progressiva e conti-
nuamente enquanto se aciona o pedal. O 
gráfico G.l4.1 mostra o valor de tensão de 
resposta a ser encontrado para as várias 
porcentagens de abertura do pedal de 
aceleração. 

G.l4.1-Gráfico de tensões de resposta do sensor de 
posição do pedal de aceleração SPA 
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% de abertura da borboleta 
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Teste 2 - Tensão de 

Antes de iniciar o teste, ce_rtifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico do sensor SPA: desconectado; 
b-Chave de ignição: ligada. 

l-Meça a tensão conforme indicado na figura ao lado. 

Módulo de 
comando 

Sansor de ~içào do 
pedal do acetei'ador 

t: Tensão de aproximadamente 5,0 [V]. 

Valores de posição do acelerador, e 
tensão de resposta do SPA, obtidos 

com o scanner Rasther II 

Motores 
Programa de treinamento 

composto por manual 
e aproximadamente 
4 horas de video. 

Entenda o funcionamento dos motores de combustão 
interna e conheça suas caractelfsticas e seus 
componentes principais. Neste klt de treilamento 
são demonstrados com animação gráfiCa de alta 
qualidade os detalheS do funcionamento interno. 
E ainda, a manutE!I'IÇãodos motores GM Família 11, 
OHCeDOHC. 

www.mecsnica2000.com.IN 
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__________________________ .... 
BDrbolettJ motorlztlda - ETC 

A borboleta com acionamento motorizado ETC 
tem a função de controlar o fiuxo de ar para o 
motor e, consequentemente, o seu torque 
instantâneo. Responde às solicitações do módulo 
de comando, que a controla em todo seu curso de 
abertura. No modo de segurança, permanece 
parcialmente aberta, garantindo um fluxo 
mínimo de ar ao motor, permitindo seu 
funcionamento, de forma a poder conduzir o 
carro, até uma oficina. Em marcha lenta, o motor 
de corrente contínua desloca a borboleta para sua 

Circuito elltrlco 

O atuador ETC possui internamente um motor de 
corrente contínua, para acionamento da 
borboleta, e dois potenciômetros que se 
movimentam de forma solidária ao eixo da 
borboleta de aceleração. Falhas no deslocamento 
da borboleta promovem oscilações no regime de 
operação do motor, como lentidão de acelerações, 
demora nas desacelerações, ou mesmo marcha 
lenta irregular. Essas características, quando 
observadas requerem a intervenção técnica. O 

Os testes no ETC se baseiam em verificar a 
alimentação elétrica dos potenciômetros 
internos, bem como, a sua tensão de 
resposta. Entretanto, também é preciso que 
seja feita a verificação do estado da 
borboleta, quanto a presença de carbo­
nização ou qualquer outra impureza que 
possa travar a borboleta, impedindo-a de se 
mover. Como dica, mantenha o motor a 
3.000 rpm, até que a ventoinha seja 
acionada. Quando desligar, a leitura de 
posição da borboleta, com o scanner, deve 
ser inferior a 3 graus. Se não estiver, limpe o 
corpo do acelerador. 
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pos1çao mmima de abertura. Dois potenciô­
metros, instalados no ETC, informam ao módulo a 
posição instantânea da borboleta, permitindo o 
controle em malha fechada com precisão de 
posicionamento. 

Tenninal elétrico do chicote do atuador ETC 

scanner automotivo indica a porcentagem de 
aceleração do motor, que reflete a posição da 
borboleta, o valor angular da borboleta em 
marcha lenta, além de informar a tensão de 
resposta dos potenciômetros internos. Os testes, 
possíveis de serem realizados com o multímetro 
automotivo, são apresentados, com o objetivo de 
certificar-se de falhas nos potenciômetros. Abaixo 
também encontra-se a curva de resposta de tensão 
dos dois potenciômetros. 

Tensão (V) 

4.0 

3.5 

3.0 

2.5 

2.0 

~-

GRÁFICO G.l5.1 
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0,5 

0,0 
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Posição da borboleta em porcentagem 
(Zero refere-se a posição da borboleta 

com o motor desligado e chave 
de ignoção ligada) 

100 



--------------= HONDA CMC • Injeção eletrõnica • Te~les ~ 8 J>ll~ 

Para iniciar os teste no ETC, observe se o motor está respondendo ao movimento do pedal do acelerador. Se 
estiver respondendo, os testes no ETC são circunstanciais, com o objetivo apenas de verificar se não há 
falhas em um dos potenciômetros. Se o motor não estiver respondendo, o problema pode ser no SPA ou no 
ETC. Supondo que o SPA esteja correto, realize o teste de alimentação elétrica dos potenciômetros e, em 
seguida, sua tensão de resposta·. Após realizar os testes, e sempre que desligar os terminais elétricos, realize 
o procedimento de reconhecimento da marcha lenta, como apresentado após os testes. 

~ A alimentação dos potênciômetros está correta (teste 1)? 
------------------------ [HJ 

0 Sim, a resposta está correta: significa que o ETC está alimentadocorretamente. Faça agora o 
teste 2, de resposta de tensão dos potenciômetros. 

fru Os potenciômetros respondem adequadamente? ~ 'F0 Sim. Sinal que os potenciômetros estão c-o-r-re_t_o_s_---------------------------

~ Não. Possível falha nos componentes internos do sensor. Substitua o ETC. 

~ Não. O chicote apresenta mal contato ou curto-circuito. Corrija o defeito ou substitua o chicote até 
o MC. Oriente-se pelo diagrama elétrico. 

Ta~ 1 - Tenslo de 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico do ETC: desconectado; 
b-Chave de ignição: ligada. 

l-Meça a tensão, conforme indicado na figura abaixo. 

~c~ 

Módulo de 
comando 

[~J Tensão de aproximadamente 5 M. 

Verifique, com a caneta de polaridade o aterramento do borne 3 como indicado acima. Caso 
não haja indicação do led verde, verifique o chicote elétrico. 

dlnlmlco dos 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada; 
h-Terminal elétrico do ETC: conectado. 

l-Ligue a chave de ignição. Meça a tensão, conforme a figura da página seguinte. 

Ao medir a tensão, abra a borboleta manualmente com cuidado, para observar a variação de tensão de 
resposta dos potenciômetros. No gráfico, da página anterior, é possível verificar a tensão de resposta para 
cada um dos potenciômetros em diversas posições de abertura da borboleta. A seguir, apresentamos um 
exemplo de resultado obtido, com a borboleta na poição de repouso, ou seja, motor desligado e chave de 
ignição ligada. 
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Poteociômerro 2 

Deve ser de, aproximadamente: 
O, 95 M para o potenciômetro 1 
1, 75 M para o potenciômetro 2 

2-Abra manualmente a borboleta até a sua 
posição de plena carga. 

Borboleta em repouso ....,..____.... 
0,95 M potenciómetro I 

Borboleta aberta 
4 ,0 [V] potena6metm 1 
4,0 M potenciõmetro 2 1,75 (V] potencíô~rro 2 

Deve ser de, aproximadamente: 
4,0M para o potenciômetro 1 
4,0 M para o potenciômetro 2 

Para restar a mola de retorno da borboleta, aperte a borboleta manualmente no sentido de fechá-la 
totalmente. Solte-a, e observe se ela retoma para a posição semiaberta. Meça a tensão de resposta dos 
potenciômetros. O resultado deve ser igual ao obtido antes de mover a borboleta. Se não for, é indício 
de falha na mola. Todo o corpo de borboleta deve ser substituído. 

Valores de posição da borboleta do 
acelerador, determinados pelos 

potenciômetros do ETC, obtidos com o 
scanner Rasther li 

Procedimento para aprendizado de marcha lenta 

Esse procedimento deve ser realizado quando ocorrer uma dessas intervenções: 
-Substituir o Módulo de comando (MC); 
-Reinicialização do MC; 
-Atualização do MC; 
-Substituição ou limpeza do corpo do acelerador (ETC). 

Procedimentos: 
l-Desligue rodos os acessórios elétricos do veículo; 
2-Reinicialize o MC com o scanner automotivo; 
3-Coloque a chave de ignição na posição ligada: ON (li) e aguarde por 2 segundos; 
4-Dê partida no motor e mantenha a rotação a 3.000 rpm, sem carga, na posição PARI<, até que a ventoinha 
funcione (aprox. 90.C); 
5-Dei.xe o motor em marcha lenta por 5 minutos, sem acelerá-lo; 
Obs.: Não conte o tempo correpondente ao acionamento da ventoinha. 
6- Após esse período o motor deverá operar com marcha lenta estável. 
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Inspeção da marcha lenta 

Antes de verificar a rotação de marcha lenta, verifique os seguintes itens: 
-Se a luz indicadora de falhas está acesa (Consultar códigos de falhas); 
-Ponto de ignição; 
-Velas de ignição; 
-Filtro de ar; 
-Sistema evaporarivo; 
-Farol desligado. 

Procedimentos: 
l-Desconecte o terminal da válvula CANP; 
2-Dê partida no motor, e mantenha-o a 3.000 rpm, até que a ventoinha seja acionada; 
3-Retorne o motor para a marcha lenta: a rotação deve ser de 750 ±50 rpm; 
4-Mantenha o motor em marcha lenta e com carga elétrica alta por 1 minuto (ar condicionado ligado, 
temperatura de resfriamento no máximo, ventoinha no máximo e faróis ligados) ; 
5-0bserve a rotação: deve ser de 71 O ±50 rpm. 
Obs.: se esse resultado não for obtido, realize o procedimento de aprendizado de marcha lenta descrito 
acima. 
6-Reconecre a válvula de purga do cânister. 

TELEVENDAS 
·-~~...::~~- 4003-8700 

Confira a relação completa de 
veiculos abordados em nosso site: 
www.mecanica2000.com.br 

www.mecanica2000.com.br 
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Os eletroinjetores injetam combustível direta­
mente no coletor, sobre as válVulas de admissão 
do motor. São alimentados pelo relé principal (C) 
e controlados pelo módulo de comando. 
São acionados individualmente pelo MC, segundo 
a ordem 1-3-4-2, o que caracteriza a injeção de 
combustível como sequencial. 

Módulo de 
comando 

Circuito elétrico 

8e1rotn,etor 4 

Terminal elétrico do chicote dos eletroinjetores 

Em geral, falhas nos eletroinjetores provocam 
alterações no comportamento do motor como 
falhas de ignição, elevação do consumo de 
combustível ou mesmo alteração das emissões de 
poluentes. A verificação completa das válvulas 
injetoras deve ser realizada em equipamentos de 
testes específicos, que possibilitem a medida de 
vazão para determinada frequência e duração do 
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........................................... ------..................... ---... -· ...... ... ---------------
' ' ' 

( CW ) ~ 

' 
(N} f 

:----~----: 
~ 15A 
\.-----...... ..... ... .. ..... -----... .... ... .. ... 

~ 
.-····················· 

C: - 85' 
l l3o le7 l 

FV : - 86: · ...................... : 

Central de relés e fusivets do 
vão do motor 

Valores de tempo de injeção, 
determinados pelo MC, obtidos com o 

scanner Rasther 11 

Motor desligado Marcha lenta 

jato de combustível. Com as eletroválvulas 
instaladas, objetivo dos nossos testes, é possível 
verificar sua alimentação, o valor da sua 
resistência interna e os pulsos de tensão, em 
rotação de marcha lenta, identificando o tempo 
do pulso e sua frequência. Os testes, a seguir, 
permitem identificar falhas associadas ao 
conjunto elétrico dos injetores. 
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~ Aresistênciainternaestácorreta (teste 1)? 

0 Sim, está correta. Faça então o teste de alimentação elétrica (teste 2). 

~ A alimentação dos eletroinjetores está correta? (teste 2) ~ 
0 Sim, eles estão sendo alimentados corretamente. Faça então o teste de pulso para verificar se o 

MC está aterrando os eletroinjetores corretamente (teste 3). 

1\1) Os pulsos de aterramento estão sendo aplicados em todos os eletroinjetores ( tes~ 

0 Sim, existem pulsos de aterramento em cada um dos 4 eletroinjetores. Neste caso, não há 
falhas de acionamento, pois os eletroinjetores estão sendo alimentados e aterrados 
corretamente. Para se assegurar da funcionalidade dos mesmos, remova-os e instale-os no 
equipamento de teste e limpeza. Efetue a limpeza e faça os testes de vazão, formato de spray 
de combusúvel e estanqueidade. 

Não há pulsos de aterramento. Verifique a continuidade dos chicotes dos eletroinjetores ao 
MC. Caso os chicotes estejam perfeitos, suspeite do MC, que pode não estar enviando os 
pulsos de aterramento. Faça também o teste do CKP e inspecione seu chicote elétrico. 

L@!] Não há alimentação no eletroinjetor. Neste caso verifique o relé principal e inspecione todo o 
chicote elétrico de alimentação. Oriente-se pelo diagrama elétrico para tanto. 

Não. A resistência do eletroinjetor está fora da faixa especificada. Isto significa defeito no 
enrolamento interno, que compromete o funcionamento do componente. Substitua todos os 
eletroinjetores que apresentem resistências incorretas. 

Test. 1 • Reslstlncl11 elltrlc11 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada; 
h-Terminais elétricos dos eletroinjetores: desconectados. 

l-Meça a resistência elétrica de todos os eletroinjetores. 

Módulo de 
comando 

'~ ' AM~R ~ ~ 
-------~--8-o;, ~~ 

AWPR 

Test. 2 - Tensl11 de 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminais elétricos dos eletroinjetores: desconectados; 
b-Chave de ignição: desligada. 

Aproximadamente 
13[Q] à25oC 
11 [Q) à 40°C. 
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l-Ligue a chave de igniÇão e meça, simultaneamente, a tensão de alimentação de cada um dos injetores, 
como apresentado abaixo. 

~ Após ser desligada a chave de ignição, o módulo de comando mantém o relé principal energizado 
por aproximadamente 30-segundos. 

Módulo de 
comando 

Eletroinjelor 4 

Teste 3 - Pulsos de otermmento 

Antes de iniciar o teste, certifique-se da condição a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada. 

LA 

! 
[~J Aproximadamente 12,5 [V] . 

l-Dê a partida no motor e verifique os pulsos de aterramento dos injetores com uma caneta de polaridade, 
como apresentado abaixo. 

o 
VD 

.. ............ .... .. .. .... .. .... ...... .. .... ...... .. .. .. .. ... .. ...... .. .. ...... .. .. .. ...... .. .. .. ................................ .. 
' ' 

( CVM) ! 
' ' Qill : 

:- ---~ ... .. J 
i 15A 

"'------------------------

Central de relês e fuslveis do 
vão do motor 

Ao ligar a chave de ignição o led vermelho deve acender, indicando a alimentação do eletroinjetor. 
Ao dar a partida, o led verde deve piscar e o vermelho permanecer aceso, indicando que o MC está 
comandando o eletroinjetor. 

~ 
o 

Verifique também o tempo de injeção. Com o motor 
a 50 oco tempo de injeção é próximo de 5,0 milisegundos. 
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BDmiHI de combustlvel - Slstemo de de Combustlvel - SAC 

O Sistema de Alimentação de Combustível (SAC) compreende todo o sistema de 
combustível do veículo, composto de pré-filtro, bomba, filtro, regulador de 
pressão, tanque e tubulações. A bomba elétrica de combustível opera submersa ao 
combustível no interior do tanque. Ela bombeia o combustível até os eletroinjetores 
e, por meio de um regulador de pressão incorporado, mantém a linha de 
combustível pressurizada entre 3,8 e 4,4 bares, durante o funcionamento do 
motor. A bomba é alimentada pelo relé da bomba, com indicação na caixa de relés 
do painel de instrumentos: "fuel pump" (Relé 2), quando a chave de ignição é 
ligada.Abaixo está o circuito completo da bomba e indicador de nível do tanque. 

Circuito elltrlco de oclonomentD do bomiHI de combustlvel 

Terminal elétrico do chicote dos eletroinjetores 

Módulo de 
comando 

Pa1ne11 (23) ct--B:RX~"i'Q',:t'i:i-...--..!~--4 

Pa~nel 1 (22) ct---'LA::..:._-4( 
--,. __ _,--

Pressão de operação 
Vazão 

3,8 a 4,4 (bar] 
3,00 [1/min] 

( CVM) ---------- ----------

Central de relês e fuslveis do 
vão do motor 

• ·····- ..... 1 

----~UtQJO •••• .E. -----~---················ 
r ' ' . . . . 

34 ••••••• -----~-------·······-···•·· : : : . . . . . 
r··········-· : 

i. .. ~ .. ] 
-~---

Ralé da bomba 

~!~mp 

Central de relês e fusíveis do painel 
de instrumentos 
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O fato da bomba de combustível estar junto ao 
regulador de pressão, faz com que o dignóstico de 
falhas nesse sistema envolva também o 
diagnóstico do regulador. Em geral, a baixa 
pressão na linha de alimentação de combustível 
gera falhas em acelerações, e perda de potência, 
fato que deve mostrar, para o técnico, indício de 
falha no conjunto. Os testes são baseados na 
determinação da tensão de alimentação, a vazão 

da bomba e, por ser simples, a pressão de 
operação. Também sugerimos a medida de 
corrente elétrica no ponto de operação. Caso a 
bomba deixe de funcionar, o motor não terá 
suprimento de combustível, e não entrará em 
funcionamento. Os testes possíveis de serem 
realizados são apresentados abaixo. 

[QJ A tensão de alimentação está correta (teste 3 )? 
---------------

Sim, está correta. Significa que a bomba está sendo alimentada corretamente, sugerindo que a 
falha pode não ser em seu circuito de alimentação. Limpe os contatos do conectar elétrico. Se 
houver tensão de alimentação e a bomba não girar, é sinal de que seu motor elétrico está danificado 
ou travado, o que requer a substituição da bomba. Se a bomba gira, os testes hidráulicos são 
necessários. Realize o teste de vazão de combustível (teste 1). 

~ Para a despressurização da linha de combustível, remova o relé da bomba, dê partida no motor e 
aguarde até que pare de funcionar por falta de combustível. rn Em virtude das conexões utilizadas pelo sistema de engate rápido, recomendamos o uso de um 
alicate específico (KL 0121-38) e de bico, para evitar riscos de danos no encaixe das conexões. 

ru A vazão de combustível medida está correta (teste 1 )? 00 
0 Sim, está correta. Isso indica que a bomba está operando à pressão atmosférica de linha. 

Contudo, ainda é necessário testar o circuito hidráulico (tubulações e regulador de pressão). 
Aproveite e realize o teste de pressão de operação, para testar o restante do circuito (teste 2). 

, ,[q) A pressão de operação está correta (teste 2)? ~ 

Sim, está correta. O regulador de pressão está em ordem. Se os sintomas de falta de 
combustível persistirem, inspecione a linha de alimentação para verificar vazamentos ou 
dobras. Teste também os eletroinjetores. 

Não, está incorreta ou não há pressão. Este resultado indica que provavelmente, o regulador 
de pressão está danificado. Inspecione-o. Se estiver danificado, substitua-o. 

Não, a vazão está incorreta. Nesse caso a bomba não pode alimentar o motor adequadamente. 
Podem ser observadas variações significativas de funcionamento do motor. Entretanto, valores 
de vazão da bomba abaixo dos apresentados são indicativos de falha iminente, e a substituição 
da bomba é aconselhada. 

12!] Não há tensão de alimentação. Faça então um teste de continuidade e curto-circuito no chicote. 
Verifique o funcionamento do relé principal (Relé 6). 

lru Os componentes citados estão em ordem? ---~ 
Sim, estão perfeitos. Verifique então se o MC está aterrando o relé da bomba quando é dada a 
partida no motor. Sem o sinal de aterramento, o relé não será atracado e os componentes não serão 
energizados. Oriente-se pelo diagrama elétrico. 

(ru O teste do sinal de aterramento do MC apresentou resultado correto? 

r ~ Para este teste, utilize apenas uma caneta de polaridade no fio entre o bome A15 do chicote do 
MC e o bome 85 do soquete do relé da bomba. Logo após ligada a chave, o Led verde deve 
acender. 
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Sim, apresentou resultado correto. Então verifique e limpe os contatos elétricos do soquete do 
relé da bomba e do MC. Inspecione o chicote elétrico. Se o MC estiver enviando sinal de 
aterrarnento ao relé, identifique a causa do seu não atracamento. Oriente-se pelo diagrama 
elétrico. 

Não existe sinal de aterramento. Inspecione o relé principal. Faça o teste de continuidade no fio 
de acionamento do relé principal, oriente-se pelo diagrama elétrico. Se estiver em bom estado, 
suspeite do MC. Embora pouco provável, o MC pode não estar aterrando o relé, ou mesmo não 
estar sendo alimentado. 

Não, não estão em ordem. Substitua o componente defeituoso e identifique a causa de sua avaria. 

A bomba de combustível é alimentada pelo relé da bomba (Relé 2), sendo assim, todos os testes na 
linha de alta pressão, em que seja encessário desconectá-la, é preciso antes despressurizar a linha. 
Para isso, interrompa o circuito de alimentação elétrica da bomba removendo o relé da bomba ou 
desligue o conectar elétrico da bomba. Dê a partida no motor e aguarde o desligamento por falta de 
combustível. Após esse evento a pressão da linha estará baixa. Utilize um pano para recolher eventual 
combustível, ao remover o conectar da tubulação. 

ClrcultD hldrlul/co de 

Tanque de 
combustível 

Unha de alunentação ~ 

dos cilindros do motDr 

Tubo distribuidor 

Eletroinjetores 

t 
Filtro de combustivel 

Teste 1 - Vamo dt1 bomiHI com 11 Unht1 de rectllque submetldtll prasdo tltmosflrlctl 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada; 
h-Mangueira de recolhimento de combustível: instalada na saída do filtro de combustível. 

l -Faça umjumper no relé da bomba e meça o volume de combustível bombeado em 1 minuto. 

Tubo distribuidor 

Tanque de 
c:ombustlvel /1\ /1\ /1\ /1\. 

t Eletroinjetores 

Filtro de combustível 
Unha de alimentação ~ 

[~I Aproximadamente 3,0 [1/min]. 
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Teste 2 • Pressõo da linha de com o motor em 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Chave de ignição: desligada; 
h-Manômetro: instalado na linha de alimentação após o filtro de combustível. 

l-Ligue a ignição e verifique a pressão no manômetro como apresentado abaixo. 

Tanque de 
combustivel 

Linha de alimentação --+ 

~ Aproximadamente 4,2 [bar]. 

Teste 3 • Tensão de 

t 

Filtro de combustfvel 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico da bomba de combustível: desconectado; 
b-Chave de ignição: desligada. 

l-Ligue a chave de ignição e meça a tensão de alimentação como apresentado abaixo. 

Bateria 

Módulo de 
comando 

Painel 1 (23) 

Painel! (22) 

--.-----... -. --------.. ------. --· .. -----. 

(CA09) 

. . . . . . 
~ ! 

12V (M.F2) ! 
c~- --! 

l~ 
' I 

c~ 
c~ 

Tubo distribuidor 

/!\ /!\ /!\ /1\ 

t Eletroinjetores 

~ Aproximadamente 12,6 [V]. 

Central de relés e fusiveis do painel 
de instrumentos 
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-SPF 

O sistema de partida a frio do CIVIC é responsável 
por injetar gasolina, por meio de injetores 
especiais, no coletor de admissão, durante o 
procedimento de partida. Essa ação aumenta a 
massa de combustível com maior volatilidade no 
coletor de admissão e consequentemente a massa 
de vapor de combustível no cilindro. Esse 

processo viabiliza a partida do motor em baixas 
temperaturas, mesmo que se utilize álcool puro. 

ClrcultD elitrlco de e controle dt1 bombtlliUJCIIIllr de 

o 

Módulo de 
comando 

Pan1e11 (11) *""--4t 

Painel1 (2) .__-41 

Bate na 

PRIAM 

Terminal elétrico do chicote da válvula de cone 
de combustível - VCC 

. . . . . . . . 
: F2 :~ 
L. .... v "1 

. . . . . . . • ,._,2._. ------· __________ ___ ; 

Central de ralés e fuslveis do painel 
de Instrumentos 

Terminal elétrico do chicote da 
Bomba de Panida a Frio - BPF 
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O sistema de partida a frio pode ser verificado de 
form a simples , apenas observando se u 
acionamento no momento da partida do motor. 
Todas as vezes que o motor é ligado, o sistema 
aciona por aproximadamente 5 segundos a 
bomba de partida a frio para mantê-la sempre em 
operação. Embora a bomba seja acionada por esse 
período, a válvula de corte pode não permitir a 
injeção de gasolina pelo mesmo período. 
Controlada pelo MC, o acionamento da VCC 
dependerá da necessidade, devido à temperatura 

do motor e ambiente. O não funcionamento da 
bomba de gasolina requer o teste de alimentação 
elétrica, de forma a verificar primeiramente os 
relés e fusíveis no circuito. Se a alimentação 
estiver correta e a bomba não girar na partida, 
verifique a bomba. Nessa válvula é preciso que 
seja realizada a verificação da sua estanqueidade, 
além dos testes elétricos. Veja a seguir o conjunto 
de procedimentos para determinação da 
operacionalidade do sistema. 

e?J) A bomba é acionada durante o procedimento de partida do motor? 

Sim. Significa que a bomba está sendo alimentada corretamente, sugerindo que não há falha na 
bomba. Se a bomba gira, os testes hidráulicos são necessários. Por simplicidade, sugerimos o 
desengate do tubo de alimentação de combustível, antes da VCC e a coleta do combustível em um 
recipiente apropriado, durante o mesmo procedimento de partida. 

~~~=(?=~--O_c_o_m_b_u_s_ti_v_el_e_s_cl_e_s_c_oa_n_d_o_? __________________________________________ ~~ 
I ~ I r0 Sim, está. Não há problemas com a bomba de gasolina. 

~ Não há escoamento. Nesse caso verifique toda a tubulação quanto a entupimentos. 

L~ Não. Verifique a tensão de alimentação ao girar a chave de ignição. Se não houver tensão de 
alimentação, verifique o relé 6 e o fusível externo da caixa de 15 amperes. Se estiver em ordem, 
faça um teste de continuidade e curto-circuito no chicote. 

~ A válvula VCC está o perante? 

0 Sim. Ao dar a partida no motor o combustível é injetado no coletor de admissão. Sugerimos que o 
teste seja feito com o sistema de injeção de gasolina desacoplado do coletor. 

Não. Verifique a tensão de alimentação ao dar a partida. Se não houver tensão de alimentação, 
verifique também o relé 6 e o fusível externo da caixa de 15 amperes. Se estiver em ordem, faça um 
teste de continuidade e curto-circuito no seu chicote. Faça também um teste na própria válvula, 
aplicando 12 V em seus terminais elétricos. Seu êmbolo interno deve deslocar permitindo que o 
combustível escoe. Se ela não abrir, substitua a VCC. 
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Esta eletroválvula controla o fluxo de vapor de 
combustível (purga), gerado no tanque, 
direcionando-o para o cânister (ftltro de carvão 
ativado) ou para o coletor de admissão, durante 
os vários regimes de funcionamento do motor. 
Assim, evita a poluição atmosférica por 
hidrocarbonetos, e contribui para a economia de 
combustível. Alimentada diretamente pela chave 
de ignição, o módulo de comando controla os 
momentos de abertura, por meio do aterramento 
eletrônico, da sua bobina interna. Quando aberta, 

Clrcultll elltrlco 

Terminal elétrico do chicote da CANP 

HONOA CIVIC • Injeção eletr6nica • Testes passo a passo 

permite a passagem do vapor de combustível, 
proveniente do tanque para o coletor de 
admissão, para ser incorporado à mistura 
ar/combustível. Quando fechada, os vapores são 
direcionados para o cânister, onde são absorvidos 
pelo filtro de carvão ativado. Abaixo encontra-se o 
diagrama elétrico de acionamento da CANP. 

r · · · ··· ...... ......... .............. ... ............. ......................... ..... 
12V ( M.F2) ! 
C~··_: 

~ 
' ' ' .. .... ......... ...... ......... ... ............. ... J 

Central de relês e fuslvets do 
wodomotor 

F CID 

~ 

o 
,--~E~m~~~~ 15 ....... .... ~ .. 1 

10A i 

Módulo de 
comando 

O teste da válvula CANP requer o uso da bomba de 
vácuo para verificar sua estanqueidade. O teste de 
resistência elétrica, por si só, é inconclusivo, pois 
não verifica o estado de seu mecanismo interno. 
Para verificar seu funcionamento, inicialmente 
certifique-se de que a alimentação elétrica esteja 
correta. Verifique o fusível F3 e o MÁX MF2, em 
seguida, realize os testes que definem sua 

(!1] A vedação da CANP está perfeita (teste 1)? 

r·-------·················---! 

Central de relês e fuslveis do painel 
de instrumentos 

operacionalidade, como apresentado a seguir. 
Note que são observados evidências de falhas, 
mesmo que a válvula não esteja atuando. São 
necessários testes periódicos para garantia de sua 
operacionalidade. A válvula CANP é aberta pelo 
MC, sempre que a temperatura do motor for 
superior a 60°C. 

---------------~ 
Sim, a eletroválvula CANP está funcionando corretamente. Realize o teste de alimentação da 
eletroválvula CANP (teste 2). 

, ~ A CANP está recebendo alimentação corret_a_m_e_n_te_ Ct_e_st_e_2_)_? _ _________ -IQ 
"' ~ 
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--------------------------~1111 
{. ~ ~ Sim, está sendo corretamente alimentada. Verifique então a 

aterramento da CANP ao MC. Oriente-se pelo diagrama elétrico. 
continuidade do fio de 

[1J) O chicote elétrico está em ordem? ~ 
-----jldj 

0 Sim, o chicote está perfeito. Conclui-se que o circuito elétrico da válvula CANP está 
funcionando corretamente, e que possui condições para operar corretamente. Para 
completar, faça um teste de pulso, com uma caneta de polaridade, com o motor em 
funcionamento. O Módulo de Controle deve comandar o atracamento da CANP pelo fio. 

~ Não. O chicote apresenta rompimento ou curto-circuito. Procure sanar a avaria ou substitua 
o chicote. 

Não há alimentação para a CANP. Inspecione o fusível F3. Confira o chicote elétrico de 
alimentação, teste sua continuidade, e verifique a existência de curto-circuito, conforme o 
diagrama elétrico. 

~ Não. Neste caso é necessário substituir a CANP, pois apresenta dano interno. 

dt1CANP 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das 
condições abaixo: 
a-Chave de ignição: desligada; 
h-Terminal elétrico da CANP: desconectado. 

l -Desconecte a mangueira da eletroválvula CANP 
que vem do coletor de admissão; 
2-Instale a bomba de vácuo na CANP como 
apresentado na figura abaixo; 
3-Aplique uma depressão de 0,5 bar; 

~ 

A eletroválvula CANP deve apresentar 
estanqueidade, sustentando a depressão 
aplicada. 

Teste 2- Tensio de 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das 
condições a seguir: 
a-Terminal elétrico da eletroválvula CANP: 
desconectado; 
h-Chave de ignição: desligada. 

l -Ligue a chave de ignição e meça a tensão de ali­
mentação como apresentado na página seguinte. 

j~J Tensão de aproximadamente 12,0 M. 
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Aplique e mantenha uma 
depressão de 0,5 bar. 

4-Em seguida, aplique o positivo da bateria no 
terminal! da CANP e o negativo da bateria no 
terminal2. 

Neste instante, a pressão na bomba 
deverá retomar à pressão atmosférica, 
indicando o movimento interno da 
válvula CANP. 

A tensão cairá aproximadamente 2 
segundos após a chave de ignição ser 
ligada. Como o MC não recebeu o sinal 
do CKP, ele desarma rapidamente o relé 
principal. 



11111~------------------------------ HONOA CIVIC • lnjeçio eletrônico · Testes pano o PANO 

V6lvuiD de contrDie dos btllonclns • VCB 

A válvula de controle dos balancins tem o objetivo 
de controlar o fluxo de óleo para alimentação dos 
balancins VI'EC. É uma válvula de três vias 
controlada pelo módulo de comando por meio da 
aplicação de tensão de 12 Volts diretamente pelo 
módulo de comando. Em regime de marcha lenta, 
a tensão de alimentação da válvula é de O Volts, 
assim como em plena potência. Em regime de 

Circuito elitrlco 

Módulo de 
comando 

PRIBR 

Vãlvula de oontrole 
de óleo dos 
balanans 

~ Rocloclnlo fHITD monutenção 

O teste da VCB consiste em verificar a sua 
operacionalidade, quando aplicada uma tensão 
de 12 Volts entre seus terminais elétricos, e o teste 

cargas parciais o MC aplica tensão de 12 Volts 
para alterar o circuito hidráulico dos balancins e 
acionar a segunda válvula de admissão. 

Terminal elétrico do chicote da VCB 

de resistência elétrica intema,para verificar seu 
enrolamento . Para isso siga os passos a seguir. 

~ O teste dinâmico da VCB apresentou resultado positivo (teste 1)? 

L~ Sim, o VCB está funcionando corretamente. 

L~ Verifique se é ouvido um "click" quando aplicado tensão de 12 Volts em seu terminal. Se ouvir, 
verifique a válvula quanto a obstrução. Se não, faça o teste de resistência (teste 2) para 
certificar-se da integridade do enrolamento interno. Substitua a válvula em caso de danos no 
seu enrolamento ou obstrução do fluxo. 

Teste 1 • Dlnlmlco dD VCB 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das 
condições abaixo: 
a-Chave de ignição: desligada; 
h-Terminal elétrico da VCB: desconectado. 

1- Dê a partida no motor e aguarde seu 
aquecimento. Meça a pressão no manômetro 
(Passo 1). 
2- Aplique 12 volts na VCB e verifique a pressão 
no manômetro (Passo 2). 

Plno1 

Vãlvula de oontrole 
de óleo dos 
balanans 

Sem alimentação elétrica, a 
válvula deve permanecer 
fechada, impedindo o fluxo 
de óleo para os balancins 
auxiliares. 

Passo2 

Vàlvuta de oontrole 
de óleo dos 
balancms 

Passo 1: Pressão < 49 kPa 
~ 2: Pressão > 390 kPa 

Manômetro 
instalado no cabeçote 
na linha de alta pressão 
dos balancins. 

A pressão após a válvula VCB deve elevar-se 
de 49 para 390 kPa, indicando que o 
balancim foi pressurizado. 
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HONDA CIVIC • lnjeçio eletrônica ·Testes passo a passo 

Tesm 2 - Reslstlnclo elétrico 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico da elettoválvula VCB: desconectado; 
h-Chave de ignição: desligada. 

l -Meça a resistência elétrica da VCB como 
apresentado na figura abaixo. 

m 
MC) 

~~ Aproximadamente 30 (Q] . 

Módulo de 
comando 

Comentários: -------
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o 
Módulo de 
comando 

Teste 3 - ReslstlnciDttlltrlcD 

HONDA CIVIC ·Injeção eletrônica ·Testes passo a passo 

:" ...... !'.. ........................... -: \ 
-------·-----·----·-_i ~12V M.F2 i H 

C ESQ OIR ··-' r····· ·•·••· · 
CTR ~ . . . . 

t. ............ . ...... . . .J 

Central de relês e fusíveis do 
vllodo motor 

F 0D 
~---(lUQB:ID~~~<Tit------- ·---~--: 

10A ~ 
:·············--- _ __ _ __ _ __ ___ ,! 

Central de relés e fusivets do pa1nel 
de instrumentos 

Antes de iniciar o teste, certifique-se das condições a seguir: 
a-Terminal elétrico da eletroválvula CANP: desconectado; c'!M) 
h-Chave de ignição: desligada. ... ...... L-n ____ -__ -__ -__ -__ -__ -__ -__ -__ -__ -__ -__ -_ ... -------., \ 

l-Meça a resistência elétrica da CANP como 
apresentado na figura abaixo. 

12V ~ i 
c~--.: r··-· 

\__ c: _________ --_-_·-_--_-J_! -----

Bate na 

o a 

\(jW 
Válvula de purga 

do càmsler 

o 
0 Aproximadamente26 [n]. 

Central de relês e fusíveis do 
vão do motor 

2 13 
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Módulo de 
comando 
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Módulo de 
comando 
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Injeção EkltrOnlca ·Tabela de Valorvs Ideais 

Tabelo de Valores Ideais 

Item Teste a ser realizado 
Procedimento 

Valores ideais -1-- - -1--
Teste de alimentação do MC MC CHA6 BAT( ·) Aprox. 12,0 M 
Teste de alimentação do MC MC CHA21 BAT( ·) Aprox. 12,0 M 

MC Teste de aterramento do MC MC CH 81 BAT (-) Aprox. 0,0 [O) 
(1) Teste de aterramento do MC MC CH C2 BAT (-) Aprox. 0,0 [O) 

Teste de aterramento do MC MC CH C40 BAT(-) Aprox. 0,0 [O] 

Teste de aterramento do MC MC CH C44 BAT(-) Aprox. 0,0 [O) 

Tensão de resposta HEGO Fl02 HEGO FIO 1 100 a 900 [mV) oscilante 
HEGO Tensão de alimentação HEGO CH4 BAT(-) Aprox. 12,0 M (2 e 3) 

Resistência do componente HEGOCP3 HEGO CP4 Aprox. 10 [O) 

Tensão de resposta (25°C) ECTCH 1 BAT (-) Aprox. 2,6 M 
ECT Tensão de alimentação ECTCH 1 BAT (-) Aprox. 5,0 M 

(4) 
Resistência do componente (25°C) ECTCP 1 ECTCP2 Aprox. 2,2 [kO) 

Tensão de resposta (25°C) ECTCH 2 BAT(-) Aprox. 2,6 M 
ECT Tensão de alimentação ECTCH 2 BAT (-) Aprox. 5,0 M (5) 

Resistência do componente (25°C) ECTCP 1 ECTCP2 Aprox. 2,2 [kO) 

MAP Resposta de tensão para 690 mmHg MAP FI02 BAT (-) Aprox. 2,7 [V] 
(6) Tensão de alimentação MAPCH 3 BAT (-) Aprox. 5,0 M 

Tensão de resposta ACT (temperatura do ar a 25°C) MAF F104 BAT(-) Aprox. 2,3 M 
MAF Tensão de resposta (marcha lenta) MAF CH4 MAF CH 5 Aprox. 1,7 M [7) 

Tensão de alimentação CMD CH 1 BATI-) Aorox.12,0 Ml 
CKP Resposta de frequência CKP FIO 2 BAT (-) Aprox. 150 [Hz) 

(8) Tensão de alimentação CKPCH 3 BAT (-) Aprox. 12,0 M 
CMP Resposta de frequência CMP FIO 3 BAT (-) Aprox. 30 [Hz] 

(9) Tensão de alimentação CMP CH 1 BAT(-) Aprox. 12,0 M 
vss Resposta dinâmica em marcha lenta (DRIVE) VSS FIO 2 BAT (-) Aprox. 420 [Hz] 
(10e 11) Tensão de alimentação VSS CH 3 BAT (-) Aprox. 5,0 M 

CP 1 CP2 Aprox. 45 [kO) 
OIS Resistência elétrica dos terminais de alta tensão 

CP 1 VELA Aprox. 14 [MO] 
(12) 

Tensão de alimentação OIS CH 1 BAT(-) Aprox. 12,0 [V) 

KS (13) Resposta dinâmica (bater levemente no sensor KS) KS CP 1 BAT(-) Apt"ox. 0.3 IVa<:l · variaçlio da 1ensão aMornada 

Tensão de resposta (pedal não pressionado) SPA FIO 3 BAT(-) Potenc. 1; aprox. 0,5 [V) 

SPAFI06 BAT(-) Potenc. 2: aprox. 1,0 M 

SPA Tensão de resposta (pedal pressionado) SPAFIO 3 BAT(-) Potenc. 1: aprox. 2,5 M 
(14) SPAFI06 BAT(-) Potenc. 2: aprox. 4,9 M 

Tensão de alimentação dos potenciômetros 
SPACH 1 BAT(-) Potenc. 1: aprox. 5,0 M 
SPACH 4 BAT(-) Potenc. 2: aprox. 5,0 M 

ETC Resposta de tensão dos potenciômetros (repouso) ETC FI06 BAT(-) Potenc. 1: aprox. 1,0 M 
ETC F104 BAT(-) Potenc. 2: aprox. 1,75 M 

(15) 
Tensão de alimentação ETCCH 5 BAT (-) Aprox. 5,0 M 

INJ Resistência elétrica do eletroinjetor INJ CP 1 INJ CP 2 Aprox. 13 [O] 
(16) Tensão de alimentação INJ CH 1 BAT(-) Aprox. 12,0 M 

Vazão da bomba de combustível 
Medição na saída do filtro 

Aprox. 3.0 [Umin] 
de combustível 

SAC Manômetro após o filtro 
(17) Pressão da linha de alimentação (motor em funcionamento) Aprox. 4 [bar] 

de combustível 
Tensão de alil118(1tação BOMBACH 1 BOMBACH 3 Aprox. 12,0 M 

BPF(18J Tensão de alimentação (comjumperno relé 6) BPF CH 1 BPF CH 3 Aprox. 12,0 M 
VCC(19) Tensão de alimentação (comjumper no relé 6) VCC CH 1 BAT (·) Aprox. 12,0 M 
CANP Tensão de alimentação CANP CH 2 BAT (-) Aprox. 12,0 [V) 

(20) Resistência elétrica CANP CP 1 CANPCP2 Aprox. 26 [O) 
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Veja as características que o seu veículo pode apresentar sem fazer uma 
MANUTENÇÃO PREVENTIVA. Repare bem as fotos ANTES e DEPOIS da aplicação 
do produtos ISO TECH para limpeza de injetores e descarbonização, elaborados com 
tecnologia de ponta para manter seu veículo protegido. 

ANTES 

Com a sujeira e carvão nas câmaras de combustão, as 
válvulas sujas e os bicos injetores entupidos, seu 
veículo pode apresentar: 
• Perda de potência, principalmente pela falta de 
estanqueidade na câmara de combustão. 

• Dificuldade nas partidas. 
• Funcionamento irregular e com falhas. 
• Substancial aumento no consumo de combustível. 
• Aumento na emissão de gases poluentes. 

Com o corpo de borboleta, os bicos injetores, as válvulas de admissão e câmara de 
combustão livres de crostas e sujeiras, seu veículo agora vai apresentar: 
• Menor consumo de combutível. 
• Melhor retomada na aceleração. 
• Partidas fáceis, mesmo a frio. 
• Marcha lenta regulada. 
• Redução da emissão de poluentes. 



HONDA CMC • Tnte seus conhecimentos 

1· Após reparos no motor de partida, onde foram substituídos, o 
induzido e as escovas, realiza-se o teste do mesmo na bancada Gauss 
BT500. Qual deve ser a tensão mínima para que o motor de partida 
funcione corretamente? 
a)7,5 V; 
b)ll,5V; 
c) 13,5V; 
d)14,5V. 

2· Qual é a pressão de trabalho na linha de combustível? 
a) 2,5 a 3,0 bar; 
b) 3,0a 3,5 bar; 
c) 3,5 a 4,0 bar; 
d) 3,9a 4,4 bar. 

3· Qual é a finalidade do cânister? 
a)Minimizar os vapores de combustfvel na atmosfera, direcionando­
os para o coletor de admissão do motor; 
b)Arrnazenar o excesso de combustível que vasa do tanque durante o 
abastecimento; 
c) Funciona como uma linha auxiliar de retomo do combUstível ao 
tanque; 
d)Todas as respostas estão cenas. 

4· É correto dizer que no motor equipado com o sistema VTEC: 
a)Todas as válvulas de admissão funcionam o tempo todo; 
b )O sistema VTEC atua somente nas válvulas de escapamento; 
c)O sistema VTEC não interfere na potência e rendimento do veículo; 
d)O sistema VfEC é controlado pelo ECM, sendo atuado por pressão 
de óleo. 

5· Durante o procedimento de regulagem das válvulas, quais as 
válvulas precisam ser reguladas? 
a)Apenas válvulas dos balancins auxiliares B (balancins do VfEC) ; 
b)Apenas válvulas dos balancins auxiliares A; 
c)Todas as válvulas devem ser reguladas; 
d)Apenas as válvulas de escapamento devem ser reguladas. 

6· A que temperatura a válvula termos tática começa a abrir e quando 
estará totalmente abena? 
a)85 a 95• c; 
b)78° a ss• C; 
c)ss•a 9s•c; 
d)94• a 98• C. 

7 ·Qual é o s istema de injeção eletrônica do H onda Civic 
a)Magneti Marelli IAW 4BV; 
b)Multiponto PGM FI4; 
c)Bosch MotronicME 7.5.20; 
d)Bosch ME2.4.10. 

8· Quantos litros de óleo devemos colocar no Cáner do motor por 
ocasião de urna troca de óleo e filtro? 
a)3,5litros; 
b)4,0 litros; 
c)4,5 litros; 
d)3,71itros. 

9· Sobre o sistema de partida a frio, é correto afumar: 
a)Possui um único bico pulverizador para os quatro cilindros do 
motor; 
b)A capacidade do reservatório é de 2 litros de gasolina; 
c)A bomba é acionada indiferente da temperatura do motor; 
d)Possui um bico pulverizador para cada cilindro do motor. 
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10· Qual é o tempo permitido pelo ECM para que a gasolina do 
sistema de partida a frio seja injetada nos cilindros do moro r? 
a)1,0segundo; 
b) 1,5 segundos; 
c)2,0 segundos; 
d)Não tem tempo determinado. A gasolina é injetada até o motor 
funcionar. 

11· Qual é a pressão de funcionamento da bomba de partida a frio? 
a)De 1,5 a 1,8 kgf/crn2; 
b)De 2,5 a 3,0 kgf/ cm2; 
c)De3,0a3,5 kgf/ cm2; 
d)De 2,0 a 2,5 kgf/cm2. 

12· A fim de economizar combustível e preservar o motor, o ECM 
corta o combustível em algumas situações. Das alternativas abaixo, 
qual está correta? 
a)Quando o veículo estiver parado e a rotação ultrapassar 6.300 rpm; 
b)Em desaceleração, com a borboleta fechada e rotação maior que 
900rpm; 
c)Quando o veículo estiver em movimento e rotação ultrapassar 
5.500rpm; 
d)Em todas as situações citadas acima, ocorre o cone de 
combustível. 

13· O sistema de arrefecimento do Honda Civic é selado. Sendo 
assim trabalha sob pressão. Qual é a pressão de trabalho do sistema 
de arrefecimento? 
a) Entre 93 e 123 kpa; 
b)Entre 72e 78 kpa; 
c) Entre 78 e 85kpa; 
d)Entre 85 e 93 kpa. 

14- Onde é a função e localização do ECT1? 
a) Informa ao ECM a temperatura do óleo do motor. Está localizado 
na lateral do bloco do motor; 
b) Informa a temperatura do ar de admissão. Está localizado junto ao 
filtro de ar; 
c) Informa a temperatura do líquido de arrefecimento no radiador. 
Está localizado na pane inferior do raéliador; 
d) Informa a temperatura do líquido de arrefecimento no motor. Está 
localizado no cabeçote do motor. 

15· Qual é a função e localização do ECT2? 
a) Informa a temperatura do líquido de arrefecimento no radiador. 
Está localizado na pane inferior do radiador; 
b)lnforma a temperatura do óleo da transmissão automática. Está 
localizado na parte traseira da transmissão; 
c) Informa a temperatura do óleo do motor. Está localizado na lateral 
do bloco do motor; 
d) Informa a temperatura do líquido de arrefecimento no motor. Está 
localizado n? cabeçote do motor. 

16- De que forma é utilizado o sinal enviado ao ECM pelo ETC2? 
a)O ECM libera mais combustível para a partida do motor; 
b)O ECM determina o acionamento dos eletroventiladores; 
c)O ECM determina o cone do solenóide de partida a frio; 
d)O ECM corrige a taxa de ar em função da temperatura do motor. 

17· Com o motor em operação, o que acontece caso o sensor CKP 
deixe de funcionar? 
a)O ECM não consegue determinar corretamente a marcha lenta; 
b)O motor demora a acelerar e permanecerá em 5.000 rpm; 
c)O motor umorre" e não funcionará até que o sinal seja; 
restabelecido; 
d)O ECM não consegue determinar a sequência de injeção. 



--------------- HONDA CMC ·Teste AUS conhecimentos 

18- Qual é o rei é responsável pela alimentação do sensor CMP? 
a)ReléA; 
b)ReléB; 
c)ReléC; 
d)Relé o. 

19- Como são alimentados os sensores HEG01 e HEG02, respecti­
vamente? 
a) Pelo relé E da caixa de relés do vão do motor e diretamente 
pela chave de ignição; 
b) Diretamente pela chave de ignição e pelo relé E na caixa de relés 
do vão do motor; 
c) Diretamente pela chave de ignição e pelo fuslvel MAXI2; 
d) Pelo relé E da caixa de relés do motor e pelo fusível MAXI2. 

20- Como são alimentados os sensores ETC 1 e 2 do sistema de 
arrefecimento? 
a) Pela chave de ignição com tensão de 12V; 
b )Pelo relé C da caixa de reles do vão do motor; 
c) Pelo fusível MAXI2; 
d)Pelo ECM com tensão de SV. 

21-Qual é o relé, da CVM, responsável pela alimentação do 
desernbaçadordo vidro traseiro? 
a)ReléJ; 
b)ReléD; 
c)ReléH; 
d)ReléE 

22-Através de qual conectar, da CVM, sai o pino 1 que leva o sinal 
positivo até o borne do vidro térmico traseiro? 
a)Conector F; 
b)Conector H; 
c)ConectorC; 
d)Conector J. 

23- Em qual pino do conecto r F, da CVM, chega o sinal do interruptor 
de comando de acionamento, para o relé do desembaçador traseiro? 
a)Pino2; 
b)Pino 5; 
c) Pino 7; 
d)Pino20. 

24- Qual o pino do conectar F da CP, leva o sinal ao borne 1 da bomba 
do lavador do para-brisa? 
a)Pino21; 
b)Pino22; 
c)Pino2; 
d)Pino 1. 

25- Quais os conectares da CP, são diretamente ligados ao circuito da 
buzina? 
a)Conectores Me N; 
b)Conectores Q e G; 
c) Conectares Te N; 
d)Conectores G e D. 

26- Qual é o pino do conectar Q da CP que comanda o acionamento 
do rei é da tomada 12V? 
a) Pino 11; 
b)Pino 13; 
c)Pino 15; 
d)Pino22; 

27- Qual o conectar da CP, cujo pino 19, envia o sinal ao borne 2 da 
seta dianteira direita? 
a)ConectorM; 
b)Conector P; 
c) Conectar Q; 
d)Conector F. 

28- Qual pino do conectar E, da CP, envia o sinal para as luzes de 
freio? 
a) Pino 15; 
b)Pino24; 
c)Pino31; 
d)Pino29. 

29- Quais, conectar e pino, enviam sinal ao borne 50 do motor de 
partida? 
a) F, 25; 
b)C,4; 
c)D,2; 
d)G, 1. 

30- Quais os pinos do MC, fazem conexão direta com o alternador? 
a)A41,A42,A43; 
b)B41, B42, B43; 
c)C41,C42,C43; 
d)Nenhuma das alternativas. 

31- Quais os conectares da CP, via chave de ignição, são interligados 
com o pino 2 do alternador? 
a)F,D,G; 
b)F, G, H; 
c)F,D,H; 
d)H,D,G. 

32- Quais os conectares da CP, estão ligados às luzes de posição? 
a)N,G,D,C; 
b)T,N,M,F; 
c)E,F, G, Q; 
d)Nenhuma das alternativas. 

33- Através de quais, conectar auxiliar (CA) e seu pino, chega o sinal 
de aterrarnento, pelo T11 ao comando dos retrovisores? 
a)CA 19, pino 13; 
b)CA 19, pino 7; 
c)CA 19, pino6; 
d)CA 18, pino 1. 

34- Quais são os conectares responsáveis pelo aterramento do 
circuito do imobilizador? 
a) Conectares F e H; 
b )Conectares E e T; 
c)Conectores F e T; 
d)Conectores H e T. 

35-Pode-se dizer do sistema de injeção eletrônica do CMC 
a)Monoponro; 
b) Multiponro seqüencial fasado; 
c) Multiponto com injeção simultânea; 
d) Multiponro semissequencial. 

36- Sujeito a uma pressão absoluta da 560 mmHg, a tensão de 
resposta do sensor MAP será, aproximadamente: 
a) 3,2 Volts; 
b) 5 Volts; 
c) 2,2 Volts; 
d) 1,5 Volts. 

37- A freqüência esperada no sinal de resposta do CKP (sensor de 
posição da árvore de manivelas) será de, aproximadamente: 
a) 100Hz; 
b) 150Hz; 
c) 200Hz; 
d) 150Hz. 

38-A resistência serundária das bobinas de ignição é de 
aproximadamente: 
a) 14 MO; 
b) 45 kn; 
c) 14,45 Mn; 
d) 10 Mn. 

39- Com 60 % de acionamento do pedal do acelerador, espera-se 
urna tensão de resposta do potenciôiJ?etro 1 próximo de: 
a) 1,7 Volts; 
b) 2,5 Volts; 
c) 3,5 Volts; 
d) 0,5 Volts; 

40-A pressão do combustível na linha de alimentação dos 
eletroinjetores é de, aproximadamente: 
a) 1 bar; 
b) 2 bares; 
c) 3 bares; 
d) 4 bares. 
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